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CONCEJALES DISPUESTOS A 
ALDAR EL PLAN DE F. H. LA 

íARDIA PARA FONDOS DE AYUDA 
qae se impondrá una contribución de dos por 

>0 sobre ventas en la ciudad de Nueva York.— 
ia ayuda en peligro de ser suspendida. 

»n 
discutido p r o b l e m a de 

^ impuestos con el p ropó-
jj poder o b t e n e r el d ine ro 

p rog rama de a y u d a de 
H îj de Nueva Y o r k p u e d a 

quedó a y e r sin reso lu-
^ n a - La c o n f e r e n c i a con-

íuezT'Lucw J t las de P r e s u -

2, Jean W . í Conceja les t e r m i n o sus 
• • jji, que se a n u n c i a r a u n a 

definitiva en c u a n t o a 
j ,»]guno sobre el medio de 

nuevas con t r i buc iones 
^ i n de g a r a n t í a a quellos 

y& l o 7 ' n ú Z l " i U e p r e s e n t e h a n 
" ' • t por medio de p ré s t amos 

KTO para f o n d o s de so-
^ la municipal idad. 

t e rminada la c o n f e r e n -
pt duró por espac io de dos 
¡I oficina del a lca ide de la 
fiorello H. L a G u a r d i a dio 

(jrme en el cua l no comen-
iwurrido y «n el que se de-

Ii conferencia se r e a n u d a -

RwpAÍdan a l A l c a l d e 

ptos de los concejalejs m u -
ban m a n i f e s t a d o que es-

épuesto.s a r e s p a l d a r cual-
nídida que sea suger ida 

ilcalde LaGuard ia . Más t a r -
«po que u n a con t r ibuc ión 
nntas habia sido f a v o r e c i -

da por g r a n p a r t e de los c o n f e r e n -
c i a n t e s y que éstos c reen ijue es 
la única f o r m a en que la c iudad 
puede resolver es te del icado 
asun to ; 

Un Smpus to s o b r e ven tas , de 
acue rdo con las es t imaciones he-
chas p roduc i rá c u a r e n t a mil lones 
de dólares q u e v e n d r á n a a y u d a r 
g r a n d e m e n t e a la can t idad de 
$61 ,000 ,000 que neces i ta la ciu-
dad de Nueva York . 

D o a r e u n i o n e i 

La J u n t a de Conce ja les se reu-
n i r á hoy. Si los piarles que se pro-
ponen discut i r son r á p i d a m e n t e 
adop tados , es posible que la J u n -
t a de P r e s u p u e s t o s ce lebre u n a 
r eun ión hoy t ambién en la cual se 
p r e s e n t a r á u n a resolución sugi-
r iendo un plan de cont r ibuc iones . 

E í con t r a lo r munic ipa l Joseph 
D. McGoIdrick ha dicho que los 
desembolsos de ayuda se encuen-
t r a n en i n m i n e n t e pel igro d e s e r 
suspendidos si no se f o r m u l a un 
p lan inmed ia to que g a r a n t i c e la 
adquis ic ión de fondos . 

Se dice que el p lan que t i ene 
el a lca lde LaGuard ia pa r a solucio-
n a r el a s u n t o a p a r e j a más de un 
impues to . 

En todos los c i rcuios se ha ve-
nido c o m e n t a n d o el a sun to de los 

'HLFFIFF IA o n i n t a [KACLNNL 

Otra tragedia sé 
uiie ahora a la de 

las tres niñítas 
Mujer hallada muerta con 
un hombre en una choza, 

viajó con las pequeñas 

Empleados de la Tesorería 
timan al gobierno federal 
Importante hombre de negocios los denuncia.—Firma 

de contadores implicada en el fraude.—Las sumas 
llegan a millones de dólares. 

W A S H I N G T O N , nov iembre 26. i tan a mi l lones de dólares , pe ro no 
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Ayer tarde se ignoraba to-
davía el nombre de las in-
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A REHUSA DEFINITIVAMENTE ENTREGAR 
LOS SUPUESTOS CONSPIRADORES CROATAS 
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vidad 
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Hangría y Austria presentará un frente común a 
Jjwlfliíia. — La decisión hace aún más tirante la 

lúíera de Europa—Se pide la renuncia de Benes 

5ÍA, noviembre 26. ÜP) — 
retó hoy a b i e r t a m e n t e a 

M»TÍa en las t e n t a t i v a s de 
Jlima para investigai-j la 

ealavia c o n t r a H u n g r í a . Además , 
e s t a s t r e s nac iones ped i rán a la 
Liga que h s í * m a invest igación 
pomplet i "uest ión de los 

"-«ciñn que cu ' -wnii ew*- .•t«rr«dos (Joliticos. 
del rey A l e j a n d r o en 

' ' «1 mes pasado, pues re-
weder a las d e m a n d a s de 
i para que e n t r e g a r a a los 
* « t o s conspi radores pr in-

LIBRALT. 

joío», Ci|«« f«rte de Apelación de Tu-
láDtico» » Uó contra la sol ic i tud de 

para la ex t r ad i c ión del 
Ante Pavelich, supues to 

ttfrorista y su a y u d a n t e , 
" a t emik . Ambos f u e r o n 

en I ta l ia a los pocos 
" «esinato del r e y A l e j a n -

wl ministro del E x t e r i o r 
i». Louis Ba r thou . 

M conciso comunicado de 
lineas la Corte decidió 

^ t radic ión no debe con-

" el segundo golpe que 
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Q. "tarían un f r e n t e uni-
, ®«bta cuando se p re sen -
* cargos 

procediendo b a j o la 
^ « t i c i ó n de Yugoeslavia , 

«tradición de Pavel ich 
varios de los su-

* kaK""'®^® arre .s tados en 
dec la rado que és-

•«Í6 ri"" e s la Ustachi , soc iedad 

Según el r e p r e s e n t a n t e de I ta -
lia, las negociaciones pa r a u n a 
reaprox imac ión e n t r e I ta l ia y 
F r a n c i a no se d e t e n d r á n , por es te 
inc idente , e indica que F r a n c i a no 
p resen tó una nota en Ginebra 
a c o m p a ñ a n d o la p r e s e n t a d a p o r 
Yugoeslavia , como lo h ic ieron 
Checoeslovaquia y Rumania . 

Los periódicos de I t a l i a , en sus 
edi tor ia les , c o m e n t a n este hecho 
y de él concluyen qae F r a n c i a no 
ápoya la acusación hecha por 
Yugoeslavia . 

Un r e p r e s e n t a n t e i ta l iano cali-
f i có la acción de Be lg rado como 
u n a man iobra in tenc iona l pa r a 
i n t e r p o n e r una cuña en las nego-
ciaciones f r anco - i t a l i anas . 

La ac t i t ud del p r imer min is t ro 
Mussolini hacia la m a n i o b r a de 
Yugoeslavia cambió de la noche a 
la m a ñ a n a , s e g ú n se dice hoy. 
Ha.sta el v ie rnes f avo rec í a d e j a r 
el a sun to en reposo pa ra no p e r -
t u r b a r la a t m ó s f e r a de E u r o p a , 
pe ro cuando se publicó la comu-
nicación de Yugoeslavia , concebi-
da en t é rminos m u y violentos , se 
so rp rend ió mucho y decidió que 
no podía pe rmi t i r s e a H u n g r í a 
p e r m a n e c e r dos meses s in escla-
recer los hechos y decidió ped i r 
que el a sun to se ven t i l e sin pé r -
dida de t iempo. 

N u e v a p e t i c i ó n d e Y u g o e s l a v i a 

G I N E B R A , nov iembre 26. {JP} 
— H u n g r í a pidió hoy que ei doc-
to r E d o u a r d Benes , min i s t ro del 
E x t e r i o r de Checoeslovaquia , p r e -

fSirnp #11 nnlnta t>iiElna> 

P o r L E O W. S H E R I D A N , 
Reilactnr i!e la .^ssuclateti Presa 

C A R L I S L E , Pa . , nov iembre 26. 
(¿P)—Por var ios es tados del Es te , 
desde Nueva I n g l a t e r r a a las mon-
t a ñ a s de Al leghenies , se e s t án 
descub r i endo nuevas pis tas que 
l legan a poder de las a u t o r i d a d e s 
y a y u d a n a l evan ta r el velo de 
mis te r io que cubre el a ses ina to 
d e las t r e s n iñas cuyos cadáveres 
se e n c o n t r a r o n j u n t o s el sábado 
en la ladera de u n a colina, ce rca 
d t es ta a n t i g u a ciudad univers i -
t a r i a . 

De los caminos y de l as casas 
cons t ru idas en sus orillas, de f á -
br icas y de es tac iones de au tobu-
ses, van l legando es l abones de la 
cadena que p a u l a t i n a m e n t e van 
f o r m a n d o los inves t igadores y me-
d ian te la cual e spe ran solucionar 
el mis te r io d e n t r o de las próximas 
24 horas . 

Según los ú l t imos da tos recibi-
dos, pa rece exis t i r re lac ión en t r e 
el hal lazgo de las n iñas en el bos-
que y el del hombre y la m u j e r 
cuyos cadáve res se e n c o n t r a r o n 
en u n a choza de Ducansvi l le , cer-
ca de Al toona . 

Las p is tas más r ec i en t e s v ienen 
a r e f o r z a r la t eo r í a de que las 
c inco m u e r t e s son r e su l t ado de 
una misma t r aged ia de fami l i a . 

E n t r e es tas pis tas f i g u r a n los 
s igu ien tes hechos ; 

En F i l ade l f i a , la policía decla-
ra que u n a m u j e r a s e g u r a habe r 
reconocido que la.<< t r e s pequeñas 
son las mismas que ella había vis-
to en un r e s t an ; y i f f d«l n o r t e de 
F i l a d e l f i a , en la noc^e de! domin-
go 18. I.A i n f o r m a n t e agregó que 
i ban a c o m p a ñ a d a s por un hombre 
y u n a m u j e r y que una de las jo-
venci tas le d i jo que ven ían de 
Ca l i fo rn ia . 

Pau l Whi te , conduc to r de au to-
buses de Ha r r i s b u r g , d i jo que los 
cadáve res e r an los de t r e s n i ñ a s 
que había l levado como p a s a j e r a s 
desde N u e v a York a H a r r i s b u r g 
el miércoles y que iban acompa-
ñ a d a s por u n s m u j e r que se pa-
rec ía mucho a la e n c o n t r a d a exá -
n ime en Ducansvi l le . 

La policía de Boston dice que 
MI la MBnndn p í c l n n ) 

(jíP)— La supues t a acep tac ión de 
un h o m b r e de negocios al o f r e c é r -
sele un a r reg lo pr ivado de su im-
puss to sobre la r e ñ í a por una can-
tidad cons iderable , f u é reve lada 
hoy por el Sec re t a r io M o r g e n t h a u 
descubr iendo que do^ empicados 
de la Teso re r í a " e s t a b a n vendien-
do al g o b i e r n o . " 

puede h a c e r n i n g ú n cálculo exac-
to ni pensa r en c u á n ' o ha perd i -
do el gob ie rno . T a m p o c o d i j o si 
la f i r m a de c o n t a d o r e s c o m p a r e -
cería a n t e ios t r i buna le s , pe ro los 
ca rgos c o n t r a los dos ex e m p l e a -
dos se rán p r e s e n t a d o s al Gran J u -
l a d o del Dis r i to de Columbia . 

El s ec re t a r io reveló t ambién que 
El ca?o en cues t ión ilega a cen- ^-abía r echs«ado las p r o p u e s t a s d e 

t e n a r e s de miles de dólares , pero 
los dos e m p k a d o s de r e n t a s in te r -
nas, de qu i enes M o r g n t h a u dice 
qu-3 t en ían razón al m a n i f e s t a r 
que " los casos de l a ' 'Teso re r í a se 
a r r e g l a n de un modo o de o t ro , " 
h a n t r a b a j a d o en casos de im-
pues to sobre la r e n t a que suben 
a' mi l lones de dólares d u r a n t e el 
t iempo que han e s t ado al servicio 
del D e p a r t a m e n t o . 

Ambos, a c t u a l m e n t e despedidos, 
s e rán acusados a n t e el Gran J u -
rado "bajo c a r g o de d e f r a u d a r al 
gobie rno . M o r g e n t h a u dice que ño 
f e sospecha de n ingún o t ro em-
pleado, pe ro p rome t ió que una f i r -
ma de c o n t a d o r e s de N u e v a York , 
que se dice t en ia t r a tos con los 
dos individuos, no se rá acep-
t ada en a d e l a n t e por la Tesore-
r ía . 

" T o d o s los casos en que estos 
dos individuos han t r a b a j a d o y 
todos loa casos en que in te rv ino 
la f i r m a de con t ado re s son ob je to 
de u n a inves t igac ión ," d i jo Mor-
g e n t h a u . 

L o s casca, según indica, mon-

los abogados de Dutch Schul tz pa-
ra h a c e r un a r reg lo del caso de 
és te con ia t e so re r í a por i n f r a c -
ción de la ley de impues tos s o b r e 
la r e n t a . 

"No q u e r e m o s h a c e r n ingún a-
r r eg lo con cuadr i l l e ros , " d i jo . 

Tampoco reve ló el n o m b r e del 
comera i an t e que cooperó con la 
Tesore r ía . iescubr iendo la e s t r a -
t a g e m a de los empleados , pe ro sí 
d i j o que pe r t enec í a al d i s t r i to de 
Nueva York . 

" U n a persona e x t r a ñ a se diri-
gió al c o n t r i b u y e n t e m a n i f e s t á n -
dole s a b e r que t en ía un caso pen-
d ien te con las r e n t a s i n t e r n a s y 
que p o r 20 por c ien to de la cant i -
dad en cues t ión podr í a a r r e g l a r -
lo ," di jo M o r g e n t h a u a loa per io-
distas . 

" L a persona , s iendo un a l to 
hombre de negocios, se puso en 
c o n t a c t o con n o s o t r o s ind icándo-
nos que noso t ros deb ié ramos sa-
ber lo y p r e g u n t a r qué debía hace r . 

" Q u e d é p r o f u n d a m e n t e sor-
prend ido por el i n f o r m e y le pedí 
su cooperac ión . Hizo como si a -

(KlKae ra la grita página} 

LOS TRES ACUSADOS DEL CASO DE LA L R. T. 
BAJO FIANZA DE MIL DÓLARES CADA UNO 

"LOS BARCOS GRACE 
SON NECESARIOS A LA 

. DEFENSA NACIONAL" 

Asi dice el abogado de la 
compañía en la investiga-
ción de contratos postales 

Howard declaró qae había estado envuelto en un caso 
de robo menor anteriormente.—Dijo haber sido gol-

peado por ¡os tres acusados en Times Sqaare 

Es tando el salón d e . la Cor te éííte cayó al suelo sin conocimien-

la l iberación UNA DEMOSTRACIÓN DE 
los yugoeslavos, 

« j ^ n o se sabía que la 
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La policía de Praga distri-
buye refuerzos por toda 

la ciudad 
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PRAGA, Checoes lovaquia , no-
v iembre 26. (;P) — Los e s tud i an -
tes de la univers idad a l e m a n a en -
t r e g a r o n hoy las ins ignias d e la 
a n t i g u a univers idad , cons i s t en tes 
en un ce t ro , un sello y una cadena 
a l Minis ter io de C u l t u r a p a r a ser 
e n t r e g a d a s a la un ivers idad checa . 

La e n t r e g a se e f e c t u ó en me-
dio de la g r a n ag i tac ión que pre-
valeció en los c í rculos e s tud ian t i -
les y civiles después del e n c u e n t r o 
del sábado e n t r e los e s t u d i a n t e s 
checos y a l emanes , en el que r e -
s u l t a r o n var ios he r idos . 

La un ivers idad f u é f u n d a d a en 
el año 1348, pero f u é dividida en 
1920, quedándose la sección ale-
mana con los símbolos de a u t o -
r idad. El gob ie rno o rdenó que es-
tos f u e r a n e n t r e g a d o s a la sec-
ción checa, lo que suscitó los des-
órdenes . 

Hoy 6,000 e s tud ian te s checos se 
FU 1h viiattA pá«iiiit) 

W A S H I N G T O N , D. C., noviem-
bre 26 — E l inc remen to de la 
compe tenc ia j aponesa en los mer -
c a d o s de la América de! S u r y e l 
pe l igro que co r r e la d e f e n s a na -
c ional si el gob ie rno re t i ra s u ^ y u -
da a c t u a l a la mar ina mercan t e , 
f u e r o n descr i tos hoy por la Casa 
Grace a l 3>epar tamento de Co-
r reos . 

La compañía Grace y sus a f i -
l iadas t i e n e n hov t r e s c o n t r a t o s 
p a r a l íneas que vaft a Sad Amé-
r i ca—la de Nueva York a Val-
para íso , la de San Franc isco a 
la H a b a n a , y la de T a c o m a a Val-
para íso . 

Desjpués de f r a c a s a r en sus 
t e n t a t i v a s p a r a l og ra r que el go-
b ie rno l l a m a r a a i n t e r roga to r io a 
a lgunos f u n c i o n a r i o s del e jé rc i to , 
de la mar ina , y de los d e p a r t a m e n -
tos de Catado, Comercio ' y T r a -
b a j o , pa r a que éstos d e c l a r a r a n 
en f a v o r del a r g u m e n t o de la 
compañ ía en e! «etitido de que sus 
c o n t r a t o s posta les no deber ían s e r 
modi f icados ni cancelados , O e r ? -

.ville Clark , abogado de la Casa 
Grace , a s e v e r ó : 

" L o s f u n c i o n a r i o s que e s t án 
l levando a cabo esta invest igación 
se q u e d a r á n sorprendidos a n t e la 
incurs ión p r ac t i c ada por la com-
pe tenc ia j aponesa en el comercio 
amer icano , un c u a d r o de la cua! 
se p u e d e ver en los i n fo rmes con-
su lares que t iene el D e p a r t a m e n -
to de Es t ado . Los j aponeses es-
tán a r r e b a t a n d o a los expor tado-
res amer i canos una g r a n par te de 
e ' e comerc io ." 

Dijo él que para ' a cor rec ta 
p r e s e n t a c i ó n del caso era necesa-
rio t e n e r un t e s t imonio au to r i zado 
sobre el a sun to , y que los func io -
nar ios del e j é r c i t o y la mar ina 
deber ían ser l lamados a propor-
c ionar datos específ icos respec to 
a si la operación de las l ineas de 

, k compañía e r a o no necesar ia 
(Sijiie tfo U qi^l^ta páglua) 

l leno de espec tadores in te resados 
en el caso del a t a q u e comet ido por 
dos g u a r d i a s d e la I .R.T. y una 
t e r c e r a pe r sona , el j u e z J o n a h J . 
Goldste in , oyó las dec la rac iones 
p r e s t a d a s por George H o w a r d , en 
las cuales explicó cómo habia sido 
go lpeado e n la Es tac ión de Times 
Squa re . La Cor te o rdenó que los 
t res acusados soio podían ser pues-
tos e n l iber tad m e d i a n t e una f i a n -
za de mil dólares c a d a uno h a s t a 
que el Gran J u r a d o en t i enda en el 
caso. Los t r e s han sido acusados 
de un de l i to de Acomet imien to y 
Agres ión Grave . 

H o w a r d , un vendedor que se en -
c u e n t r a sin t r a b a j o , f u é a y u d a d o 
por dos amigos p a r a pode r e n t r a r 
al sa lón de la Corte . Su cabeza 
es t aba toda l lena de v e n d a j e s . 
Los abogados d e los t r e s acusados 
sol ic i taron que se p r e s e n t a r a n de-
c larac iones j u r a d a s f o r m u l a n d o 
las acusaciones . 

Cuando e l m a g i s t r a d o Goldstein 
supo que el médico de H o w a r d 
quer í a que éste r e g r e s a r a inme-
d i a t a m e n t e al hospi ta l , inmedia -
t a m e n t e dió orden de que se de-
c l a r a ra un receso de una hora , 
d u r a n t e cuyo t i empo los abogados 
e m p e z a r o n a a r r e g l a r c ier tos ale-
ga tos . 

L o s acusados , F r a n k J . Walsh , 
J o h n J . Co rbe t t , ambos g u a r d i a s 
espec ia les de la I .R.T., y Haro ld 
Wollens , a t a c a r o n , según reza la 
acusac ión , a Howard has ta que 

to. 
F u é Woolens , de acue rdo con 

los tes t igos , el que a tacó m á s 
f u e r t e m e n t e a Howard . Alégase 
que el p r imero go lpeaba a su vic-
t ima con unas " e sposas " m i e n t r a s 
los dos g u a r d i a s le a g a r r a b a n sin 
d e j a r que és te se moviera , 

Con t r a H o w a r d se h a f o r m u l a -
do una denunc ia p o r h a b e r t r a t a -
do de p o n e r una m o n e d a de b r o n -
ce en los t o rnos de la Es tac ión de 
Times Squa re . E s t e caso se pos-
puso h a s t a el v i e rnes p róx imo. 
Después de e s t a decisión e l a b o g a -
do de H o w a r d solicitó de ta Cor-
te que és ta d i j e r a a los policías de 
la c iudad y a los g u a r d i a s d e las 
co rporac iones p r i v a d a s cómo de-
b ían hacer uso de l de recho a la 
violencia. 

— U s t e d e s no t i enen derecho 
a lguno a h a c e r uso de violencia 
desp roporc ionada en e s t o s casos— 
di jo el juez . — L a violencia que 
us t edes deben u s a r en un caso de 
robo o ai^alto g r a v e n o es la misma 
que se debe u s a r e n un caso d e 
e s t a índo le—. 

El a b o g a d o A r t h u r Gar f i e ld 
H a y s solicitó en n o m b r e del Comi-
t é de C iudadanos que la vis ta del 
ca.so se l l evara a e f e c t o inmedia -
t a m e n t e p o r q u e t e n í a e n t e n d i d o 
que H o w a r d sg e n c o n t r a b a en el 
salón de la Cor te s in el consen t i -
mien to de su médico. 

A e s t o s e opus ie ron los aboga-
dos de la I .R .T . a legando que e r a 

'Ntrof* «n l a • p x t a otelnA^ 

Los antisocialistas en España están 
formando un bloque conCalvoSotelo 
Washington tiene 
en estudio lo del 
asesinato de Ahern 

L O S S E R V I C I O S D E C A T A L U -

Ñ A T R A S L A D A D O S A L G O -

B I E R N O C E N T R A L 

El caso es parecido a! de la 
muerte de los dos mejica-

nos en Oklahoma 

W A S H I N G T O N , nov iembre 26. 
(yp)—El d e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
e s p e r a b a hoy un i n f o r m e comple-
to del cónsul g e n e r a l e n Méj ico 
r e spec to a la m u e r t e de F r a n c i s 
Ahe rn , j oven e s t u d i a n t e de Bos-
ton , a n t e s de decidir si se t o m a -
r í a o no a lguna acción of ic ia l so-
b re este a ses ina to que t i ene algo 
de parec ido con el de los dos e j -
t u d i a n t e s m e j i c a n o s m u e r t o s en 
O k l a h o m a hace dos años . 

Es te úl t imo caso ocasionó pro-
f u n d o resent imií^nto al su r del 
Río Grande , que después aminoró 
algo c u a n d o el congreso a m e r i c a -
no au to r i zó e l pago de 15,000 dó-
la res a los pad re s de ambos jóve-
nes. 

El cónsul g e n e r a l ha env iado 
ya un i n f o r m e p re l imina r . La ac-
c ión del g o b i e r n o en e l casp d e 
A h e r n se decidi rá p r o b a b l e m e n t e 
después que se conozcan bien to-
dos los a n t e c e d e n t e s y se sepa los 
a n t e c e d e n t e s y se sepa la ac t i tud 
que tome el gob ie rno me j i cano 
con re spec to al cast igo de los que 
sean responsables del hecho. Se 
t iene en tend ido que e l p re s iden te 
electo, g e n e r a l Láza ro Cárdenas , 
se ha i n t e r e sado p e r s o n a l m e n t e e n 
el a sun to . 

De acue rdo con el p roced imien-
to normal en t a l e s casos, e l go-
b ie rno ^ e r i c a n o e s p e r a r í a que 

ca s t i ga r a al ases ino o asesinos, 
si es que el j oven a m e r i c a n o es 
e n c o n t r a d o l ibre de t oda f a l t a . E n 
d e f e c t o de esto, su f ami l i a pro-
b a b l e m e n t e pedir ía al gob ie rno 
que in ic ia ra una rec lamac ión por 
d a ñ o s y per ju ic ios . 

M a t a n « I d i r e c t o r d e u n p e r i ó d i c o 

M E J I C O , D. F. , nov iembre 26. 
( U P ) . — Daniel Sa r c i a , d i rec tor 
del per iódico " A l b o r a d a " , de 
Aguasca l í en t e s , y dos t r a n s e ú n t e s 
fueron- muer tos , y ocho pe r sonas 
f u e r o n her idas , d u r a n t e un duelo 
ca l l e j e ro a p is to las e n t r e Garc ía 
y un policía m o n t a d o , s e g ú n u n 
despacho l legado hoy. 

García había a t acado al policía 
(Í^Ixue pn [a RexCn pácl iui) 

M A D R I D , E i p a ñ a , n o v i e m -

b r e 2 6 — E « t a t a r d e a n u n -

c i ó e l s e ñ o r L e r r o u x a l o s p e -

r i o d l t t a s q u e e l p r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a , d o n N i c e t o A l c a l á 

Z a m o r a , h a b í a f i r m a d o u n d e -

c r e t o m e d i a n t e e ] c u a l s e a s i g -

n a b a n t o d o * l o s « e r v i c i o s r e l a t i -

v o s a l m a n t e n i m i e n t o d e o r d e n 

p ú b l i c o d e l a r e g i ó n c a t a l a n a 

b a j o l a j u r i s d i c c i ó n d e ! g o b i e r -

n o c e n t r a l . 

A g r e g ó e l j e f e d e l g a b i n e t e 

q u e l a r e c i e n t e r e b e l i ó n d e C a -

t a l u ñ a h a b í a d e m o s t r a d o q u e s e 

e m p l e a r o n l o s s e r v i c i o s r e s i o -

V a l e s d e o r d e n p ú b l i c o p a r a 

c o m b a t i r c o n t r a l a f u e r z a a r -

m a d a d e l g o b i e r n o n a c i o n a l . 

Revolución contra 
el Gobno. peruano 
sofocada en Lima 

La policía capturó a unos 
200 conspiradores en las 

afueras de la capital 

LIMA, Pe rú , nov iembre 26. (/P) 

— L a policía y el e j é r c i t o har . 

f r u s t r a d o un complo t r evo luc iona-

rlo que se ha l laba al p a r e c e r b ien 

o rgan izado y debía h a b e r es ta -

l lado anoche , según anunc ió el 

gob ie rno en el día de hoy. 

Soldados y policías r ea l i z a ron 
su acción c o n t r a los conspira,do-
res e n las a f u e r a s de la c iudad , 
ut i l izando a m e t r a l l a d o r a s , a m á s 
de sus a i m a s p o r t á t i l e s ; pe ro no 
se t iene conoc imien to de desg ra -
cias personales . 

El goi j ierno, después del a n u n -
cio del éxi to de su movimien to 
c o n t r a los sediciosos, a f i r m ó que 
el país se ha l l aba en ca lma . 

Poco después de la ca ída de la 
t a rde , dice el p a r t e del D e p a r t a -
men to de Gobernac ión , l a policía, 
apos t ada c e r c a de la c a r r e t e r a que 
comunica a Chosica con Lima, em-
pezó a n o t a r que se e s t a b a f o r -
mando sospechosamente una aglo-
meración de hombres , c o n s t a n t e -
m e n t e a u m e n t a d a p o r la l l egada 
de nuevos c o n f e d e r a d o s en t o d a 
clase de vehículos. 

Todos los h o m b r e s p o r t a b a n t a -
(Sl$rue en l a o c t a v a pá« lnu) 

Cuentan ya con cuarenta y 
un diputados.—El gene-
ral Sanjurjo yBenaüente 
se inscriben.—El 12 de 
diciembre lanzarán su 
programa-manifiesto al 
país.—Los presupuestos 
de 1935. 

UN SACERDOTE Y SU PENITENTE ASESINADOS 
POR EL MARIDO EN LOS KNIGHTS OF COLUMBUS 

SIGUE EL ÉXODO DE TALLERES TEXTILES DE 
PATERSON MIENTRAS EL PARO CONTINÜA AÜN 

P A T E K S O N , N. J. , nov iembre 
26. ( jP )—Una de las f a c t o r í a s más 
g r a n d e s de P a t e r s o n ha mani fes -
t ado que e s t a b l e c e r á sus ta l leres 
a c u a t r o c i e n t a s millas de e s t e si-
tio y ha dado como razón para 
ello, los " c o n s t a n t e s d is turb ios de 
los t r a b a j a d o r e s . " 

R o b e r t W y d e r , p r e s i d e n t e d e la 
" T e x t i l e Dye ing and Fin ish ing 
Corp . " u n a compañ ía que normal -
m e n t e da empleo a dos mil obre-
ros hizo e s t a s man i f e s t ac iones . La 
hue lga text i l en e s t a sección ya 
lleva un mea y no h a y indicios de 
que és ta se a r reg le en un f u t u r o 
inmedia to . 

— C o m o resu l t ado de los cons-
t a n t e s d i s tu rb ios e n t r e los t r a b a -
j a d o r e s — m a n i f e s t é Mr. W y d e r — 
s igu iendo el e j e m p l o de o t r a s dos 
f a c t o r í a s más . e s t amos hac iendo 
los p r epa ra t i vos pa r a sal i r de es-
t a sección e ir a o t r o si t io ya que 
es " i m p e r a t i v o pa ra noso t ros bus-
car o t ro a m b i e n t e que no es té tan 
p lagado de en to rpec imien tos . " 

••—Esta no es u n a a m e n a z a — 
a ñ a d i ó — es tamos hac i endo lo que 
nos dicta la razón después de ha-
ber cons iderado este a sun to por 
largo t iempo. 

W y d e r di jo que los nuevos ta-
l le res e s t a r án p r e p a r a d o s den t ro 
de t r e s meses. Indicó que los ta-

leres de P a t e r s o n no s e r á n a b a n -
ionados i n m e d i a t a m e n t e pe ro que 
éstos serán t r a n s f e r i d o s al nuevo 
ocal g r a d u a l m e n t e . Dijo, además , 

que ya t en ían un pred io de 35 a -
tres de t e r r e n o y que allí l evan ta -
.•án sus f ac to r í a s . 

Las dos compañías que se han 
mudado de P a t e r s o n , s e f u e r o n 
para Rhode I s l and . Mr. W y d e r n o 
ha que r ido decir a qué si t io se mu-
dará !a corporac ión que él presi-
de. 

Al mismo t i empo ól envió una 
nueva o f e r t a a los t r a b a j a d o r e s 
que hoy dia e s t án en h u e l g a ase-
g u r a n d o a éstos que g a r a n t i z a un 
a u m e n t o de sueldo del diez por 
c ien to p a r a los emp leados r egu la -
res y que c o n t i n u a r í a el s i s tema 
de c u a r e n t a h o r a s laborables . 

Es t a p r o m e s a de a u m e n t o de 
sa lar io a u m e n t a r á el sueldo de los 
t r a b a j a d o r e s a un p romed io de 
63 c e n t a v o s por hora . La Unión pi-
de que los sa lar ios suban has t a 66 
cen tavos p o r h o r a . 

Cuando se e s t a b a d iscu t iendo 
este a sun to Mr. W y d e r m a n i f e s t ó 
que la compañ ía e s t aba dando le-
che a los h i jo s de sus empleados 
en hue lga y que t a m b i é n les esta-
ba p a g a n d o a t enc ión médica. Dijo 
que estos servicios c o n t i n u a r í a n 

También a f i r a i ó que l a . c o r p o -
(Sigiie ea l a o c t a v a pá^Ii»t> 

U n a rec ién casada, t a n t o que 
solo hace dos s e m a n a s que c o n t r a -
jo m a t r i m o n i o y un individuo que 
s e g ú n iden t i f i cac ión hecha por e l 
f i sca l a d j u n t o de! Dis t r i to , Mr. 
Saúl Pr ice , ea .sacerdote católico 
de Lawrencevi l le , N. J . , f u e r o n 
ases inados a t i ros hoy, en la habi-
tac ión d e éste úl t imo, del Hote l de 
los Cabal le ros de Colón, es tab le-
cido en el lado Oeste de la c iudad. 

El m a r i d o de la m u e r t a , que 
f u é hal lado desvanec ido , en la 
misma hab i t ac ión y as iendo t o d a -
vía Un revólver , quedó de ten ido 
como a u t o r del dobfe c r imen . Se 
l l ama H a r r y S te inmetz , y t i ene 22 

os. 

La m u j e r , Mrs. R u t h S te inmetz , 
de 17 años, que hizo sus e s tud ios 
en Hol lywood, Ca l i fo rn ia , rec ib ió 
cua t ro disparos . E l hombre , que 
se l l a m a b a J o h n J . L e o n a r d y e r a 
sace rdo te de s t i nado al Asilo d e 
Anc ianos de Lawrencevi l le , N. J . , 
p r e s e n t a b a un ba lazo e n el lado 
izquierdo del pecho. 

E i inspec tor s u b j e f e , J o h n J . 
Sul l ivan dijo que S te inmetz se ha-
bía con fesado a u t o r de ambos ho-
micidios, a g r e g a n d o que hab ía co-
nocido a la joven en su casa de 
Los Angeles, Ca l i fo rn ia , c u a n d o 
e s tud iaba la c a r r e r a de min i s t ro 
p resb i t e r i ano , en el I n s t i t u t o Bí-
blico de aque l l a c iudad, 

S e g ú n Mr. P r i ce , S t e inme tz de-
c la ró que después de que los t r e s 
habían tomado v a r i a s copas, en -
con t ró a su esposa en la hab i t a -
c ión del c u r a y le hizo var ios dis-
p a r o s a Leonard . 

E n su declarac ión d i jo S te in-
m e t z ; " E l cu ra i invi tó e mí e s -
posa a que f u e r a a su cua r to a 
"confesarse . . . yo los s e g u í . . . pe r -
dí la cabeza . . . y los m a t é a ti-
r o s . " 

S t e inme tz vino a los Es tados 
Unidos en 192¿, p roceden t e de 
Bucares t , Ruman ia , pa r a r eun i r s e 
con su madre que vivía en Brook-
lyn. C o n t r a j o ma t r imon io con la 
víct ima en Tia J u a n a . Calif . , y ba -
hía venido a Nueva York con ella 
en v ia je de l una de miel , hace 
unos días. 

E l doble ases ina to n o se hizo 

público h a s t a de spués d e t r a n s c u -
r r i d a s v a r i a s horas . 

Mr. P r i ce dió a la p rensa los 
s iguientes d a t o s : 

" S t e i n m e t z y su e sposa .se ins-
cr ib ieron en e l Hote l de los Caba -
l leros d e Colón. El v i e r n e s o e l 
sábado encon t ró S t e inme tz e n el 
pa t io a l .sacerdote. C h a r l a r o n un 
r a t o y en d i f e r e n t e s ocas iones 
c a m b i a r o h impres iones pos t e r io r -
m e n t e . 

" E s t a m a ñ a n a , a l b a j a r al co-
m e d o r el m a t r i m o n i o , a desayu-
na r se , se e n c o n t r a r o n con el sa-
ce rdo te y le inv i t a ron a que su -
b ie ra a 8u hab i tac ión . T o m a r o n 
var ias copas y p la t i ca ron d u r a n t e 
un p a r d e ho ra s . D u r a n t e el 
t r anscu r so de la conversac ión , 
Mrs. S t e inme tz d i jo c a s u a l m e n t e 
que la hab ían e d u c a d o en la rel i-
gión catól ica . 

El Rev. P, Leona rd , convidó a 
a l m o r z a r a l ma t r imon io . Hac ia el 
mediodía f u e r o n a un r e s t a u r a n t e 
s i tuado ce rca del hotel , donde si-
gu ie ron bebiendo y t e r m i n a r o n 
con un cockta i l de t o m a t e , des-
pués de lo cual r e g r e s a r o n a la ha -
bi tac ión del ma t r imon io . E l sa-
ce rdo te .salió y al poco t i e m p o re -
g resó con u n a bo te l la de l icor, de 
la que p a r t i c i p a r o n los t r e s . 

" S t e i n m e t z había c o m p r a d o una 
p i í to la en .4rizona, a su paso ha -
cia el E s t e ; se la m o s t r ó a l sa-
ce rdo te y és te le d i j o que ser ía 
m e j o r que se la d ie ra a g u a r d a r . 
E n t o n c e s el m a r i d o d i jo que se 
sen t ía cansado y el P. L e o n a r d le 
r e c o m e n d ó que se t u m b a r a un 
r a t o . Mieintras -es taba a c o s t a d o 
en la cama , d í t e S t e inme tz que 
oyó a! P a d r e decir a su espo.sa: 
' ¿ P o r qué no v iene a mí h a b i t a -
ción y se c o n f i e s a ? ' 

" E l P a d r e y Mrs. S t e inme tz sa-
l ieron de la hab i tac ión . A los po-
cos m i n u t o s dice S t e inme tz que los 
siguió y l lamó a la p u e r t a . El 
p a d r e le d i jo q u e e n t r a r a . El ma-
rido, al e n t r a r le p r e g u n t ó al sa-
cerdote dónde e s t a b a su pis tola , 
a lo que con tes tó e l in te rpe lado 
que en el bolsillo de su c h a q u e t a . 
En tonces S t e inme tz sacó el a r m a 
y disparó con t ra el s ace rdo t e y 
c o n t r a su esposáT" 

MAiDRID, nov iembre 26. {JP)— 
El ex minis t ro de la D ic t adu ra y 
a c t u a l d ipu tado monárqu ico , se-
ñor Calvo Sotelo, ha a n u n c i a d o 
la o rgan izac ión de u n nuevo blo-
que político nacional , sin c a r á c t e r 
p a r t i d a r i s t a , y en el cua l se ins-
c r ib i r án c iudadanos de todos los 
c redos polí t icos, sin dis t inción de 
b a n d e r a s pa r t i da r i s t a s , " q u e se 
den c u e n t a de que la pa t r i a se ha -
lla en pe l igro por los e n e m i g o s 
t r ad ic iona les de ella y que e s t én 
dispuestos a f o r m a r un f r e n t e un i -
do e n su d e f e n s a " . 

El s e ñ o r Calvo Sotelo, expl i -
cando los pasos que se han dado 
ya p a r a la o rgan izac ión del blo-
que , m a n i f e s t ó que hab ían ya ob-
t en ido las f i r m a s de adhesión d e 
c u a r e n t a y un d ipu tados y q u e 
e n t r e los inscr i tos en e l g rupo 
f i g u r a n el s eñor Goicoechea, p re -
s iden te ' de la minor í a m o n á r q u i c a 
de Renovac ión Españo la , el insig-
ne d r a m a t u r g o J a c i n t o B e n a v e n -
te , el g e n e r a l S a n j u r j o y el con-
f e r e n c i a n t e y escr i tor Fede r i co 
Garc ía Sanchíz. 

I n t e r r o g a d o sobre la f i l i ac ión 
polí t ica de la m a y o r í a de los com-
ponen te s del bloque, el s eñor Cal-
vo Sotelo reconoció que la mayo-
ría de ellos e r a n monárquicos , y 
anunc ió que el m a n i f i e s t o - p r o g r a -
ma del pa r t ido se da r í a a la pu -
blicidad el 12 de d ic iembre . 

T iénese en tend ido , a u n q u e no 
se ha hecho dec la rac ión of ic ia l , 
que la p r imar i a t endenc ia de la 
nueva organ izac ión será an t i so-
cial is ta . 

E l p r e s u p u e s t o d e 1 9 3 5 , s e 

d i s c u t i r á 

M A D R I D , nov iembre 26. (/P)— 
El p re s iden te del Conse jo , s eñor 
Le r roux , h a b l a n d o s o b r e la discu-
sión de los nuevos p re supues tos , 
ha dec la rado que había c o n f e r e n -
c iado con el s e ñ o r Gil Robles, j e -
f e de la C/eda, y los t r e s min i s t ro s 
del p a r t i d o que f o r m a n p a r t e del 
Gab ine te , hab iendo a c o r d a d o que 
se d iscu t i rá en las Cor tes el p r e -
s u p u e s t o eomet ido a su e s tud io 
por el gob ie rno Samper , m i e n t r a s 
se decide el n o m b r a m i e n t o de la 
comisión de pe r i tos p r o p u e s t a 
por e l s eñor Gil Robles. 

E l j e f e de! gob ie rno as is t ió a 
un b a n q u e t e dado por la comisión 
de repoblac ión fo res ta l , al cua l 
concu r r i e ron t a m b i é n los s eño res 
Mar racó , min i s t ro de H a c i e n d a ; 
J i m é n e z F e r n á n d e z , de Agr icu l -
t u r a ; Villalobos, de Ins t rucc ión 
Púb l ica , y Cid, de Obras Públ icas , 
así como el g o b e r n a d o r del Banco 
de E s p a ñ a , s eñor Zabala . 

El s eñor L e r r o u x anunc ió que 
el gob ie rno en su r e u n i ó n de m a -
ñ a n a t o m a r í a en consideración e l 
plan de r epob lac ión fo re s t a l que 
se le ha somet ido por la comi-
sión, a n u n c i a n d o que a u n q u e la 
comisión de p re supues tos de las 
Corte.s no t i ene f a c u l t a d e s a m -
plia-s p a r a a d o p t a r el p lan , pe ro 
que si es necesar ia u n a a u t o r i z a -
ción especial , el P a r l a m e n t o la 
concederá . 

E l b o t í n d e O v i e d o a p a r e c e 

MADRID, nov iembre 26, (,¡P1— 
El min i s t ro de Gobernac ión , s eñor 
Vaque ro , ha i n f o r m a d o que la 
Guard ia civil ha descub ie r to en ej 
pueblo ^ R e g u e r a un c a c h a r r o 
ocul to e n el cual se hab ían g u a r -
dado bi l letes del Banco de Espa -
ña por v a l o r de 1.155,300 pese-
tas , las que según los l íde res del 
l e v a n t a m i e n t o de Oviedo p roceden 
del d inero robado de la sucu r sa l 
del Banco de E s p a ñ a en la capi-
ta l a s tu r i ana , 

Ei min i s t ro de la Gobernac ión 
anunc ió t a m b i é n h a b e r r ec ib ido 

(S lsn* rn la s r x t a p a s l a a ) 

10 heridos en terrible acci-
dente aéreo en Colombia 

ayer 

BOGOTA, Colombia , noviem-
bre 2S ( U P ) . — D o s p e r s o n a s resu l -
t a r o n g r a v e m e n t e h e r i d a s hoy y 
o t r a s ocho l e v e m e n t e l e s ionadas 
c u a n d o un avión del e j é r c i t o co-
lombiano e n que v i a j a b a un Comi-
té del Gobierno d e Quíbdó a Car -
t a g e n a t u v o que hace r un descen-
so. fo rzoso en un bosque , a causa 
de u n a aver ía del mo to r , a 15 ki-
lóme t ros de I s t m í n a . 

El pi loto, t e n i e n t e Ignac io Fo -
rero , resu l tó g r a v e m e n t e he r ido . 
E n t r e los o t ro s her idos se e n c u e n -
t r a n u n m e c á n i c o a l e m á n , el se-
c r e t a r i o del m i n i s t r o d e Agr i cu l -
t u r a , s e ñ o r Sa lvador Iglesias , y 
a l g u n o s congres is tas . F u e r o n t r a s -
ladados a un hospi ta l c e r cano de 
la compaía m i n e r a Chocó—Pacífi-
co. El a e r o p l a n o se des t rozó . 

Ayuntamiento de Madrid



a Gigantesco proyecto que dará trabajo 
10,0(10 obreros en la isla de Puerto Rico 
El asunto del Telégrafo ante Winship.—La condición 
de alganos municipios es grave. — Un telegrama de 
Arecibo para Bolívar Pagán.—Una muerte, an ataque 

y un intento de suicidio. 

LA SIN PAR METRÓPOLI VISTA DESDE 17,000 PÍES DE ALTURA 

(Por fOTtro a f n o ) 

SAN JUAN, P. R., noviembre 
24—El Vice-Presidente de la Ca-
sa Estopel, Inc., de Nueva York, 
ingeniero a cargo de construcción 
de molinos, quien vino a San 
J u a n con «1 Gobernador Winship 
rec ientemente con el objeto de es-
tud ia r las posibilidades de esta-
blecer diez molinos de pulpa para 
f ab r i ca r pulpa celulosa a l fa de la 
caña brava en Puer to Rico, para 
m a n u f a c t u r a de papel y productos 
derivados, ha declarado que se 
proyecta establecer diez molinos 
en la isla. 

D i e z M o l i n o s 

"Diez molinos de es te tipo, a f i r -
ma Mr. Paynte r , dar ían empleo 
cont inuo y d i rec tamente a 10,000 
«mpleados to^os los dias del año. 
Absorbería 60,000 acres de t e r re -
no que no están en cultivo ahora 
y har ían este te r reno inás prove-
choso desde el punto de vista de 
producción que n inguna o t ra co-
secha, distr ibuiría cada dia del 
año 35,000 dólares en nuevo po-
der adquisitivo, aumentar ía los 
depósitos en los bancos en más de 
$30,000,000, aumentar ía los fle-
tes marí t imos en 547,500 tonela-
das y aumenta r í a las exportacio-
nes de P u e r t o Rico a los Estados 
Unidos en una cantidad e n t r e 
$36,500,000 y 54,750,000, lo que 
s ignif ica un aumento en la rique-
za per cáp iU de $32.19. La indus-
t r i a no le haría competencia a 
n inguna indust r ia existente ni en 
P u e r t o Rico ni en los Eátados 
Unidos, ni en n inguna de sus po-
sesiones y la capacidad to ta l de 
los 10 molinos embarcada a los 
Es tados Unidos representar ía me-
nos de una quinta pa r t e de la 
pulpa celulosa que Fve embarca a 
los Estados Unidos todos los años 
por Canadá, Suecia, Noruegíil, 
Finlandia y otros países ex t ran je -
ros. 

A I g o b e r n a d o r W i n s h i p 

" ü n gran caudal de g ra t i tud y 
parabienes debe acredi tarse el 
Gobernador Winship por su previ-
sión al t r a e r a la isla una indus-
tr ia que no viene a hacer compe-
tencia y especialmente una indus-
tr ia que no solamente absorberá 
las t ie r ras sin cultivo, sino que 
es ta industr ia dará t r a b a j o diario 
y cont inuo a un número t an cre-
cido de t r aba jadores y al mismo 
t iempo le permit i rá al pequeño 
agr icul tor sembrar un producto 
provechoso y recupera r y rete-
ner su independencia de las preo-
cupaciones económicas que au-
menta rá la r iqueza industr ia l de 
la isla y añadi rá mate r i a lmente 
a las faci l idades de e m b a r q u e y 

al movimiento marí t imo de Puer-
to Rico. Una indust r ia que no so-
laente aumenta rá la r iqueza de la 
isla — terminó diciendo— sino 
que a t r ae rá a o t r a s indust r ias y 
que no h a r á competencia a ningu-
na industr ia , y que_ colocará a 
Puer to Rico a la vanguardia de las 
comunidades productoras más ri-
cas de los Estados Unidos y lo ha-
rá independíente, l ibrándolo de la 
necesidad de toda ayuda económi-
ca de a f u 2 r a . " 

E L A S U N T O D E L T E L E G R A F O 

SAN J U A N , P. R., noviembre 
24 ,—Extraof íc ia lmente se ha po-
dido averiguar que el ' a f a i r e ' del 
Negociado de Telégrafo ha llega-
do has ta el gobernador Winship. 
Se dice que un grupo de comer-
ciantes se que jó rec ientemente 

a n t e la Cámara de Comercio de 
Puer to Rico del pésimo servicio 
te legráf ico de San J u a n y de la 
isla. Con tal motivo el Presiden-^ 
t e de la Cámara de Comercio, se-
ñor Filipo de Hostos en su reciento 
en t rev is ta con el J e f e del Ejecu-
tivo le puso en conocimiento la 
situación existente en el Telégra-
fo y dada a conocer al país du-
r an te su ausencia por Estados 
Unidos. Se ignora cuáles hayan si-
do las reacciones del gobernador 
Winship sobre este asunto y qué 
pasos dé para in tervenir en su 
solución. 

Lerroux y la Ceda de acuerdo para la 
discusión de los nuevos presupuestô  

Gil Robles acepta el punto de vista del gobierno.^! 
economías se harán por decreto.—El Congreso dg^ 

aprobar gran número de leyes. 

Westchester y a ¡os c e ñ o s de Connecticut. 

C R I S I S Q U E P A D E C E N V A R I O S 

M U N I C I P I O S 

SAN JUAN, P. R., noviembi'e 
24 .—Una comisión de Alcaldes de , 
Municipios de Tercera Clase, com-! 
pues ta por los señores F. Rodrí-
guez R o vi ra, alcalde de Gurabo, 
Antonio Guerrero, alcalde de Mo-
rovis. Segundo Bernier , alcalde 
de Cataño, Rafael González López 
alcalde de Aguas Buenas, en 
unión del Represen tan te Vicente 
Hita, visitó al Gobernador Win-
ship p a r a informar le de la g rave 
situación económica en que se en-
cuen t ran dichos municipios, debi-
do a que los cont r ibuyentes no 
pueden pagar sus impuestos, lo 
que imposibilita a dichos munici-
pios para p a g a r sus compromisos, 
agravándose el problema por el 
paro de obreros originado en las 

zonas rurales , viéndose los pue-
blos invadidos por campesinos que 
acuden diar iamente a donde los 
Alcaldes a pedirlas t r a b a j o o so-
corros. 

El Gobernador Winship les dijo 
que estaba p r o f u n d a m e n t e inte-
r f sado en sus problemas a los 
cuales les está dando p r e f e r e n t e 
atnción y les prometió someter el 
asunto a la consideración legisla-

<Sift:uf> rn Itt léDUma páKin») 

Un hispano enviado 
a Sing Sing por un 
delito de robo ayer 
La señora Clarita fílartínez 
cayó de un tercer piso 

muriendo en el acto 

FRANCIA PARECE CAMBIAR DE ACTITUD SOBRE 
EL SAAR; ENTENDIDO ENTRE lAVAL Y HITLER 

OTRA TRAGEDIA SE UNE AHORA A LA DE LAS 
TRES NIÑITAS ENCONTRADAS EN CARLISLE 

(rontiiiuariAn ilp la primera t>á<iiiB> 

E a r l Syvester, también conductor 
de autobús, dió cuenta de haber 
t ranspor tado a una m u j e r y t r e s 
n iñas de Boston a Nueva York, 
el miércoles. Sylvester dijo que la 
m u j e r tendr ía unos 30 años, que 
l levaba un abrigo negro y que una 
d e las niñas e ra rubia y t en ía 
puesto un vestido blanco con mo-
tas ro jas . E.sta descripción corres-
pomle con el del t r a j e que vest ía 
UDa de las pequeñas cuando se la 
encontró on el bosque. 

J . Price, empleado de la Esta-
ción de autobuses de Pi t teburgh. 
dió par te de que una m u j e r y t r e s 
niñaf habían seguido v i a j e de 
aquella ciudad a Cresson, lugar 
de la montaña si tuado nueve mi-
llas al oeste de Ducansville, 

Otro conductor de autobuses 
l lamado Williams, que relevó a 
Whi te , ha .salido ya para es ta 
c iudad para examinar los cadá-
veres. 

Por último, B. A. Cook, de 
Camp Hill, d i jo recordar que ha-
bía visto el jueves a t res mucha-
chi tas pidiendo que las t r a j e r a n 
en automóvil a Carlisle. 

La causa de la m u e r t e de las 
i n fo r tunadas cont inúa aún en el 
m á s p ro fundo misterio y los mé-
dicos que han examinado los 
res tos dicen que ni perecieron en-
venenadas con monóxido de car-
bono ni que se hubiera abusado 
de una de ellas. 

E n t r e tan to los invest igadores 
se proponen enviar los t r e s abri-
guitos de las pequeñas victimas al 
f ab r i c an t e en Nueva York, con la 
esperanza de que, mediante los 
números de serie de fabricación, 
pueda establecerse quién los com-
pró. Los fabr ican tes mani f ies tan 
que no es imposible hacer lo que 
piden las autor idades . 

También se enviará a la f ábr i -
ca un par de zapatos muy gMta-
dos que l levaba una de las c r ia tu-
ras , con el mismo objeto. Los za-
pa to s están hechos en Auburn 
Pa rk , Massachusetts. 

El teniente Har ry L. McElroy, 
j e f e de los agentes secretos de la 
policía del estado de Pennsylva-
n ia , t iene grandes esperanzas de 
ios resul tados que tenga la súpli-
ca enviada a toda.s W maes t ras 
de los Es tados Uníiíos de que ha-
tran un recuento de las niSaa au-
sentes de sus clases, y di jo que 
tes EúP.'ÜJíS v?.sapt«s <ín la mis-

ma escuela pueden m u y bien dar 
indicios de quiénes son las pe-
queñas . 

Desde los lugares más remotos 
de es ta región campes t re es tán 
l legando cont inuamente , en auto-
móviles de todas clases, agricul-
to re s y labriegos que desean ver 
los cadáveres. 

Asimismo han venido muchísi-
mos curiosos y personas que creen 
poder reconocer a las victimas, 
de todas pa r t e s del estado y de 
sus alrededores. Todos ellos fue -
ron admitidos, aun a lgunos pe-
queños colegiales, pues algrunos 
de los invest igadores creen aún 
que las he rmani tas per tenecieran 
a una fami l ia de estos contornos . 
Sin embargo, pronto será necesa-
rio t r a s l ada r los cadáveres a un 
depósito m e j o r equipado, proba-
b lemente al de Harr isburg . 

Según las úl t imas noticias, 
White, después de ver el cadáver 
de la m u j e r hal lada m u e r t a en 
Ducansville, aseguró sin la menor 
duda que se t r a t aba de la perso-
na que había v ia jado en su auto-
bús con las t r e s niñas de Car-
lisle. 

Codos y Rossi harán 
vuelo sin escalas de 

Istres, Francia, a Río 

PARIS, Franc ia , noviembre 26 
(/P)—Paul Codos y Maurice Rossi 
anunciaron hoy que próximamente 
har ían un vuelo sin escala con 
correo en t r e Istres, Franc ia , y 
Río de Jane i ro , con el obje to de 
m e j o r a r su propio record de dis-
tancia . 

P iensan usar el avión "Joseph 
Le Brix", el mismo que usaron 
en mayo pasado cuando volaron 
de Ive Bourge t a Nueva York en 
su proyectado vuelo sin escalas 
de Franc ia a California. 

En su ten ta t iva de ahora espe-
r an volar a lo largo de la costa 
de España y beguir por la costa 
a f r i cana hasta Por t Etienne y 
Mauretania Noroeste, para de allí 
pasar al Brasil. 

Codos y Rossi e.stablecieron un 
i-ecorci de vuelo sin escala^ ^ 
pasado cuando volaron S.Cfíi) mi-
llas d« Fran?ia a Syria, 

Ayer comparecieron ante el juez 
.Alien, de la Sccción Segunda del 
Tr ibunal de Sesiones Generales, 
los acusados José Riera, Fe rnando 
Ibáñez y Pedro Sariego, Riera 
t iene 32 años de edad, Ibftñez 18, 
y Sariego 26. 

I ^ s t res es taban acu.-^ados de 
que en el dia 17 de octubre pasa-
do habían robado en el apar ta -
miento de la señora Rosa Sánchez, 
en el 227 al Oeste de la Calle 
110. El robo consistió en t res 
sor t i j as de m u j e r y la cantidad de 
t r e s dólares en efect ivo, ascen-
diendo todo a u í valor de $23,00. 

Sarisffo e Ibáñez se habían de-
clarado culpables, el primero de 
robo con escalo en t e rce r grado, 
y el segundo de en t r ada ilegal a 
una propiedad privada. 

El juez Alien impuso a Sari-sgo 
una condena de dos años y medio 
a cinco en la penitenciaria de Sing 
Sing- Ibáñez f u é enviado al re-
fo rmator io de Nueva York por 
plazo indefinido, teniendo gn cuen-
ta su edad. 

Riera no se había declarado cul-
pable há í t a ayer . Según se ale-
ga ésto estaba ^complicado en el 
robo pero permahqció a f u e r a de 
la casa velando la policía. T-<a 
Corte anunció que el dia),seÍR de 
diciembre dictaría sentencia con-
t r a Oí te. 

U n s u i c i d i o 

Mientras .;us dos hi jos e.itaban 
en una habitación contigua, Cla-
ri ta .Martínez, de 52 años de edad 
y residente on el número 24 al 
Oeste de la Calle 113, bien se lan-
zó o cayó ínvoluntariamcntG por 
una ventana del te rcer piso en 
donde vivía, cayendo al concreto 
del patio de la casa. Es ta murió 
ins tan táneamente . 

El cadáver f u é descubierto por 
su hija Mercedes, de 28 años, la 
cual, buscando a su madre , se dió 
cuenta de que la ventana es taba 
abier ta . Sus gri tos a t r a j e ron la 
atención de su hermano Manuel, 
de 30 años. Los vecinos se a la r -
maron también e inmediatamente 
se envió un te le fonema al Hospi-
tal' Sydenham, el cual envió al 
doctor Harr is . Cuando el facul-
tativo llegó a! lugar del suceso en-
contró que la señora había muer-
to. 

El detective Tunney, de la F-s-
tación de la Calle 123, a cargo de! 
cual estuvo la investigación del 
asunto, averiguó que la señora es-
taba mal de salud desde hacía ya 
mucho tiempo. 

S .4ARBRUECKEN, noviembre 
26. (;P) — Según &e dice esta no-
che en círculos bien informados, 
Francia se ha re t i rado práctica-
mente de la lucha por el plebisci-
to, haciendo muy probable una 
abrumadora nazista en enero. 

El Ministro del Exter ior Pierre 
Laval y el Canciller Hitler, según 
informes no confirmado-s, han lle-
gado a un entendido ba jo el cual 
Francia te compromete a no fo-
mentar la causa anti-nazista y a 
no hablar ""ás del onvlo de tro-
pas f rancesa? al terr i tor io. 

A cambio de esto los nazistas 
han convenido en negociar el arre-
glo f inanciero sobre las minas del 
Saar tan pronto como sea posi-
ble. 

Según se dice, Laval ha indica-
do a las autor idades de Berlín y 
a los- anti-iiazistas del «aa r que 
no está dispuesto a cont inuar lu-
chando por un status que que de-
je al ter r i tor io bajo la jurisdic-
ción du la Liga de las Naciones, 
lucha que f u é iniciada por -•̂ u pre-
decesor Louis Bar thou. 

Este último f u é el portavoz de 
los ant i -nazis tas en Ginebra o hi-
zo todo lo posible por impedir que 
Hit ler lograra una mayoría en el 
plebiscito, l legando hasta indicar 
que Francia podría quedarse con 
uno o niás distri tos del valle. 

Laval, más interesado en a r re -
g lar los problema.^ f inancieros 
que ac tua lmente se discuten en 
Roma, no se cree que apoyará si-
no con tibieza la solicitud de los 
anti-nazi .4as para que el conse-
jo de !a Liga les conceda el dera-
tho de un regun;lo jilfhi-scito "de.--

piiés que Hitler no exis ta" si aca-
so el Saar vota en enero cont inuar 
indef in idamente ba jo el control 
de la liga de las naciones. 

Según los anti-nazistas los saa-
ristas desean unirse do nuevo al-
gún dia con la madre patria, pe-
ro muchos de los que ahora vola-
rán no por el control de la liga 
votarían sí en caso de dárseles 
otra oportunidad de consignar sus 
votos. 

Los ant inazistas también do-
ñean saber exactamente lo que 
significaría seguir indefinidamen-
te ba jo la Liga. 

Los socialistas, los comuni.stas 
y lo¡- católicos disidentes admiten 

,cn privado que existe un cambio 
i t n la ac'-itud de Francia, pero ma-
[niñi'.-lau la esperanza de que los 
f-aaristas qus; vayan a Alemania 
para las fest ividades de Navidad 
regresen al Saar tan mai imprs-
-•iionados del régimen nazista que 
votarán por no unirse al Reich. 

Max Braun, líder ckl f r en te de 
la Libertad en el Saar, dijo hoy 
en su periódico: 

"Natura lmente que se celebrará 
un segundo plebiscito." 

Braun ha protestado desde el 
principio cont ra el plebiscito y es 
líder de la facción socialista de 
los a lemanes del Saar . 

Dicase que en el gabinete f r a n -
cés íe entabla una lucha encarni-
zada por la act i tud que el Minis-
t ro Laval ha asumido en la cues-
tión del Saar y se rumora que 
Herriot , líder de los socialistas 
nacionales, -se opone a Laval y 
dcíca que se siga la política de 
Barthou. 

900 empleados han 
perdido un recurso 
inicial en la Corte 
No les qaeda más recurso 
que acudir a la Corte 

Suprema o al Congreso 

SHOWERS DECLÁRASE INOCENTE DE HABER 
ASESINADO A LA NIÑA CLEO TELLSTONE 

Roy Gardner pidió un per-
dón del Pres. Roosevelt 

SAN FR-^NCISCO, noviembre 
26. I/P)—Se dice que Roy Gard-
ner, un notable asal tador de tre-
nes del oeste, quien se encuentra 
en ia actualidad en la prisión de 
la Isla de Alcatraz, ha solicitado 
dol presidente Roosevelt que se le 
pei-done por orden ejecutiva. 

Gardner , que se escapó dos ve-
ces después de haber sido con-
victo de algunos robos de correo 
y quien f u é más ta rde arres tado 
mient ras t r a t aba de asal tar un 
Uen eii Phc^nix. Aiizoua, ha iie-
-'ho e-xia apelación por medio de! 

íiácaí ícdeval, H, E. MuPike. 

MAG«1^;E, N. Y-, noviembre Ü'» 
(¿P)—rhoma-- F. Showcrs, al ne-
gar que hubiera u^atado ni t r a t ado 
de abusar de la nifta, de 14 añon 
C k o Tellstone, declaró hoy du-
ran te la vi-sta de su cauau^que 
había f i rmado la supuesta '••:-on<<;-
s ión" porque los guardias de la 
policía rura l del estado lo esta-
b a n to r tu rando . 

"Uno de los guardias me dijo 
que si no f i r m a b a la confesión no 
saldría vivo del cuar te l " , d i jo el j 
acusado, mi rando sin pestañear al j 
ju rado . 

"Los policías —con t inuó— di-
jeron que yo había agredido a la 
n iña con un palo y yo me negué 
a f i r m a r esa af i rmación, porque 
no e ra c ie r ta . " 

Anter iormente había declarado 
Showers que atropel ló con el ca-
mión que iba guiando a la niña 
cuyo cadáver se encont ró en el 
bosque, cerca del lago Saranak, 
e l dia 24 de junio. 

Ei acusado, contestando a las 
p reguntas que le hacia su defen-
sor, declaró que uno de los guar-
dias le había retorcido un brazo 
hasta hacerle g r i t a r y saltársele 
las lágrimas y quo le amenazaron 
con romperle el brazo si no f i rma-
ba la confesión. Después dijo que 
le mostraron fo tog ra f í a s de Ru th 
Snyder y ^udJ Gray en la silla 
eléctrica, le amar ra ron las muñe-
ca.; a la silla donde estaba sen-
tado y le preguntaron si quer ía 1 
seguir el mismo camino que aque- [ 
líos reos. ' 

í^n cambio los guardias asegu-
raron en sus declaraciones que 
Showers f i rmó dos confe-iiones ; 
iioj- su pr»i>ia vivluntaii. 

Después dió su versión de cómo 
había mu-erto Cleo, Dijo que cuan-

do iba llegandci a uii a n 
salf'> un ncr ro delant? <i?l .amión 
y que inmediatamente vio dolanlo 
a lgunas ropas y oyó un choque; 
que a! mirar para a t rás vió i la 
niña tendida en medio del cani no, 
la recogió con mucho mÍB:io y con 
ella en brazos corrió hacia el bo; -
que. En su pi-ecipitación dijo quo 
[i-opi'ZÓ con un árbol ."eco- del qu-L" 
se desprendió una rama con / j . 
choque. cayendo -sn la cabeza d^ 
la muchacha-. Que al l legar a un 
arroyo notó que tenía el brazo 
manchado de sangre y ¿e lo lav-í 
y que no habia llevado a la vic-
tima a un lugar donde la cu ra ran 
porque perdió la cabeza. 

WA.SHINGTON, I>. C-, noviem-

bre 26 l/P) — Los 900 empleados 

del Depar tamento de Tesorería, 

lo.í cuales p2fdieron sus empleos 

por no haber pa-sado un "examen 

de re tent iva" a que -fueron some-

tidof. perdí-'ron *oy su pr imara 

gestión legal para ser repuestos 

en sus correspondientes posicio-

nes. 

- El Juez ritf-si:!cnte de la Corte 
Suprema del Distrito do Colum-
bia denegó un recurso temporal 
mediante el cual .se obligaría al 
Secretario Morgenthau a no sus-
pender de sus puestos a ílOO em-
pleados de te.soreria el día pri-
mero de diciembre. 

De acuerdo con la orden de la 
Corte ellos t ienen que ap ro l» r 
el examen a que f u e r o n someti-
dos más de ocho mil personas que 
t r a b a j a n en dicho depar tamento 
de los cuales -"ólo un t re in ta por 
ciento pa?ó el xamen. 

Una \i7. perdido este recurso 
preliminar lo j DOO empleados só-
¡0 tiont'n do':, caminos a ."ieguir: 
bi tn acudir por medio de un nue-
vo rCTü-. ü ante la Corte Suprema 
de p:!t:\loa Unidn^:, o hicn apelar 
r.I ('"n~ri.'jo jioi'citando que se 
rp ufh'.' uua ley fjuc los rest i tuya 
i'P pu2::tO'". 

So c'.itdn há.'l, ndo csfue^zos 
P'i" i?nor un pl;ni determinado 
¡ir M pro icn ta r ante el Congreso, 
pí o loá j e f j s dai Depar tamento 
li.. Tosiii-;ua i.i':en que este plan 
rii' hjíTÚ lU' s. 'lvarlos a eilos de 
p. • - • • i . . - u'inpieo?. 

El scriidor McKt'llur, demócra-
ta de Tcnnoic-e füó el an to r del 
p;i)y0k'l0 que hizo compulsorio 
;.• ' t r a m e n . Se ha dicho que esta 
k'y tiene por obje to el sacar los 
n-publicanos que están t r a b a j a n -
do en el gobierno para así crear 
mú.i cmploos para io.s demócratas, 
poro la realidad deniu3stra que 
nmchos demócratas han perdido 
tc.T.íjícn sus puestos. 

M.\I)RID, noviembre 26. (UP) 
La diicusión en las sesiones del 

Par lamento de los presupuestos 
actuales para 1935 y e! empleo 
de una serie de decretos-leyes 
posteriores para real izar en ellos 
las economías que se acuerden, 
parecen decididos hoy, por los lí-
dere-s de la situación política. 

El acuerdo parece haber sido 
logrado en t r e el j e fe de Acción | 
Popular Agrar ia , señor Gil Ro-I 
bles, y el gobierno, después de 
negociaciones en las cuales él co-
menzó por proponer la elimina-
ción total del proyecto de presu-
puestos para 1935 sometido por ; 
e! gobierno Samper y la prórro-
ga, por tres meses, según indica 
la Constitución, de los presupues-
tos vigentes en el año aetual-

E1 señor Gil Robles había pro-¡ 
puesto el nombramiento inmedia-
to de una comi-íión e.sFecial de 
per i tos economistas para investi-
gar la situación f inanciera del 
país y redac tar un plan de reor-
ganización de líos depar tamentos 
administrat ivos dei gobierno, con 
el obje to de realir j ir t rascenden-
tales y extensas economías en 
ellos. La decisión f inal del Gabi-
nete, sin embargo, no .será adop-
tada has ta ia sesión de mañana. 

Se t iene entendidó que el mi-
nistro de Hacienda, señor Marra-
có, es tá en favor de la aproba-
ción del presupuesto redactado 
por el Gabinete anter ior para 
1935, en vez de la prórroga del 
actual . El señor Marracó ha indi-
cado que serian precisas consi.?-
naciores especiales e inmedia tas 
para hacer f r e n t e al f inanc ia- j 
miento de la reorganización po!i-| 
c:aca y la recon.strucción de la zo-
na de .Asturias devastada por la 
rebelión. El ministro ha sosteni-
do que es más lógico vo ta r el pre-
-lupuesto redactado para el ejer-
cicio próximo y luego efec tuar la-s 
economías que acuerde la comi-
sión de per i tos por una serie de 
decretos. Tiénese entendido esta 
noche que e l .señor Gil Robles ha 
convenido en e.^c punto de vista. 

Al mismo tiempo, o! ministro 
de Hacienda ha anunciado que la 
proposición de consigna" un cré-
dito extraordinar io df 10.000,-
000 ds peEstas para subvenir a la 
reconstrucción de Asturias, será 
presentada al Par lamento en la 
sesión de mañana. Calcula e l ' s e - ] 
ñor Marracó que serán nece. 'anosj 
de cuaren ta a cincuenta millones 
do pesetas para dar cima a la ta-
rea de reconstruir la zona devas-
tada por los revolucionarios. 

Se espera que el gobierno de-

crete condecorar a los ger 
López Ochoa y Batet . poj-
bor en la represión de la r, 
en Asturias y Cataluña, f , 
vamente, creyéndose qu^ 
recibirán larga-i licencii, 
descansar después de la ' 
ma campaña que acaban 
rigir. 

Diputados franceses ^ 
batirán por HitUr 

PARIS, noviembre 20 

entrevista de un dipútalo í p ^ 

con el canciller Hitler he 

cado hoy un duelo. 

El diputado Jean Goy. 
trevistó a! líder alemán, «btíi 
testigos al diputado Henri ^ 
Ion después de un altertii, 
los corredores de la cánuj, 
la publicación del articu, 
Goy, que tiende a demostn, 
las intenciones de Hitler s® 
cíficas. 

Bouillon acusó a Goy â  
meter un cr imen" al publiq. 
entrevista y di jo que consií: 
a Goy como "agente de ít 
Goy le desafió, y se ditt 
Bouillon a c ^ t ó el retq. 
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O b t e n g a o t e 

T R A J E o ABRM 
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THANKSGIVING 
D e f p ó & i ' t o comp' 
c u a l q u i e r Trajt 
A b r i g o . 

$ 19.50 
T a m b i é n g r a n 

s e l e c c i ó n d e 
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ABRIGOS 

í 

P L A N D E 2 0 
P A C O S 

lín fiUH «'unj'rar un 
lirtje " abrUo U» 

niKi|i»rK Hin in-
{crj'ujniúr «u í-uonta 
i\e p?t-
gw un Dequefto il»»-
pftSito y tlivMa el Tft^io en yasoH 
jffu.'ilp.H. S\n amba-
gíW, lllf.<'UUH'ie» 
pHra mo*irar I "» 

ludo •) m u n <1 u, 
, Vi y Ira?.ra «i 
«ux a lu i'; I.» c g o l 

.\y»li:KTO Hlv^ 

F U L T O N 
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1 6 4 F U L T O N ST. 
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El casino de Iñonfe Cario 
atrae de nuevo a los 

jugadores 

MONTE CARLO. noviembre 2G 
iP)—El famoso casino de Monte 
Cario, t ra tandp de a t r a e r de nue-
vo a sus clientes, impedidos por 
la depresión, decidió que desde e,l 
1 lie diciembre la en t r ada a los 
f r iones de juego -será- gratis- y 
durante media hora cada día, el 
cerfi de la ruleta , con el que el 
casino toma todas ia.s demás 
apuesta?, será suprimido, 

¡Brinde para tener 
menos catarros! 

E L B R I N D A R e s u n a c o s t u m -
b r e a a t i s u a , y e s o e s t o d c 

• . xv. «ffiEBSssê  j , 

¿Ladrones? ¡Ridicm 

Lo que iú oíste fué que b-.iscaba este vaso ^^ 
Borden's Golden Crest. Mejor será 
tomes uno también — e s a crema a d i c j ® - ' 

c a u s a una gran diferencia. 

P E R R O S — G A T O S 
CLINICA HOSPITAL 

EXAMEN Y 
MEDICINA 

$1.00 
4 f i 4 W e s t 1 4 S t l i S t . 8 - 1 1 y 4 7 
2 5 4 2 B r o a d w a y ( 9 6 t h S i . ) I V ^ 

m e n o s q u e s e b r i n d e c o n L E -
C H E . 

N o e s s ó l o l ó g i c o , e s u n h e -
c h o , q u e si b r i n d a p o r s u b u e n a 
s a l u d t o d o s l o s d í a s c o n u n a 
p i n t a d e l e c b e , e s t a r á s e g u r o d e 
o b t e n e r l a . P o r q u e l a l e c h e , 
c o n s u s v i t a m i n a s y . s u n u -
t r i c i ó n a d e c u a d a , f o r t a l e c e la 
r f e s i s t e n c i a . P r o p o r c i o n a a s u 
c u e r p o p o d e r a d i c - Í o n a l p a r a 
• c n e e r a l a » i n f e c c i o n e s y r e s -

- f r i a d o s . E l l a i m p a r t e l o s e l e -
m e n t o s e s e n c i a l e s d e n u t r i c i ó n , 
m e i c l a d o s ñ o r e l P R I N C I P I O 
V I T A L Á C T I C O . 

P o r l o t a n t o ¡ b r i n d e c o n l e -
c h e p i r a t e n e r m e n o s c a t a r r o s 
e s t e i n v i e r n o ! E J s ó l o j u s t o . 
D o h e c h o , e s s ó l o i u s t o q u e b e -
b a u s t e j m á s l e c h o l o d o s lo» 
d i a s . ¡ E s b u e n a p a r a u s t e d ! 

¿ B U S C A N D O 

U N C U A R T O 

C O M O D O ? 

CONSULTE LA^ 
OFERTAS EN 
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Ayuntamiento de Madrid



eso deĵ  

los Rear-, 
t. por 
« la r, . 
iña. f , 

'••encjii 
e la 
íaban 

a ¡Desángrese al criminal^, ordena Valentine a la policía 
falentine ha dado 
ordenes de matar 

a los criminales 
'fiemos de proteger al ciu' 
j^ano honrado a cuya cos-
ía viven los bandidos" 

LA CÁM. ESP. DE COMERCIO SE SUSCRIBE 
AL FONDO PARA LAS FUERZAS PÚBLICAS 

iceses 1 
«iífer 

• 20 

jtS'Jo ;; 

l(?r ha -

articii;, 
lemost-t; e 
litler ; 

al pubEít̂  
te consi¿-" 
to de l-fc 

se dift 
•etg. 

K1 
Comisionado de Policía 

J. V'alentine se ha declara-
favor de una política de 

.'^ar y za randear" todos aque-

. eriniinales conocidos -en la 
,»,d Nueva York, 

Valentine dijo a un griipc 
¿oícientos de t fc t ives que f u e -

- reunidos er. «1 cuartel ffene-
i,]ue comunicaran es tas órdenes 
urfos los miembros de la f u e r -

J y j que además quería que Jos 
Henri f u e r a n t ra tados en ta l 
alt«rt»í,j ^ que optaran por abandonar 

' r * jiudad antes de cometer ileli-
- sor los cuales lieban ser 
,-Atados. 

' '̂o quiero que estos ho.-ibres 
aquí, como sí hubieran 

Goy « ^ n t f s antes estado en una silla 
^ ^ j r b e r í a — añadió el Comisio-

palabras fue ron d-chas 
consecuencia del arres to de 

^ jidiíiduo el cual estaba acu-
(ie asesinato. . El nre^untlI 
1 apareció en el cuartel ge 
bien vestido y most rando 

srsn satisfacción en t i seni-

Dirigida por la "Asociación de 
Españoles de Ul t ramar" , de Ma-
drid, ha recibido la Cámara E,«pa-
ñola de Comercio de NuSva York, 
una-circular que dice asi: 

'"No ipnorarán ustedes, el pelí-
en que ha estado nues t ra Pa-

tr ia a consecuencia de errores la-
mentables que no podemos co-
mentar por el carác ter apolítico 
de nues t ra agrupación, 

"El hecho real es que gracias 
al espíritu patriótico y abnegado 
de !a fue rza pública ha podido li-
brarse España de una ca tá s t ro fe 
de proporciones dantesca» a juz-
ga r por lo que ha ocurrido en la 
región as tur iana . 

"Pues bien, el esfuerzo realiza-
do por nuestro ejérci to y los 
cuerpos de la guardia civil y de 
asalto va a ser agradecido con 
recompensas en metálico que es-
tán apor tando todas las fue rzas 
vivas de la nación, y como sesju-
ramente nuestros hermanos de 
América no querrán eximirse de 
este patriótico t r ibuto , esta Aso-
ciación les ofrece sus oficinas de 
Madrid (Hortaieza, 2) para reco-
ger todos los donativos que quie-
ran enviarse de América para tan 
laudable propósito. 

"De esos donativos se pa.^ará 
el correspondiente recibo y la su-
ma de todos ellos se ent regará en 
su dia en la Subsecretaría de la 
Presidencia del Consejo de Minis-
tros que es el depar tamento en-
cargado de la administración de 
los fondos que se recauden." 

Fi rman la circular, fechada el 
24 de octubre último, el vicepre-
sidente de la Asociación, don Luis 
Espejo, y su .secretario, don Emi-
lio Poblet, 

Puesta a consideración de la 
directiva de la Cámara de Nueva 
York la iniciativa, acordóse que 
la Cámara como tal entidad sus-
criba 5,000 pesetas al fondo que 
se reúne en España, y que se co-
munique a todos sus miembros la 
iniciación de la suscripción en 
Xueva York para que .<e sirvan 
cooperar a ella si asi lo desean. 
Los donativos podrán enviarse, 
iegún nos comunica la Cámara , a 
sus oficinas y las listas de do-
nantes se publicarán en LA 
PREN'SA, El plazo en que es ta rá 
abier ta la suscripción, expira el 
15 de diciembre entrante , en cuyo 
•día se remitirá a Madrid el total I 
recaudado. 

Anúncianse nuevos 
tipos de barcos de 
guerra mejorados 

SIGUE LA CONTROVERSIA EN LA FEDERACIÓN ; 
AMERICANA DEL TRABAJO EN WASHINGTON] 

Al dejar de regir el tratado 
se teme una competencia 

febril en ¡as escaadras 

e«te 

^ B R I d f l 
p*f» 

i l V l N G 

> compn 
Trají 

r o N 

ERS,lr 
O N ST-
«j. N. r 

enfrentarse el Comisionad j 
rfstado manifes tó que aque-
«lípa de terciopelo debía cs-
•inchada de sangre. 

-Lo» fiscales nos p ro t ege rán— 
refiriéndose a ios agentes 

. «ecreta— Traed estos crimi-
en la forma q j e ellos me-

Valentine aconsejó a ¡a de-
re que en caso de necesidad 
ir»n los revólveres Jo más 
• posible y que dispararan 

ttrte^a." 
-I.'H pandilleros y crimínale-: 

i^íán viviendo a costa del 
: : honrado de esta ciudad de-
yr sacados de e l la— conti-
- y yo quiero que sean uste-

• qufc lleven a cabo esta 

'iléndose nuevamente al 
-Jo dijo: "Es te hombre es 
.31 vestido en todo ol snupo 
¿jí-w encuent ra en ?sta ma-
Cnando ustedes ?e encucn-

"Cín personas de esta tadí>l# 
• ^ i s t i tubear ; hombres asi 
" ser marcados y zarandeados 

forma que a ellos corres-
«é. 

-^lüiero que us tedes en t iendan 
"'muó — que ustedes serán 

•. áéídos en cualquier cosa que 
•iempre que é.sta esté jus-

Haced la vida de estos 
en la ciudad t an mala 

'ten por salir de ella an tes 
que se les ar res te . No los 

ton consideración alguna. 
• -ntando más tarde sobre 
•'•--^es, por él dadas, el Co-
'-do Valentine d i jo : 

ya tiempo de que nuestros 
'"í- sepan que ellos tienen el 

del Depar tamento. Mien-
pronto salgamos de los 

.«ro$ y criminales de la ciu-
' ' Xueva York, ma jo r será 
Nos. 

•'Sotros queremos t e n T cui-
"o estropear personas ino-

^ y no queremos bacív uso 
^ '•lidades contra persona al-
^ ' d o a diferencias de cre-
^Gtos, pero en lo que con-

W d í d o s y ase.sinos, el li-
^ «ielo. Yo de^eo que los 

de la fuerza policiaca se 
de cual es nues t ra opt-

^ '•elación a este asunto. 
®ean los criminales ios 

por sus delitos y no 
No soy par t idar io de 

uso da la brutalidad, 
caso crdo que es ei 

.'••«dio de lograr nuestros 
Ya 

para 

)0 
V 

lA 

«ra 

es t iempo de que 
pro teger aquella 

protección esta-
•"Hrando un soeldo. 

« f i a d o r e s d a n u n 

"O de recreo por el 
mundo 

noviembre 
av) acores aus t ra -

- Kansas, 
' r es 

' ' «stán dando un viaje 
- t s ' fededor del mundo, 

de esta ciudad a las 
^ - t •i.'''®"ana y van rumbo a 

fiadores son Charles T. 
Uon Me C. Lit t le John 

^ Puerto municipal ayer 
vutlo desde Detroi t 

salieron de Aus 
V * írav" semanas y vo 

gj*® ^f Asía y Europa . 
Wg ,^ 'ántico en vapor. 

h t iempo han ve-
Canadá. 

Ulm ha dicho 
Si l 'oi. f hacer un vuelo 

• ] '^'Stados Unidos hasta 

'"""'Mos'n®'^® o a p a r t í ^ i . . . 
"'Npí, que a diario 

® l'A PRENSA. 

Los tratados de reciprocidad con Brasil 
Colombia y Argentina, casi concluidos 

WASHINGTON, D, C., noviem-
bre 26 — H o y se unió a las e.s-
tadístieas indicando una mejor ia 
en los negocios, una petición al 
presidente Rooseveit para que pu-
blique una manifestación sobre los 
objetivos del nuevo régimen para 
consolidar los lazos de una coope-
ración más efect iva en t r e los lí-
deres de la administración y los 
del mundo comercial. 

C. L. Bardo, presidente de la 
Asociación Nacional de Manufac-
tureros , publicó una manifes ta-
ción asegurando que "los nego-
cios han de t ener ideas def inidas 
sobre la dirección que aigue el go-
bierno," Ksto, agrega, "debe in-
dicar un curso que pueda seguir-
se." 

Por otra par te , en el Depar ta-
mento de Comercio se in fo rma 
que las exportaciones para octu-
bre alcanzaron el punto más alto 
que se regis t ra desde abri l de 
1931, llegando a $206,352,001], 
comparados con $129,829,000 de 
importaciones, lo que de ja un ba-
lance favorable a los Estados 
Unidos de $76,723,000, 

Al mismo t iempo, en Warm 
Springs, dos líderes de! Senado, 
Robinson, de Arkansas, y Harri-
son, de Míssissippi, dijeron al pre-
sidente Roosévelt que la situación 
muestra indicaciones inequívocas 
de mejoría . Rudolph S. Hecht . 
presidente de la Asociación de 
Banqueros, llevó un mensaje idén-
tico al j e f e Ejecutivo. 

George A. Sloan, f igura promi-
nente en la industr ia , presidente 
de! Inst i tuto de Tej idos de Algo-
dón, hablando en Nashvílle, pidió 
que se concentraran los esfuerzos 
en provocar ma,vor actividad ^n 
las industr ias productoras de ar-
tículos de Consumo corr iente pa-

ra mejora r la situación len los 
productos de carácter permanen-
te, la que en su opinión constitu-
ye la llave de la recuperación. 

El senador LaFolIete manifes-
tó en New Orleans que la conti-
nuación "de las apropiaciones de 
socorro es indispensable "hasta 
que Ja nación pueda recuperar por 
sí misma la salud económica," 

La manifestación de Bardo, he-
cha en Nueva York, hace recor-
dar la acción de la Cámara de 
Comercio de los E.stados Unidos 
al pedir al presidente Rooseveit 
q-ue contestase un cuestionario de 
seis puntos sobre su política fu tu -
ra. El Ejecut ivo no respondió. 

Bardo ha hecho su petición para 
lograr una base de cooperación 
estudiada que se desarrollará en el 
"congreso de las industrias esta-
dunidenses," que será inaugura-
do en Nueva York ba jo los auspi-
cios de la Asociación. El Con-
greso. constituido por eminentes 
industriales, formulará "una pla-
t a f o r m a para la industria del 
país." 

Las c i f ras publicadas por el De-
par tamento de Comercio fo rman 
partp de una serie de informes 
optimistas cubriendo todo el co-
mercio y la industria, publicados 
por el mismo depar tamento, el del 
Traba jo , el Negociado de Estadí.s-
tica y la J u n t a de la Re.serva Fe-
deral. 

En círculos bien informados se 
dice también que la administra-
ción ihtenta comenzar muy pron-
to las negociaciones de un t r a t a -
do de reciprocidad con la Argen-
tina. 

Los t ra tados con el Brasil y Co-
lombia serán anunciados dent ro 
de poco y serán seguidos de otros 
con las naciones más pequeñas de 
la .América del Sur y del Centro. 

ROOSEVELT REPRENDE A MOFFET Y A ICKES 
POR LA DISCUSIÓN PÚBLICA SOBRE VIVIENDAS 

WASHINGTON, noviembre 26. 

i/P)—Nuevas repercusiones de la 

contvover.sia pública en t re el se-

crt tario Ickes y J a m e s A. Mof-

fe t t . adminis t rador de viviendas, 

quedaron demostradas hoy con 

una conferencia f i jada para el 

Día de Acción de Gracias entre 

este último y el Pre.sidente Roose-

veit. 

Mifn t ras la capital con je tu ra 

en t re lo que puede acontecer y 

no acontecer, se agregan estos 

puntos a la discusión: 

Se ha sabido q u e el Pres idente 
ha manifes tado a ambos su desa-
grado por discutir públicamente 
el a.sunto de viviendas con fondos 
federales y con fondos privados. 

Indícase que el Consejo Nacio-
nal de Emergencia hará dentro 
de poco recomendaciones para 
consolidar, o por lo menos coor-
dinar, las 54 agencias que actual-
mente t ienen que ver con las vi-
viendas. 

Se dice que si se acepta ¡a pro-
posición de que la Administración 
de Obras Públicas adelanta los 
fondos para la construcción de ha-
bitaciones Mof fe t t presentará su 
renuncia. 

Ni Ickes ni M o f f e t t hicieron 
hoy comentario alguno sobre la 
controversia. * 

El jueves último Ickes sugirió 
que no manifes tándose el capital 
privado dispuesto a desarrol lar la 
obra, el gobierno debiera empren-
dería cobrando el 3 por ciento de 
interés. 

El viernes M o f f e t t dijo que es-
to daría al t ras te con la ley de 
viviendas. 

El sábado ambos conferencia-
ion con el Pres idente en la Casa 
Blanca después de te le fonear a 
Mr. Roo.ievelt, y poco después .«e 
h«zo pábl ica una manifes tac ión 

indicando que no exi.sten diferen-
cias entre ellos. 

No se sabe cuáles fue ron las 
palabras exactas de Mr. Roose-
veit, pero se dice que "no dió 
golpecítos en el hombro" a nin-
guno de los dos por ponerse a 
discutir públicamente ^ asunto. 

Los que conocen bien la ma-
teria consideran como cierto que 
6e llegará a un arreglo para im-
pedir la duplicación de esfuerzos 
y "que se repi tan en el f u t u r o las 
opiniones contradictorias. 

No obstante, nadie sabe cuál 
será la decisión f inal en el asun-
to y se dice que una cooperación 
más ínt ima entre las 13 agencia^ 
que se entienden di rectamente 
con las viviendas y las otras 41 
que se entienden con una u otra 
íaz del problema. 

H o y se ha comentado mucho ei 
que Mof fe t t a lmorzará con el Pre-
sidente el Día de Acción de Gra-
cias y también conferenciá 
con él el mismo día. 

Una de la.s objeciones de Mof-
fe t al plan de lekeá para la cons-
tracción y venta de Ca^as bara tas 
es que pondría al gobierno en 
competencia directa con los nego-
cios privados. 

Considerado como líder entre 
los más conservadores de la ad-
ministración, Mof fe t t ha dicho 
que la ley de viviendas, excep-
tuando los art ículos sobre í^ mo-
dernización, no es una ley í e e-
mergencia y en su opinión se pue-
de hacer más con ella que con 
ninguna otra para revivir gj j g l 
caído negocíf de construcciones. 

LONDRES, noviembre 2fi (jPI— 

En ciertos círculos navales se dijo 

es ta noche que cuando el Japón 

denuncie el t ra tado de ¡022 "se 

iniciará una competencia de mejo-

ras técnicas" de la cual resul tarán 

nuevos tipos de poderosos barcos 

que harán parecer el fam0.''0 aco-

razado de bolsillo de .Alemania 

como un galeón de la ant igua Es-

paña. 

Indícase que Jos planes de los 

Estados Unidos seguirán un pro-

grama de cooperación con Ingla-

te r ra y se cree que este acuerdo 

será sugerido a Ingla te r ra si no 

se concluye un nuevo t ra tado. 

El acuerdo no obligaría a nin-

guna de las dos partes a una ac-

ción conjunta , pero eliminaría la 

competencia entre las dos, man-

teniéndose por encima del Japón , 

si es posible, en todas las mejo-

ras técnicas. 

Los japoneses han indicado que 
t ienen listos los planos de un 

acorazado "de sorpresa" para el 
caso de que se inicie la competen-
cia de armamentos navales. 

Los delegados de los Estados 
Unidos no parecen inquietarse 
por ésto, pues se cree que este 
país está en mejor posición de 
adelantarse a cualquier otro en 
•caso necesario. 

Las con je tu ra s sobre las mejo-
ras técnicas incluyen desde un 
acorazado mayor a los actuales 
y cruceros más poderosos has ta 
f lo tas de enormes y poderosos 
aviones llevados en rápidos y 
grandes porta-aviones. 

El t i a t s d o de jará de regir el 31 
de diciembre de 1936 y las t r e s 
delegaciones que han celebrado 
entrevis tas aquí para reempla-
zarlo asumen que será estr icta-
mente observado hasta esa fecha, 
indicando que abrigan la espe-
ranza de que en ios do."? años que 
fa l tan puede llegarse a un acuerdo 
que impida la competencia en 
construcciones nuevas. 

También se con je tu ra si mu-
chos de los barcos existentes serán 
reemplazados inmediatamente que 
comience la competencia y si ésta 
se concent rará en otro tipo de 
unidades. 

Duran te las conversaciones del 
verano los británicos indicaron 
que necesitarían un total de 70 
cruceros para proteger las ru tas 
del imperio en easo de que no 
haya t ra tado. 

El embajador Tsuneo Matsu-
daira, del Japón, y Norman H . 
Davis, de los Estados, se reunie-
ron hoy. pero su conversación no 
produjo ningún ángulo nuevo en 
la situación. 

Es probable que las próximas 
entrevis tas sean en t r e los nipones 
y los británicos, pero no se sabe 
cuándo Se e fec tuarán . 

WASHINGTON, noviembre 26. 
—Exis te una ro tura en t re dos 

grupos de uniones de la Federa-
oión Americana del T raba jo y és-
ta parece ser de carácter perma-
nente. 

Delegados de 12 de las 19 unio-
nes afi l iadas con el Depar tamen-
to de Construcciones de Edificios 
no asistieron a la convención ge-

: ñera) de es te depar tamento , la 
cual se e.stá llevando a cabo en 
Washington, Al mismo tiempo, la 
li-sta de credenciales que t iene ej 
pres idente de la Federación Ame-
ricana del Traba jo , Mr. Green, in-
dican que delegado.", de nueve 
uniones asistieron a la conferen-
cia. La delegación total de dos 
uniones es taban fue r a del local de 
la convención. 

M. J . McDonough, presidente 
de este depar tamento , ha dicho 
que las doce uniones tendrán una 
convención de ellas exclusiva-
mente mañana . Manifestó su 
creencia de que estas uniones 
f o r m a r á n una organización de 
ellas, af i l iada a la Federación 
Americana del Traba jo . Mr. ( ireen 
también está de acuerdo con que 
las uniones que han estado ausen-
tes fo rmen una ottranización de 
ellas. 

Ambos, Mr. Green y Mr. Mae 
Donough, han expresado pública-
mente .su deseo de que exista a r -
monía en las filas de Ja Fedei-a-
ción. 

Lo que ha motivado este rompi-
miento viene de.sde la primavera 
pasada, cuando Mr. Creen hizo 
qué los carpinteros, albañiles 
electricistas se volvieran a afi l iar 
al Depar tamento de Construccio-
nes después de una controversia 
de muchos años. 

Antes de la Convención de la 
Federación Americana en Cali-
fornia en sept iembre úKimo, el 
Depar tamento de Construcciones 
tuvo su convención. En ésta se 
les negó a Jos carpinteros, albañi-
les y electricistas tomar pa i t e . 

Esto se hizo por la creencia que 
había de que las delegaciones de 
estas uniones t ra ta r ían de hacer 
que la directiva f u e r a cambiada 
radicalmente. También tiene algo 
que ver con es te asunto el pro-
blema de la jurisdicción de este 
depar tamento. 

Las t res uniones a las cuales .se 
Ies negó tomar par te en la re fer i -
da convención llevaron el asunto 
ante la convención de San Fran-
cisco, en donde lograron que ésta 
declarara ilegal la convención del 
depar tamento y todos ios acuer-
dos que allí se tomaron. 

La convención general dió ins-
trucciones a Mr, Green para que 
éste t r a t a ra de ar reglar la con-
troversia en una fo rma pacifica. 
También se le dijo que .si él .salía 
victorioso en la empresa, entonces 
se convocaría una convención del 
Depar tamento de Construcciones. 

Es ta es la convención que em-
pezó hoy. Mañana se elegirán los 
miembros de la directiva del men-
cionado depar tamento. 

Mr, Green manifes tó que en la 
convención hay representaciones 
de las uniones de carpinteros, al-
l>añ¡les, marmolistas, cargadores, 
ingenieros, cortadores de grani to 

y pintores. Mr. McDonough ofre-
ció a los periodistas cien dólares 
si podían encont ra r un solo dele-
gado de las uniones de cortadores 
de piedra y de pintores en e í ta 
convención. 

La Federación Americana del 
T raba jo cont inuará haciendo lo 
posible porque aquellas delegacio-
nes que han estado ausentes asís-
tan a la convención, pero al mis-
mo t iempo no se muestra optimis-
ta sobre el resul tado de sus ges-
tione.s. 

Mr. McDonough ha mani fes ta -
do que aún el grupo suyo está en 
en te ra l ibertad de hacer lo que 
quiera y que ellos creen que lo 
único que les debe in teresar es el 
bienestar de su grupo. 

Joyero asesinado por su secretario y 
su cadáver abandonado en un barril 

Créese que el móvil del crimen fuera el robo de $20,000 
en diamantes.—Las autoridads han comenzado la 

persecución del supuesto criminal. 

La policía encuentra el 
automóvil en que fué 

secuestrado Wm. Weiss 

FILADELFIA, noviembre 26. 

l-^t — Los agentes de la policía 

local y del depar tamento de jus-

ticia de los Estados Unidos dieron 

a conocer hoy el hallazgo de un 

putomóvil, manchado de sangre, 

en que se cree posible que f u e r a 

conducido y asesinado el famo-^o 

noctámbulo William Weiss, hace 

un mes. Lo que no se sabe aún es 

e! lugar donde f u e r a encont rado 

el coche. En el inter ior de é.ste 

notan señales de lucha y al 

parecer se ha t r a t ado de limpiar 

las manchas de sangre . 

Las matr ícu las que llevaba el 
auto eran robadas. 

Se cree que f u e r a n tres los in-
dividuos que se apoderaron de 
Weiss, f r e n t e a su casa de Over-
brook Hills, el día 26 de octubre, 
y que éstos después exigieron un 
rescate de $100,000 p a r a Mbertar 
a su prisionero. 

COLUMBUS. Ohio, noviembre 
26, t/Pi—El agen te .secreto O. C. 
Kaf f i t z anunció esta t a rde que .=e 
habia iniciado la busca de J . S. 
Berman. secretario de Alvin 
Bi'unnev, e l subastador v ia jan te 
de joyer ía cuyo cadáver se encon-
tró en las primeras hora? de es ta j 
mañana , embutido en un barril , 
en Cincinnati. 

Según asegura Kaf f i t z un tes-
tigo habia probado sin de j a r lu-
gar a la menor duda que Berman 
había ,<alido de la pa r t e t rase ra 
del eHablecimiento de joyer ía 
Matz. de e.'íia ciudad, donde se 
cometió e! crimen, en el coche de 
la víctima. Dicho testigo añade 
que había visto un barril amar ra -
do a la par te posterior del auto-
móvil, al salir Berman, el domin-
go al medio día. Poco después de 
las doce de la noche se encontró 
el cadáver con un tiro en la ca-
beza en un barr i l que habia sido" 
abandonado en un garage part icu-
lar de Cincinnati. 

K a f f i t z dijo que Berman tenía 
unos 3,5 años, que era judío, de o 
pies 10 pulgadas, delgado, que 
pesaba de 140 a 145 libras y que 
vestía t r a j e azul obscuro y som-
brero gris ob-scuro. 

Aunque el atavío de Berman no 
es elegante, su apariencia gene-

ral es buena y habla con snlti irs. 
Asegura la policía que póca^ ho-
ras an tes de cometerse el crimen, 
Brunner le habia ent regado á <u 
secretario un paque te con dia-
mantes por valor de $2(^000. 

De las investigaciones realiza-
da.j hasta ahora resul ta que el cri-
men se cometió en es ta ciudad y 
que el ase-iino desnudó después i'I 

(̂ iiCl•« rn la orzln pAxIiiul 

V E N D E M O S T O D A C L A S E D E 

MAQUINAS DE COSER 
R E C O N S T R U I D A S 

iTHrAntMacraN pii bic<*»u i>niiili( Í6n 
imOi tr:i1n»j)«r. 

JOSEPH GALKIN CORP. 
111 IH,-«'rkPr M., Nrw Ynck, V. 

Para celebrar el día dt 
TÍIANKSGIVING-

no se olvide de comprjr e! verda-" 
dero "Grin Señor" del Jere: 

Escoja el npo jjue má» le agrade , 
enrre los 56 tipos disponibles y 
diiCiniis soferas dcide h mas anri-
giu de 1767. 

Sin este Jtrci su mesa carecerá 
de ambiente 

íUi 
J- . A G,'. . , I) • 

n K.:;cií N'.- Wt ^ Y 
• T/írtcKÍ.-Hil.-'.ill.n-

La .'jsd dcJiii/ii ^A'̂ ufitcjmníf u 
'1 ICTIÍ JcilllOnifE.fU'U 

El vepresentante de "Wines 
of Spain" alcanza éxito 

en Florida 

I,A PBBN'SA «>p "6"» una Indlcidan 
de la Tomniad de sua Isctorta. tueda 
ssr colocarta para la venta en eoii-

o sn cualquier EMadoe 
NOTIFIiJUBlN AL 

DBrABTAMlCNTO 13» CIHCUUACJON 

El mismo día en que se derogó 
la ley de la prohibición en el es-
tado de Florida, el señor Laurea-
no San ju r jo , en i-epresentación de 
"Wines of Spain, Inc." . subsidia-
ría de García y Díaz, importado-
res exclusivos para los estados del 
Atlántico de los vinos de las Bo-
degas Bilbaínas, Bodegas Por-
fuenses y otros vínoa^y licores de 
España, se encontreba entre los 
que f rené t i camente celebraban el 
fin de la era seca en aquel estado. 

Su visita tenia por objeto el 
re int roducir en el Es tado que des-
cubrieron y colonisaron los espa-
ñoles, los vinos que la casa men-
cionada representa . Visitó Miami, 
Tampa, en donde vive la colonia 
española mayor en los E.-itados 
Unidos, Jacksonville, y en todos 
estos sitios lo recibieron cntusiás-
t i t amente los comerciantes y lle-
vó a cabo un negocio del que ha-
bla con entusiasmo J u a n A. Apor-
ta, geren te general de ta oficina 
principal en New York. 

"Wines of Spa in t" se dedica ex-
clusivamente a la propagación de 
la venta en este país de vinos y 
licores españoles y sus gestiones, 
t an to en una amplia distribución 
como la propaganda para crear 
demanda en t r e el público está al-
canzando mayor éxito cada día. 

E s p e c i a l e s p a r a T h a n k s g i v I n g 

[ A l p o r m a y o r y m e n o r ] , 

PAVOS 
GALLINAS GUINEA 

Y T O D A C L A S E D E 
A V E S V I V A S 

<111 ruriti s'unu).. 
fos jtrt.rlvH 

miÍH hiijAH «le Ui 

l̂ATAN 
V SK I . I J I Í lw 

Mllí>TRAS 
CJl K TrSl'KJVA. 

SIMON & W 
Poultry Company 
320 EAST l lOth ST. 

tNTBK la. V ÍH. .WKS. 
Hien c-iina<*l<liiA, e>(uble('k(us afiuM. 

AVES VIVAS i 

¡NAVIDAD!; 
Símbolo de fraternidad y concordia universal . . . fecha en la 

que las personas se miran con más sentida benevolencia . . . día . 
en que se recuerdan con más vivo cariño los amigos y familiares'"' 
cercanos y lejanos . . . ocasión en que se intercambian salutacio-
nes y regalos . . . cuando la generosidad se despliega y la expec-
tación se acentúa. 

Cada uno de los que forman la virtuosa colonia hispana tiene, 
sin duda, en algún país hispano, muchos en varios, conocidos, 
amigos, familiares de los que esperan y a quienes desean mandar 
sus felicitaciones, obsequios, un recuerdo . 

LA PRENSA, para facilitarles información respecto al despa-
cho, tanto de la correspondencia como expedición de regalos, pu-
bííca a continuación el último día de salida para los respectivos 
países y territorios hispanos para que puedan llegar a tiempo a su 
destino, a saber: 

30' ft I 
2se " I 

: 
f 

PAVOS 
P o l l o s A s a r 
CLal l inas T i e r n a s L e g -

horn 20'" 
Pollos Leghorn I 8 r " » 
A v e s F i n a » 22r " ^ 

*I.»T\I>AS V f.l.MI'lXDAS >IIKN- i 
TRA-i ri«TKI¡ Kvi'KRA. ? 

I . W E R N I C K i 
4 4 7 W a í e r S t , - D R y D o c k 4 - 9 2 0 1 ? 
8 6 P i t t S t . - O R c h a r d 4 - 7 4 6 5 | 

Ar̂ pTHtnos y Kiitr^saina* i»ffUUo'» ? 
IMir tcErfHiici, : 

Mme. ZORAIDA ZOE 
ItBlTrrsiil mente 

afaniHdA 
A S T R O L O G A 

R«rn># d i a rñinvnle 
drndc la 1 a S p. m. . 
UominKof ]1 a S p.m. ' 

lOVÍn.TEI.A 
62S W e s t I 3 S S t . 
Amo. I«. S ' a Vork.l 

F;jitrs BroS'lway y 
Riveralde Drive, 

PAVOS 
(»rfmrm <>alÍ«<Ail. 

\ |irfr'lA'< bAjnH imra 
olIrntM. 

pM-í'timM'» ftleKre» flen-
tHs ü nii^Mrii 

M . T A X E L 
6 0 C O L U M B I A S T . y 

4 2 P A C I F I C , B K L Y N , N . Y . 
T<'1. MAIn I-ITJÍ— 

COLOMBIA Diciembre 8 

COSTA RICA Diciembre 6 

CUBA Diciembre 17 

ESPAÑA Diciembre 5 

GUATEMALA Diciembre S 

HONDURAS Diciembre 8 

NICARAGUA Diciembre 1 

PANAMA Diciembre 8 

PUERTO RICO Diciembre 15 

PORTUGAL Diciembre 5 

REP. DOMINICANA Diciembre 15 

EL SALVADOR Diciembre 8 

VENEZUELA Diciembre 5 

N. B. — Las casas que se anuncian en LA PRENSA ofrecen para la Navidad 
un extenso y variado surtido de artículos propios para regalos 
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3 m. 6 m. 1 añM 
Í 6 . 0 0 $9.00 

?2 .75 $5 .00 
KEKIR "I»" (mar-

b ^ d o i r " ' * ^ •^ '$1 .50 $2 .75 $5.00 
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ATRAVESDE 
MIS GAFAS 

Por ALVARO 

N O T A S 
ESCOLARES 

LA P R E N S A e s t á de v e n t a e n los 
p r i n c i p a l e s hote le? , en las es tec io -
n e s del s u b t e r r á n e o y del e l evado , 
y en l,. 'i(Ki-puesto.s de per iudicoa 
<l,̂  N u e v a York y de otra.s c iuda-

d e s dé los E s t a d o s Unidos . 

D l R E C C í O N : 2 4 5 C A N A L S T . 
NBW VdRK. 

Tel. TAiial 6-l'¡0«. 
"AMOClitea !»ress" wilnmente cu>ti 

auloriza.lo para U r..pro.1ucMñn a» 
m^njajec rabl-Kriflc-nn pubi .-ailo. en e -
le perifi.l.cii y s ella atrlbuMo» o lU t 
d.,» loa-au» U) '•«ao 8 ^'i;;?'® ,'i' 
inf'irmarien y tamblép a las noticia- lo-
cal r ; aiiui iTiíerlafla.-. Oue.lan tamb.ín 
rex-rvafloa Imloa Î a .Terechn» de reprp-
dU'Ciftn de cuainulera nlra Intormsclón 
que ae publltua. ' 

N u e v a York , n o v i e m b r e 27. 1934 

L A S OrtQUEÍSTAS H I S P A N A S 

P u b l i c a r á " L A P R E N S A " una 
s e r i e d e r e v n l B s d e d i c a d a s & p r e -

s e n t a r «1 p ú b l i c o , g r á f i c » y b i o -

g r á f i c a m e n t e , e n «u a a p e c l o p e r -

s o n a l y e n s u s m é r i t o s a r t í s t i c o s , 

a l g r u p o p r i n c i p a l d e l c o n t i n g e n t e 

d e c e r c a d e m e d i o c e n t e n a r d e 

o r q u e s t a s , b a n d a s y c o n j u n t o s m u -

s i c a l e s h i s p a n o s q u e a c t ú a n e n l a 

p r e s e n t e t e m p o r a d a n e o y o r q u i n a . 

S o n y a e s o s a r t i s t a s d e n u e s t r a 

r a z a u n a d e l a s n o t a s m á s d e s t a -

c a d a s d e l m u n d o m u i i c a l d e a q u í . 

Y e n t r e t o d o s e l l o s h a n l o g r a d o 

d a r a l a m ú s i c a n u e s t r a u n l u g a r 

d e h o n o r e n e l g u s t o d e l p ú b l i c o 

d e l a m e t r ó p o l i — e s t e n d i d o r á p i -

d a m e n t e a l d e l r e s t o d e l p a í s . D e 

s e g u r o n u e s t r o s l e c t o r e s s e g u i r á n 

c o n i n t e r é s l a s e r i e d e a r t í c u l o s 

s o b r e l a s o r q u e s t a s y b a n d a s h i s -

p a n a s . 

L a l a b o r q u e t o d a s e l l a s , d e s d e 

l a s m á s f a m o s a s h a s t a l a s m á s 

h u m i l d e s , h a n r e a l i z a d o e n p r o d e 

n u e s t r o p r e s t i g i o a q u í , n o s e h a 

a q u i l a t a d o t ( > d a v í a a p r o x i m a d a -

m e n t e , s i q u i e r a , ^ o r n u e s t r a s m i s 

m a s c o l o n i a s . E n t o d a s e l l a s , p o r 

l a c a s i i n e v i t a b l e i n f l u e n c i a d e l 

m e d i o , p a r e c e a c e p t a r s e c o m o c o -

s a n a t u r a l y s i n d i f i c u l t a d e s q u e 

e n m u y p o c o s a i í o s s e h a y a i m -

p u e s t o ^ n f o r m a a b s o l u t a y r e s o -

n a n t e , a l g r a n p ú b l i c o e x t r & i í o , 

l a m ú s i c a — t a n t í p i c a y d i f e r e n t e 

d f l a v e r n á c u l a — p r o c e d e n t e d e 

n u e s t r o s p a í s e s . N a d a m á s i n j u s t o 

y f u e r a d e p r o p o r c i ó n c i e r t a m e n -

t e . • 

S u a n d o h a c e y a a ñ o s i n i c i ó s e 

a q u í l a a f i c i ó n p o r e s t i l o s , c o l o -

r e s , i n d u m e n t a r i a , m o b i l i a r i o , e 

i n c l u s o t i p o s , d e E s p a ñ a , e n e s t a s 

c o l u m n a s p r e v i n i m o s a n u e s t r o s 

a r t i s t a s , a n u e s t r o s i n d u s t r i a l e s , 

a n u e s t r o s c o m e r c i a n t e s c o n t r a 

l a s p e l i g r o s a s p o s i b i l i d a d e s d e f r a -

c a s o q u e , e n e l m i s m o a u g e r e i -

n a n t e d e l a s " c o s a s " d e E s p a ñ a , 

h a b í a p a r a e l p o r v e n i r d e e s a p o -

p u l a r i d á d . C u a l q u i e r a b s u r d o a -

m a n e r a m i e n ^ o , <U m á s . l e v e a b u s o 

e n l a p r e s e n t a c i ó n d e l o i a r t í c u l o s 

e n d e m a n d a , o l a c o n c e s i ó n s u i -

c i d a a a d u l t e r a r l o q u e e r a y d e b í a 

s e g u i r s i e n d o g e n u i n o %ello t í p i c o 

d e l o " S p a n i s h " p a r a f a c i l i t a r s u 

g r a n p ú b l i c o , 

a n u n c i á b a m o s , , p o d r í a a c a b a r c o n 

l a b o g a , Al o d a 'o i n t e r é s 

p o r n u e s t r a s c o s a s . 

H a n c o r r i d o t o s a ñ o s . Y l o q u e 

o m p e z ó s i e n d o a d m i r a c i ó n p o r e l 

c o l o r v i b r a n t e d e l o s m a n t o n e s d e 

M a n i l a l a s . p e i n e t a s c l á s i c a s , l a s 

a r r a c a d a s y c o l g a j o s d e l a b i s u -

t e r í a b a r r o c a , c o m o r e s u l t a d o d e l 

p r e s t i g i o g a n a d o e n t r e l o s r e f i n a -

d o s p o r l a p i s t u r a d e l o s g r a n d e s 

m a e s t r o s e s p i n e l e s , ' s i g u i v e ^ e n -

d i é n d o s e a o t r o s p e r f i l e s d e l a p e r -

s o n a l i d a d t í p i c a e i n c o n f u n d i b l e 

d e SU e n t r ó a q u í 

l a « f i c i ó n a l p e i n a d o , a l o s t o n o s 

j c o r t e s ' d e ' l a i n d u m e n t a r i a , a l a 

e n c i n a — a h o r a y a i n c o r p o r a d o s 

t a m b i é n l o s v i n o s — y , p o r f i n , a 

l a m ú s i c a . y . aíl b a i l e e s p a ñ o l e s . 

Y a d e e l l o s h a s e g u i d o l a m o d a a 

m u c h a s t í p i c a s m o d a l i d a d e s d e 

H i s p a n o A m é r i c a . M a s d e t o d a s 

esa is i n c o r p o r a c i o n e s a l g u s t o d e l 

p ú b l i c o d e a q u f l a m á s d e c t a i v a , 

l a m á s c o m p l e t a — y l a m á s t r a n s -

c e i ^ d e n t s l — ' h a s i d o l a d e l a m ú -

s i c » . 

t o s - m g ^ n t e » e s e t r i o n f t f ; q i i e 

a h o r a s e c o n s a g r a e n c a d a p r o g r a -

m a m U M c a ] -o b a i h i b i e d e l p a í s e n -

t e r o , , , e n l o s s a l o n e s , e n l a e s c e n a , 

e n e l r a d i o , s o n e e a s ' o r q u e s t a s q u e 

p o c o á p b c o t h ^ t f i d o e d u c a n d o e l 

g u s t o d e l p ú b l i c o a l e n c a n t o p r o -

p í o ' d e n u e s t r a m ú s i c a , d e n u e s -

t r o s r i t m o s , d e n u e s t r o s c a n t o s p o . 

p u l a r e » . C a d a ' v e i q u e , m i l l o n e s 

j E l a c a b ó s e ! 
¡ C u a n d o yo les decía que ya no 

haVia n iños ! 
El (iüctor L e o n a r d O. R o w n t r e e , 

de F i l ade l f i a , me da r azón . 
K1 f u t u r o q u e n o s p r e p a r a el 

doc to biólogo e.s e s p e l u z n a n t e 
De una g l á n d u l a , de las m u c h a s 

qne t e n e m o s e n el c u e r p o sin q u e 
s e p a m o s m u y bien p a r a q u é s ir-
ven, el doc to r h a e x t r a í d o un j u g o 
a n t i i n f a n t i l . 

I n y e c t ó esa p o r q u e r í a a r a t a s 
b l ancas y e x a m i n ó las r a t i t a s p ro -
duc idas por la m a m á i n y e c t a d a . 

Las r a t i t a s c rec i e ron , f u e r o n in-
y e c t a d a s a su vez y conv i r t i e ron 
a sus m a m a s en abue las . 

Y asi sucesivam^ínte h a s t a que 
n a c i e r o n r a t a s e s t u p e n d a s , 

U n a r a t a no n a d a n i se sul>e 
a la p a r r a a n t e s de los t r e s meses . 

P e r o las r a t a s del doc to r nada -
ban y t r e p a b a n a l a s dos semanas , 

I Y nac ie ron con toda la den ta -
d u r a ! 

¡Ya no hay r a t i t a s ! 
Re a c a b ó el d iminu t ivo . . . • > « 

P r e d i c c i o n e s . 

Los señores i n y e c t a d o r e s nos 
p r ed i cen h o r r o r e s . 

L o s e x p e r i m e n t o s h a n demos-
t r a d o q u e la inyecc ión de e se ex-
t r a c t o ace l e ra el c r ec imien to nor-
mal , mu l t i p l i cando por seis s u ve-
locidad a c o s t u m b r a d a . 

Apl icado a l o s bípedas, los re- ' 
s u l t ados s e r í an asombrosos . 

B i b e r ó n d u r a n t e u n p a r de se-
m a n a s . 

Y a los t r e s meses j a m ó n con 
m a g r a s , ca l los y ca raco les . 

C a r r e r a s a pie a los seis meses . 
C a p a z de env ida r u n " g r a n d 

s l a m " — y g a n a r l o con u n "ain-
g l e t o n " — a los c inco años . 

Bachi l le r a los diez y a b o g a d o 
a los t r ece , 

Y e n a m o r a n d o a l a s chicas mu-
cho ante-s de eso, 

¡Y es to no es más que el em-
p e z a r l . . . . 

D I O U N B A N Q U E T E E L C L U B 

M . C . C . D E L A U . D E C O -

L U M B I A 

E s t e Club de c a r á c t e r i n t e r n a -
cional i n t e g r a d o p o r a l u m n o s y 
ex a l u m n o s de la Univer.sidad de 
Columbia , q u e a c t u a l m e n t e pres i -
de don Car los Bullrts, de nac iona -
l idad venezo l ana y a l to e m p l e a d o 
bancar io , ce l eb ró un b a n q u e t e -
hal le el s ábado por la noche , en el 
W o m e n ' s Un ive r s i ty Club, al cua l 
as i s t ie ron va r ios m i e m b r o s de los 
países h ispánicos . 

P r o c u r a eSte Club el i n t e r c a m -
bio p r ác t i co e n t r e p e r s o n a s di^ 
c u l t u r a de los d iversos pa íses y en. 
él e s t á n r e p r e s e n t a d o s en g r a n 
m a y o r í a . El s e ñ o r .Bultos se pro-
pone d e s a r r o l l a r es fa l abo r , ya 
que es la p r i m e r a vez q u e ocupa 
i s p res idenc ia un h ispano . Orga-
n izanse o t ros ac tos idént icos y 
t a m b i é n a l g u n a c o n f e r e n c i a e n es-
paño l . 

E n el q u e n o s ocupa , el s e ñ o r 
Bül los ac tuó e f i c i e n t e m e n t e de 
Maes t ro de c e r e m o n i a s y el dis-
cu r so pr incipal e s tuvo a ca rgo del 
p r o f e s o r y ex d ip lomát ico J o h n 
Dynley Pr ince , inv i t ado de h o n o r , 
quien t r a t ó de la.? v e n t a j a s q u e a 
t odos r e p o r t a n el i n t e r c a m b i o de 
idea les e n t r e p e r s o n a s de d iver-
sas c u l t u r a s y a l e n t ó a sus miem-
bros a q u e p ros igan su l abor . 

El ac to d e j ó a todos complaci -
dos y as i s t i e ron e n t r e o t ros los si-
g u i e n t e s h i s p a n o s ; s e ñ o r S ix to 
Ü u r á n Bai len , Cónsu l Gene ra l de 
E c u a d o r , s e ñ o r Bol ívar S. Rome-
r o ; señor P. R o j a s y s eño ra , señor 
y s e ñ o r a M a r í n ; s e ñ o r F . Monte -
r o ; V. P laza , s e ñ o r i t a M. L. P laza , 
señor Byron R o m e r o , señora I sa -
bel Or ízaga de Rohn . 

La Actualidad en la Prensa 
= C u b a n a • 

Información 
Cultural 

E s t e r i l i z a n d o . 

Sin pedi r comisión a lguna , me 
p e r m i t o o f r e c e r un con.sejo al se-
ñ o r doc to r . 

Que o f r e z c a l a s p r imic ias de su 
d e s c u b r i m i e n t o al s e ñ o r Hi t l e r , 
Ber l ín , A leman ia . 

H i t l e r ha ex tend ido su campo 
d e es te r i l izac ión más allá de los 
man icomios y de los presidios . 

Qu ie re imped i r a los t o n t o s que 
t e n g a n h i j o s a l emanes . 

Cons te que la def in ic ión de 
ton to €3 m u y e lá s t i ca . 

Desde ul genio a la locura exi-i-
t e una ser ie de g r a d a c i o n e s , d i f i -
cilws de s e p a r a r por r íg idas def i -
nic iones . 

Los a l u m n o s de los " g i m n a s i o s " 
a l e m a n e s no van a poder dormi r 
t r anqu i lo s . 

U n a s ca labazas en a r i t m é t i c a o 
en g e o m e t r í a p lana podr ía l levar 
consigo la pena de la inyección 
h i t l e r i ana . 

T o d o eso t e n d r í a r emed io ai la 
precocidad d e la i n f a n c i a pudiese 
o f r e c e r a Hi l l e r r o b u s t a c a r n e de 
cañón de edad , de doce años pa ra 
a r r i b a , 

Y cons te q u e los t e j i d o s de las 
r a t a s i n y e c t a d a s son s anos y ro-
b u s t o s ; no h a y deteriora<;ión a la 
edad a d u l t a . 

E l . d i c h o que p r e t e n d e que " l o s 
n iños m u y p recoces v iven p o c o " 
p a s a r í a a la l eyenda . 

No ocu r r i r í a como con las g i t a -

E L C L U B H I S P A N O D E L C O L E -

' G I O D E N E W R O C H E L L E 

Es te Club H í s p a n o tuvo su r e u -
nión m e n s u a l . El ac to f u é presidi-
do p o r la s e ñ o r a de B e c e r r a p r o f e -
sora de E s p a ñ o l del Colegio y por 
la .seorita P o n t e , p r e s i d e n t a .del 
Club. 

El p r o g r a m a del día f u é el si-
g u i e n t e ; Canc iones Española.s, 
por los m i e m b r o s del Club, " B r o -
m a s y Ch i s t e s" por las s eño r i t a s 
G e r t r u d e s Homly y E l s i e Capozzi . 
una selección de p iano por Ade le 
H o n s t e i n . " L a P a l o m a " por N a n -
cy Bir r i te l ly , y u n a d i se r tac ión so-
b r e " E s p a ñ a C i e n t í f i c a " por Flo-
r ence Meddon . Se sirvió u n a me-
r i enda y la p r e s i d e n t a anunc ió la 
p róx ima r e u n i ó n p a r a el doce de 
d ic iembre . 

E L M A N I F I E S T O D E L A B C . — " E L G E N O . S O L O S E M A N -
T I E N E P O R ^ F U E R Z A . " — " L A R E V O L U C I O N N O T I E N E 
D E U D A C O N L O S U N I V E R S I T A R I O S . " — " C U A T R O M I L 

C A N D I D A T O S A M O R I R S E D E H A M B R E , " 

E L G O B I E R N O SE m a n t i e n e exc lu s ivamen te por el apoyo de 
la f u e r z a , a cambio de concede r a e.sta toda c lase de p r e r r o g a t i v a s , 
dec la ra e A B C en vigoro.so m a n i f i e s t o en que denunc ia la f a l s a po-
S n r evo luc iona r i a del p iov i s iona la to , dice el d iar io a b e c e d a r i o 
" A c c t ó n " d e a H a b a n a . Dec lá rase en el m a n i f i e s t o que e l c . n s o 
e l t S l e s U v e r g o n z o s a m e n t e viciado y el e n t e r o proceso e ecc io-
nar io r e s u c i t a los m á s c o r r o m p i d o s m é t o d o s de 
Asp i ra al p o d e r desde el poder y a b r e el pa?o a j o s machad i s t a s . Aco-
tamos a u e n a s del e x t e n s o d o c u m e n t o : 

" L a f a l t a de g a r a n t í a s e f e c t i v a s f u é de sde e l p r i m e r m o m e n -
t o vis ib le y se ha hecho m á s no to r i a a med ida que ha a v a n z a d o 
el suDuesto pe r iodo e l ec to r a l . L a s condic iones legales del mis -
m o se f i j a r o n sin c o n s u l t a r s iqu ie ra a la oposicion revo luc iona-
r i a El Censo E l e c t o r a l ha sido v e r g o n z o s a m e n t e viciado. Con 
•motivo de la dispo.sición p e r m i t i e n d o la l ib re inscr ipc ión en las 
J u n U s Munic ipa l e s E lec to ra les , ée han c o m e t i d o — y ya e s pu-
b l i c ü — n u m e r o s o s f r a u d e s . , . , 

" L a provis ión de l a s a lca ld ías desde u n p u n t o de vista exc lu-
s i v a m e n t e sec ta r io , y en a lgunos casos h a s t a u n i p e r s o n a l ; la 
c r eac ión inút i l de s e c r e t a r í a s y d e p e n d e n c i a s e n que los e m -
Dleadiís t r a b a j a n sólo como a g e n t e s po l í t i cos ; el cambio y SjUmen-
t o de emp leados públ icos a ú n d e n t r o del t é r m i n o e n que la I « y 
E l e c t o r a l v i g e n t e los p r o h i b e ; las c o n s t a n t e s a m e n a z a s de sus-
pens ión de la inamovi l idad j u d i c i a l ; la f a l t a de . escrupulos idad 
en el m a n e j o d e los f o n d o s públ icos y la exclusión del C o n e j o 
de E s t a d o de perso i .as i n c o n f o r m e s con los r u m b o s y p r o c e d i m i e n -
t o s del Gobierno , son o t r a s t a n t a s c i r c u n s t a n c i a s que a c u s a n , 
no sólo la f a l t a -de g a r a n t í a s a d e c u a d a s p a r a u n a f u n c i ó n comi-
cial de t a n t a t r a s c e n d e n c i a como la que supone e legi r u n a 
Asamblea C o n s t i t u y e n t e , s ino q u e d e m u e s t r a n t a m b i é n la exis-
t enc i a de u n p lan of ic ia l e n d e r e z a d o ai copo de dicha Asam-
blea por las f u e r z a s del Gobierno , cosa c.iie n a t u r a l m e n t e s,. f a c i -
l i ta con el r e t r a i m i e n t o de los sec to res de la oposicion a n t e un 
p r « e s o e l ec to ra l que de ta l modo r e s u c h a los m a s c o r r o m p i d o s 

m é t o d o s del pa sado republ icano.^ ' 

• • 
LA R E V O L U C I O N NO t i ene deuda con las u n i v e r s i t a r i o s ; sino 

és tos los que la t i e n e n , y g r a n d e , con la r evo luc ión . H ® - ' / ! « « f P " ' 
miso de l levar la a d e l a n t e hac ia su p u e r t a de d e s t i n o : a paz y ^ « r -
d a l idad en u n a m b i e n t e de jus t i c ia p a r a todos , dec laro en la a ^ r t u r a 
del ^ r s o u n i v e r s i t a r i o el doc to r Gui l le rmo P o r e la . a g ^ K a n d o ^ue 
" t a n c o b a r d e es e x p o n e r n u e s t r a s l lagas a la c r i t i ca como s i lenc ia r -
las" . T o m a m o s del d iar io " E l M u n d o " e s tos a c a p i t e s : 

" E l doc tor P ó r t e l a comenzó d ic iendo q u e iba a dec i r l a 
v e r d a d , t o d a la v e r d a d . Así hab la un p r o f e s o r . Es p r e c i ^ . a 
su modo de ve r . s e ñ a l a r e r r o r e s . Solo asi , pueden es tos r ec t i -
f i c a r s e . o se rv i r de e n s e ñ a n z a . 

" E n segu ida se r e f i r i ó al c r u e n t o per iodo revo luc ionar io q u e 
va del a ñ o 1930 al de 19334 y q u e cu lmino e n la ca ída del des-
no t i smo. Recordó cómo en aquel los años , e s tud ian te s y p r o f e -
so res f o r m a r o n u n haz e s t r echo , sin m i r a r sacr i f ic ios ni e sca -
t i m a r e s f u e r z o s . R e c o r d ó cómo despues de la c l a u s u r a de la 
Univers idad esa e f e r v e s c e n c i a r evo luc iona r i a no se a p a g o ; a n -
t e s al c o n t r a r i o , cob ró i n t ens idad , y f u e r a del r ec in to académi -
co, unos y o t r o s l a b o r a r o n d e n o d a d a m e n t e por r e s t a u r a r el im-

^ " ' L o 3 ^ p r o f e s o r e ° s — a g r e g ó el doc tor P ó r t e l a — no h e m w es-

DE NUESTROS LECTOUlis ^ 
F 

A los doce a ñ o s son b u e n a s y 
r o b u s t a s mozas . 

P e r o a lo.s t r e i n t a p a r e c e n b ru -
j a s . . . 

• « « 

P i c a p e d r e a n d o . 

Los químicos l l aman " c l o r u r o 
de sodio" a la sal de cocina , y 
" c a r b o n a t o de c a l " al m á r m o l . 

Y se q u e d a n t a n f r e s c o s . 
U n a d a m a de San F r a n c i s c o su-

f r í a del co razón . 
Se a c a b ó p o r descubr i r — ¡ e s o s 

r a y o s e q u i s ! — q u e la b u e n a seño-
r a e s t a b a a l m a c e n a n d o " c a r b o n a -
t o de c a l " a l r e d e d o r d e su cora-
zón. 

Aque l lo ya no e r a c o r a z ó n ; 
e ra u n a c a n t e r a de m á r m o l . . 

H a c e un a ñ o q u e los ga l enos 
dec id ie ron e x p l o r a r la c a n t e r a . 

Dicho y h e c h o : echa ron m a n o 
a l b i s tu r í y q u i t a r o n t r e s e s t o r -
bos que e s t a b a n en el camino de 
la c a n t e r a . 

T r e s l indas cost i l las sa l ieron a 
la luz del d ía a n t e s d e t e r m i n a r 
su ca l cá rea ex i s t enc ia e n la es-
p u e r t a de desperd ic ios a n a t ó m i -
cos. 

Los c a n t e r o s a c a b a n de t e r m i -
n a r su t r a b a j o . 

H a n v u e l t o a a b r i r la p u e r t a 
to rác ica y han l legado a la can-
t e r a , 

C o n v e r t i d o s en p icapedre ros , sa-
c a r o n de la c a n t e r a t o d o el m á r -

fí^lsue en Ta Qotnta página) 
I •• I» I. 

S E S I O N D E L C L U B E S P A Ñ O L 

D E F O R D H A M U N I V E R S I T Y 

Resul tó m u y i n t e r e s a n t e la se-
sión v e r i f i c a d a p o r los m i e m b r o s 
de e s t e Club E s p a ñ o l , los q u e si-
guen con p a r t i c u l a r i n t e r é s las ac-
t iv idades que de sa r ro l l an los Cen-
t ros a f i n e s y e s t u d i a n t e s del es-
pañol . 

E n es ta r e u n i ó n el s e ñ o r C. 
C h a p m a n , t r a t ó con m a n i f i e s t o 
conoc imien to del p r o b l e m a , de la 
i ndependenc ia de las I s las Fi l ip i -
nas . e l yeñor A, Pao l i expuso la 
posición q u e la l i t e r a t u r a españo-
la ocupa en e l m u n d o c u l t u r a l . 
Escogieron a B u e n o s Aires como 
t ema , los s e ñ o r e s J . Schul tz y B. 
C o m e r ; el p r i m e r o hizo una rese-

.ña i n t e r e s a n t e de las comodidades 
y desar ro l lo del t r a n v í a s u b t e r r á -
r r eo de la cap i ta l a r g e n t i n a , y el 
s e g u n d o seña ló la opinión q u e sus-
t e n t a él gob ie rno de la Repúb l i ca 
del P l a t a en re lac ión con los a r -
m a m e n t o s , 

Al t e r m i n a r los c o n í e r e n c i a n t e s 
el e x p r e s i d e n t e del CÍqb, s e ñ o r 
R o b e r t Nebo t , inv i t ado de Konor, 
fe l ic i tó a los asoc iados por el ex-
ce len te uso que h a n hecho del 
idioma españo l en la r e c i e n t e edi-
ción de " F r a t e r n i d a d H i s p a n a " , 
s iendo el s e c r e t a r i o del Club el se-
ñ o r T h o m a s A. Mitchel l . 

c a t i m a d o e s f u e r z o s y sacr i f ic ios p a r a l levar a d e l a n ^ la obra de 
la d e p u r a c i ó n y r enovac ión . S a c r i f i c a n d o la amis tad a l d e b e r , 
hemos d ic t ado la s epa rac ión de c o m p a ñ e r o s m u y quer idos . H e m o s 
l a b o r a d o todos p o r poner t é r m i n o a las i r r e g u l a r i d a d e s y — 
¿por qué d e c i r l S ? — a las i n m o r a h d a d e s . Se c o r n g i e r o n los 
excesos del cu r so pasado . Las d i s t in t a s Escue la s y F a c u l t a d e s 

de la de D e r e c h o r e s p o n d o — c o n f e c c i o n a r o n m a g n í í i c o s p l a -
nes de es tud io , p a r a dar al e s tud ian te la m e j o r p r e p a r a c i ó n . 

" E s o hemos hechq — d i c e — n o s o t r o s los p r o f e s o r e s ; p e r o los 
e s t u d i a n t e s , salvo m u y honrosas excepc iones , no han t en ido el 
va lor y la e n t e r e z a de expu l sa r a rtingun compane ro . E s t u v i e r o n 
p res tos a ped i r la expu l s ión de cua lqu ie r p r o f e s o r , por leve que 
L b i e r a sido la f a l t a comet ida , o la acusac ión l anzada . . P roce -
d ie ron i n f l e x i b l e m e n t e , sin a p e n a s r econoce r c i r cuns t anc i a s a t e -
n u a n t e s o m o d i f i c a d o r a s de la pena . , , , 

" ; S e r á que e n t r e los e s t u d i a n t e s no hab ía m a c h a d i s t a s . . — 
se p r e g u n t a d e s p u é s el t i t u l a r d e Derecho P e n a l — . No se como 
r e s p o n d e r — a g r e g a en s e g u i d a — ; no s é como r e s p o n d e r a esa 
p r e g u n t a . P e r o la r ea l idad es que , en t odo e se proceso, los es-
t u d i a n t e s s i empre se so l ida r i za ron , sin a t e n e r s e mas q u e a la 
condición de e s tud i an t e s . E n el Conse jo , cada vez que se ha 
t ocado a lgún p r o b l e m a que a f e c t e a la c lase , lew e s t u d i a n t e s 
se han pues to f r e n t e al p r o f e s o r a d o y en d e f e n s a de sus compa-
ñeros , sin h a c e r d is t inc iones de ̂ n i n g u n a clase. 

• « 
SE H A N I N S C R I T O en la un ivers idad 3,790 m a t r i c u l a s de l a s 

e x e n t a s de p a g o ; e s t o es. s egún la.s " I m p r e s i o n e s " del "D ia r i o de 
la M a r i n a " de la H a b a n a , ex i s t en ce rca de c u a t r o mil e s p o n t á n e o s 
y e n t u s i a s t o s c a n d i d a t o s a mor i r se de h a m b r e con el t i empo. Ls u n 
boni to modo de a y u d a r a la pobreza , a g r e g a el Diar io : 

" P u e s t o que no t i e n e n us t edes r e c u r s o s p a r a e s t u d i a r — d i c e 
el E s t a d o a c u a t r o mil j ó v e n e s — , e s tud ien a mi cos ta , o no es-
t ud i en que yo l e s p r o v e e r é de s e n d o s pe rgaminos , q u e si no les 
s e r v i r á n p a r a g a n a r s e la vida, al m e n o s les d a r á n el de recho d e 
p e r t u r b a r la dif íc i l m a r c h a de l a s p ro fe s iones y d e r evo lve r se 
m a ñ a n a c o n t r a mí en n o m b r e de la i n jus t i c i a social . 

" L a m a t r i c u l a g ra t i s , en la f o r m a que sg en t i ende por e s tos 
t róp icos no p u e d e t e n e r o t r a f ina l idad que o la ya conoc ida 
de h a c e r a r t i f i c i a l m e n t e e s t u d i a n t e s , p a r a conduci r los a las p r i -
m e r a s t r i n c h e r a s de t odos los d is turbios , o f a b r i c a r m e t ó d i c a -
m e n t e a los r ebe ldes más pel igrosos de m a n a n a , los que, con su 
b a r n i z de c u l t u r a , t e r m i n a n por m o r d e r a d ies t ro y s in ies t ro al 
no poder m a s t i c a r . 

"Se expl ica que en u n r é g i m e n de l ibera l i smo democrá t i co co-
m o el nues t ro , el E s t a d o s ien ta c ie r tos e sc rúpu los e n lo d e r e s -
t r i n g i r los of ic ios , comerc ios y p rofes iones , P e r o lo que no 
ae explica e s que p r o p e n d a a d e s a r r o l l a r d e t e r m i n a d a s r a m a s d e 
la ac t iv idad del h o m b r e , y p r e c i s a m e n t e aquel las e n q u e la ac-
t iv idad ha m e n g u a d o por exceso de hombres . Lo m á s d i sc re to y 
comprens ib le ser ía que e l Elstado se a b s t u v i e r a de r e s t r i n g i r 
y de i m p u l s a r . " 

L A S R E L A C I O N E S Y C O M U N I -

C A C I O N E S I N T E R A M E R I . 

C A N A S 

E l vas to p r o g r a m a para u n i r a 

las nacione-s de es te c o n t i n e n t e 

por medio de l ineas aérea.s, ma r í -

t imas y t e r r e s t r e s es uno de los 

g r a n d e s movimien tos de los t i em-

pos m o d e r n o s , con lo cual se evi-

d e n c i a el c r ec i en t e i n t e r é s q u e 

e x i s t e p a r a el i n c r e m e n t o de las 

r e l ac iones c u l t u r a l e s e i n t e r c a m -

bio comerc ia l i n t e r a m e r i c a n o s , se-

g ú n m a n i f e s t a c i ó n del s e ñ o r H o w -

iand Cox, p r o f e s o r s u p l e n t e de 

a s u n t o s h i s p a n o a m e r i c a n o s en la 

G e o r g e W a s h i n g t o n Unive r s i ty , el 

j u e v e s por la noche, por u n a enii-

."ora de rad io . 

De.ícribió e l s e ñ o r Cox el pro-
g r a m a de c o m u n i c a c i o n e s que 
a b a r c a 16,110 mil las de f e r r o c a -
r r i l e n t r e N u e v a York y B u e n o s 
.A.ires; 6,000 mil las de c a r r e t e r a s 
s n t r e T e x a s y S a n t i a g o de Chile, 
.58 l ineas a é r e a s de p a s a j e r o s , co-
r r e spondenc i a y c a r g a ; 285 com-
b inac iones de vapores en es t e 
país e H i s p a n o a m é r i c a y m á s de 
7 ,000 mi l las dg r io n a v e g a b l e en 
el á r e a s u r a m e r i c a n a . 

A g r e g ó que las condic iones po-
lí t icas de E u r o p a y de Asia ha-
bían m e j o r a d o las r e l ac iones in-
t e r a m e r i c a n a s , y cu lpó a los dia-
r ios de ser en c ie r to modo cu lpa -
bles de la f a l t a de b u e n a v o l u n t a d 
q u e ha exis t ido e n t r e las A m é r i -
cas . 

"S i los n a t u r a l e s de las nac iones 
del n o r t e y del s u r h a b r í a n sido 
enseñados a p e n s a r bien el u n o del 
otro, y si se hub i e r a esc r i to a lgo 
más del p r o g r e s o y c u l t u r a en lu-
g a r d e cosas f r i v o l a s e i r r i t an t e s , 
los dosc ien tos t r e i n t a mi l lones de 
h a b i t a n t e s se h a b r í a n p r inc ip i ado 
a e n t e n d e r desde h a c e ya mucho 
t i e m p o " . A f o r t u n a d a m e n t e m u -

hos p rop i e t a r i o s de d iar ios em-
piezan a d a r s e c u e n t a y a com-

r e n d e r la p a r t e q u e les co r res -
5onde en el a c e r c a m i e n t o de las 
Amér icas , t e r m i n ó dic iendo. 

No iostenemoi correspondencia sobre articulad o cartai que •» no« 
ni íSvolvemo. orlílnsle. no íolicltado». Les ^ 
trescientas o cuatrooienta. pslabrae. Lo contrario , « V " ^ ^ 
Es poalble «zpresar ciarstnente muohis lde«» en poc»» palsbrss. T los 
cortoi obtienen m&s stenclSn QU« los exteníos. < 

L A P O L E M I C A R E L I G I O S A — P U N T O F L A C O D E L A C O N T J , 
V E R S I A — E N D E F E N S A D E L A D I V I N I D A D — ' " t 

S U C O N C E P T O E N L A H I S T O R I A 

Una demostración de estu-
diantes contra los checas 

en Viena 

Noticias Personales 
KKGILO In Oración <l»l Cnnilnu, a onien 
la pldii pur rorreo. Sostiene la TE en lo» 
cimsones y ila y fueri i moral para 

l í • triunfar en todos los asunto» de la viaa. 
¡•i I " ¿ í r o í R o U r l g r A , Ííeal 117 M a r t . r a o Cub» 

d e p e r s o n a s , s e e n t u s i a s m a n a n t e 

l a e j e c u c i ó n d e u n a d e l a s c a n c i o -

n e s h i s p a n a s d e m o d a , e l p r e s t i -

g i o , t a s i m p a t í a , l a a m i s t a d q u e 

g a n a p a r a n u e s t r a r a z a e l a p l a u s b 

d e l p ú b l i c o , d e b á m o s l o e n p a r t e 

p r i n c i p a l a e s o s a r t i s t a s y a s u 

l a b o r b e n e m é r i t a . 

E s t a m o s c i e r t o s d e q u e n u e s -

t r o s l e c t o r e s s e g u i r á n c o n i n t e r é s 

y s i m p a t í a l a s e r i e d e a r t í c u l o s 

s o b r e l a s o r q u e s t a s h i s p a n a s d e 

N u e v a Y o r k . 

T U V O R E U N I O N E L C O M I T E 

E S P A Ñ O L D E H U N T E R 

C O L L E G E 

E n vez de su a c o s t u m b r a d a r eu -
nión a la h o r a de a lmuerzo , la pa-
sada s e m a n a el C e n t r o Españo l de 
H u n t e r Col lege sirvió t é a las cua -
t r o de la t a r d e , p a r a sus p r o f e s o -
r e s y s u s miembro. ' . No sólo p a r a 
los del edi f ic io p r inc ipa l de la ca-
l le 68 ; sino t a m b i é n p a r a los es-
t u d i a n t e s del B r o n x y de la calle 
32. Es tuvo p r e s e n t e la gen t i l se-
ñ o r i t a P a t r i a A r a n d e Gasnell , di-
r e c t o r a del c lub, y t a m b i é n el doc-
t o r J o s é Mar te l l , p r o f e s o r de las. 
clases de n o c h e de H u n t e r Colle-
ge . E s t e s e ñ o r p r o n u n c i ó u n co r to 
d i scurso , a g r a d e c i é n d o l e la inv i ta -
ción y deseándole mucho éxi to con 
su p rospec t iva comed ia " L a s de 
C s ! n " j que p r e s e n t a r á el 14 y 15 
de d ic iembre . 

Resu l tó u n a r e u n i ó n de lo más 
a l eg re y d iver t ida . Hubo j u e g o s y 
premios , c a n t o s y bai les . La se 
ñ o r i t a F a d l e r , p i an i s t a de t a l e n t o 
con t r i buyó la música, esta vez con 
su aco rdeón . R e a l m e n t e f u é u n a 
ocasión s u m a m e n t e ag radab le , la 
cua l no olvidará el C e n t r o Es-
pañol . 

TROZOSIdE CERVANTES 
No h a y m a y o r ni más sut i l la-

d rón q u e e l domés t ico . 
(Coloquio de los p e r r o s ) 

I ,as ob ra s q u e se hacen apri.ia 
n u n c a ae a c a b a n con la p e r f e c c i ó n 
que r equ ie re rv 

(D. i^ui ju to . P a r t e I I , Cap . IV) 

CUENTO DE HOY 

La Miijer del César 

(Cnnt lnuar i6n de la i>rlmera p á f l n a l 

r e u n i e r o n pa ra p r o t e s t a r p e r o no 

hubo d is turb ios . T r e s a l u m n o s co-

m u n i s t a s q u e t r a t a r o n de i n c i t a r 

un m o t í n f u e r o n a r r e s t a d o s p o r 

la policía. L a u n i v e r s i d a d a l ema-

na e s t aba c e r r a d a y no se c r ee 

que se rá r e a b i e r t a h a s t a después 

ie las f e s t i v idades de Nav idad . 

L a policía expidió una o r d e n 
a roh ib iendo todas las d e m o s t r a -
ciones b a j o pena de m u l t a s . 
La i n a u g u r a c i ó n del p r e s i d e n t e 
Crachnovsky , quien dir igió a los 
e s t u d i a n t e s checos en los desór -
denes del sábado, se ha pospues-
to i n d e f i n i d a m e n t e . 

E n d iversas p a r t e s de la c iudad 
.•re han d ispues to r e f u e r z o s de po-
licía. 

Se ha l l an a r r e s t a d o s 07 es tu -
diantes . 

D e m o s t r a c i o n e s a n t i - c h e c a s e n 

V i e n a 

V I E N A , n o v i e m b r e 26. (JF) — 
Var i a s demos t r ac iones c o n t r a los 
checoslovacos f u e r o n i nmed ia t a -
m e n t e s o f o c a d a s por la pol icía . 
Los e s t u d i a n t e s de la un ive r s idad 

;de V iena t i n t a r o n de h a c e r o t r a 
Erente a l per iódico checoslovaco 
de es ta c i udad , pero t a m b i é n f u e -
ron d i spe r sados al p u n t o . 

Las d e m o s t r a c i o n e s son en res-
pues ta a las o c u r r i d a s en P r a g a 
c o n t r a los e s t u d i a n t e s a l e m a n e s . 

O t r a demos t rac ión f r e n t e a la 
legación de Checos lovaquia f u e 
t ambién d i spersada por la pol icía . 

E! l ec to r s e ñ o r M e d a r d o F i g u e -
r o a , d e 4 Es t e Calle 110, N u e v a 
York , hace un a t i nad í s imo comen-
t a r i o a c i e r t a s f a s e s de la polémi-
ca r e l ig iosa—y coincide en abso-
lu to con e l c r i t e r io del diar io , que 
c o n s i d e r a ya sin u l t e r io r i n t e r é s 
la c o n t i n u a c i ó n del d e b a t e . Dice 
asi el s e ñ o r F i g u e r o a : ' 

" P e r m í t a s e m e que i n t e r v e n -
g a en e l d e b a t e sob re re l ig ión 
que se es tá l l evando a cabo des-
de hace va r ios d í a s en las co-
l u m n a s de LA P R E N S A ; q u e in-
t e r v e n g a , digo, no como deba -
tiei^te, s ino como s imple obser -
v a d o r , p a r a dec i r a lgo que n o se 
ha dicho y que b ien pud i e r a con-
t r i bu i r a i l u m i n a r el a s u n t o y a 
co locar lo en su v e r d a d e r a e s f e r a . 

" L o q u e qu ie ro decir es q u e la 
con t rove r s i a a c tua l me c a u s a 
v e r d a d e r a pena . L a m i s m a pe-
na que me han causado s i e m p r e 
s e m e j a n t e s con t rovers i a s , de las 
c u a l e s he vis to m u c h a s en d i f e -
r e n t e s épocas y e n d i f e r e n t e s 
países de A m é r i c a y de E u r o p a . 
T o d a s i g u a l e s : por u n lado el 
h o m b r e de las i deas avanzadas , 
el i l uminado que s u e ñ a con to -
da c lase de t r a n s f o r m a c i o n e s so-
ciales, a t a c a n d o ; y por el o t ro , 
e l doc to p r o f e s i o n a l d e f e n d i e n -
do la c a u s a de Dios y de la Igle-
sia, Y ah í es tá la r a z ó n de la 
p e n a q u e me c a u s a p r e senc i a r 
e s t a s c o n t r o v e r s i a s : p o r q u e en 
esto, c o m o en un duelo, los ad-
versario® 'deber ían u s a r a r m a s 
¡guales , y no las u s a n , po rque 
n o las t i enen . Uno, por lo meJ 
nos, no l a s t i ene . El a t a c a n t e , 
s i e m p r e f i e r o , s i empre i n t r a n s i -
g e n t e , y por lo g e n e r a l abso lu-
t a m e n t e lego en m a t e r i a s teoló-, 
gica-s, a r r e m e t e , pero n o h i e r e ; 
h a b l a , p e r o no d i scu t e . El de-
f e n s o r , por su p a r t e , p a r a o es-
quiva sin e s f u e r z o todas l a s a r re -
metida.s. Eso e s lo q u e se lla-
m a u n c o m b a t e des igual . Cuan-
do se t r a t a de comba te s f ís icos, 
c u a n d o son des iguales , son r e -
p u g n a n t e s ; c u a n d o se t r a t a de 
c o m b a t e s in te l ec tua les d e ¡a mis-
m a índole, causan pena . Da pe-
na . c i e r t a m e n t e , v e r a u n doc tor 
de la Iglesia d i scu t iendo con 
u n o s in fe l i ces que a f a l t a de la 
deb ida p r e p a r a c i ó n p a r a m e t e r -
se en s e m e j a n t e lid, hacen a l a r -
de de u n a a u d a c i a sin l ími tes y 
d e un t u p é a p r u e b a de r id iculo 
No, s e ñ o r ; no h a y razón p a r a 
que la c o n t r o v e r s i a c o n t i n ú e en 
el m i smo t e r r e n o con deba t i en -
t e s d e u n a a l cu rn ia in te lec tua l t a n 
dis imilar como los ac tua les . Es 
s i e m p r e i n t e r e s a n t e y a g r a d a b l e 
as i s t i r a u n a c o n t r o v e r s i a en 
f o r m a e n t r e p e r s o n a s que saben 
lo q u e e s t á n h a b l a n d o ; p e r o n o 
p u e d e h a b e r ni i n t e r é s ni a g r a -
d o en u n a s u n t o q u e ni b a j o el 
p u n t o de vi.sta spor t ivo ni b a j o 
el pun to de vi^ta del buen g u s t o 
t i e n e el m e n o r a t r ac t ivo . No 
a b o g a r é po rque se cal len loa de-
ba t i en t e s , s ino po rque se les 
i g u a l e : o t odos doctores , o to-
d o s c a r r e t e r o s . " 

p r o f e t a s del a t e í smo, sino 
acep tac ión de la limitación * 
t e r i a l de la? cosas? *» 

" M u y que les pese a esto, 
ñores , si e s c u d r i ñ a m o s ¡ j ^^ ^ 
r ia v e r e m o s que el concep^J^w* 
la divinidad ha sido y será i-
p r e el hál i to q u e impulsa l^JJ 
da del p r o g r e s o e n su 
t r i u n f a d o r a hac ia el más alli. 
ciencia e-s la r egu ladora , 
vicio de la divinidad, en 
se rvac ión de t odo lo bu^no v 
d i a n t e el desecho ' •ie toi. 
m a l o ; la p e r f e c c i ó n será «j * 
s u m e n del p rog re so . La n».-^ 
leza h u m a n a s in ese destt'̂ -""^ 
la d iv in idad ya hub ic r s d » ^ 
r e c i i o dp c^^-e p l a n t í a , c o m ^ » 
de sapa rec ido o t ros tantos * 
males , q u e sólo nos son cq». 
dos por sus fósiles. De tjiujT' 
co se rv i r í a a la humanidj^' 
mecan i zac ión de todo lo q,^ 
r o d e a si ha de util izarla 
n a l í s t i c a m e n t e con tods n-. 
s ión de la p r á c t i c a de las 
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tai des m o r a l e s y a j e n a de t o i j ^ fl ' 
s iego e sp i r i t ua l ; si racioti»¡ij^^ 
do h a l l a m o s a f i n de cueijtii 
f u t i l i d a d de la vida, o con» 
jo el á r a b e Ael cuento: ¿a 
qué t a n t a p r i s a ? 

" C o n v e n z á m o n o s , señoríj, 
que como d i jo un célebre fi^ 
cé.s: " S i no exis te la divi j^ ítnte 
p a r a bene f i c io de los hunit^ t* 
h a b r á q u e i n v e n t a r l a . " * 

Santoral y Cullo> 

«11 

üibit 

Día 27. Mar t e s . La M a n i í f , ^ - * ^ 
ción de la San t í s ima Virgen 
Medal la Mi lagrosa . Santos: Vj 
lio, Seve r ino y J o s a f a t , prii 
c o n f e s o r e s ; F a c u n d o , Primitin 
Acacio, m á r t i r e s . Santa 0«a 
v i rgen . 

P a r r o q u i a d e l a M i U g r e u 

(Ca tó l i ca ) 
Misa a l a s 6 :30 , 7, 8 y S A «MA V •«̂ N'f ' t ^ 3 04 I 

T r i d u o , con se rmón, Benio ' ' ^ 
imposición de medallas i ] ^ ^̂  

•rlJgOl 

«loifi 
ÍDC 

da 

yjor : 

RÍÍCÍC 

5 .al»-' 
f j t d 
tesr qi 

••diíi 
Cna' 

P o r J O S E M. 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
Y dicho esto, el v izconde t r a t ó 

de sa l i r del aposen to a f e c t a n d o 
a i res de a l t ivez q n e sólo con t r i bu -
y e r o n a encende r más la co le ra de 
Car los ; pero és t e le c e r r ó e l paso, 
m i e n t r a s le decía e n f u r e c i d o : 

— Y yo en cambio de e sa s a d - ' 
ve r t enc ias , sólo t e n g o q u e r e p e t i r 
que, en cues t i ones de h o n r a pro-
pia, no delego mis poderes en n a -
d ie : que yo soy la ley, el j u e z y el 
e j e c u t o r , y q u e n o a b r i g u e u s t e d 
la más r e m o t a e s p e r a n z a de q u e 
es te compromiso pueda t e r m i n a r -
se como o t ros lances mal l l amados 
d e h o n o r . 

— Y yo- ins is to en que no t e n -
go con us ted n i n g u n o pend ien t e . 

— E s decir , que us ted rehusa . . . 
— R e p i t o que no t e n g o s a t i s f a c -

ción a l g u n a q u e da r . 
— S i no son sa t i s f acc iones lo 

que yo busco. Y a le he dicho q u e 
quiero a r r a n c a r l e la v i d a . . . , 

— P u e s yo no quiero , no debo 
p ropo rc iona r l e a us ted ese gus to 
sin u n mot ivo j u s t i f i c a d o . 

— ¿ L u e g o no e s b a s t a n t e e l q u e 
us ted conoce y a q u í me t r a e ? 

— ¡ N o ! 
— ¿ N i és t e t a m p o c o ? — d i jo 

Carlos s a c u d i e n d o t a n e s t u p e n d a 
b o f e t a d a al v izconde , que le hizo 
c a e r h e c h o u n ovillo e n t r e u n si-
llón y la p u e r t a . 

— ¡ O h ! — r u g í a el insensa to al 
v^rse en t a n h u m i l l a n t e s i tua -
ción — ¡Mi r e v ó l v e r ! . , . ¡Mis es-
p a d a s ! 

D E P E R E D A 

E c h á r o n s e en es to sob re Car los 
los dos, h a s t a eñ tonces , mudos tes-
t igos de aque l la e scena . L e v a n t ó -
se el caídft. y quiso, en u n mo-
mento de exa l tac ión nerv iosa , 
a r r o j a r s e sobre su a g r e s o r ! p e r o 
al ha l l a r se o t r« vez con a q u e l 
ros t ro de m á r m o l y con aque l l a 
mi rada de acero , f a l t á r o n l e los 
bríos, y cor r ido y acoba rdado ca-
yó en brazos de u n o de sus ami , 
gos, l lo rando como UH n iño . 

— B i e n le es tá l lo ra r como u n a 
mOje r a qu ien o f e n d e como las ví-
bo ra s — d i j o Car los m i r á n d o l e con 
desprecio. 

— H a s t a a q u í — observó en ton -
ces el que le sos tenía — hemos 
r e s p e t a d o la ac t i tud en q u e res-
pec t i vamen te se iban colocando 
us t edes ; mas desde a h o r a e s t amos 
resue l tos a impedir todo g é n e r o 
de violencias, i nd ignas d e dos pe r -
sonas que se p rec ian de bien na-
cidas. 

— L o v e r d a d e r a m e n t e ind igno 
— r e s p o n d i ó Car los con a l t i v e z — 
es a t a c a r t r a idoranven te el h o n o r 
a j eno , y b u s c a r después la impu-
nidad en la p rop ia coba rd í a . 

— E s que yo no dudo que el se-
ñor v izconde sabrá a c e p t a r como 
un caba l l e ro la responsab i l idad de 
í s o s "cargos— repl icó su amigo 
mi rándo le con mucha in tenc ión . 

— Y sólo en ese supuas to puede 
conta r con n o s o t r o s — afladió el 
r egundo tes t igo con no m e j o r In-
tención que el p r imero . 

- El v izconde en t a n t o mord ía «1 

pañue lo con q u e secaba a h u r t a -
dil las las l á g r i m a s q u e se le e sca -
p a b a n y la s angre que b r o t a b a de 
a l g u n a s r o z a d u r a s de su c a r a ; lu-
chaba con la f u r i a de su a f r e n -
ta y el t e m o r que le i n f u n d í a la r e -
sue l t a a c t i t u d de Carlos . U n due-
lo con aque l h o m b r e t e n í a que ser 
a m u e r t e , y él no e n c o n t r a b a en 
su corazón f u e r z a s p a r a t a n t o . 
Tampoco pod ía c o n f i a r en la espe-
r a n z a de u n a t r a m i t a c i ó n l a rga y 
d ip lomá t i ca q u e p r e p a r a r a u n 
desen lace menos s ang r i en to , por-
q u e su c o n t r a r i o no daba tregua.^. 
Era , pues , preciso decidirse en se-
guida . La lucha f u é a t roz , a u n q u e 
duró pocos minu tos . Sus d o s ami-
gos y Car los pud ie ron obse rva r 
cómo aque l l a exa l tac iqn f eb r i l f u é 
ced iendo , h a s t a qu« el desd ichado 
cayó en u n a b a t i m i e n t o q u e a la r -
mó a los tes t igos . 

— ¿ N e c e s i t a s a lgo q u e podamos 
h a c e r p o r t i? — l e p r e g u n t ó uno 
de ellos, 

— N » — respondió a poco el viz-
conde , m i r a n d o a todos con r o s t r o 
s e r e n o . — Lo que neces i to es d a r 
la mayor p r u e b a de va lor q u e pue-
de exigirse a u n h o m b r e q u e bla-
sona de c a b a l l e r o . . . Neces i to de-
cir q í e no t engo co razón b a s t a n t e 
p a t a v e n g a r la a f r e n t a q u e acabo 
dtf rec ib i r , en la f o r m a en que el 
señor lo p r e t e n d e , y p o r consi-
gu ien te , que es toy d ispues to a da r -
le la ún ica r e s p u e s t a q u e me cum-
ple y q u e p u e d e r e p a r a r , en p a r t e 
s iquiera , el daño que a y e r "he po-
dido causa r l e cegado del demonio 
de mi v a n i d a d . 

( C o n t i n u a r á ) 

D E F E N S A D E L A D I V I -

N I D A D 

El señor J ^ M. Garc ía Casano-
va, de 565 oes te calle 175, N u e v a 
York , hace las s igu ien te s consi-
de r ac iones al m a r g e n de la ya 
p r o l o n g a d a polémica re l ig iosa : 

" C o n t i n ú o l eyendo en la co . 
l u m n a de " N u e s t r o s L e c t o r e s " el 
apoyo que rec ibe el a t e í smo, y 
sus insu l tos c o n t r a la re l ig ión 
ca tó l i ca y sus sace rdo tes , a pe-
s a r de la d e f e n s a b r i l l an t e de 
é s tos en la r e f e r i d a co lumna . 

" F r a n c a m e n t e , no pa rece sino 
que e.se per iódico r e su l t a s e r la 
p a l a n c a con que la desac red i t a -
da sec ta de los enemigos del b ien 
e s p e r a n vo l t eá r e l ca lde ro social. 
P o r lo p ron to , y a u n c u a n d o us-
ted qu i e r a j u s t i f i ca r lo , le han 
a f l o j a d o la m a n o y conseguido 
m a n c h a r d e oprobios las pági-
n a s ded icadas a la ét ica social . 
Su a c t i t u d a n t e la p r o t e s t a ana -
t e m a t i z a d o r a del P a d r e Galván 
les ha e n g r e í d o , y cues t a a b a j o 
en la d e r r o t a d e su a n a l f a b e t i s -
mo inconsu l to , aún se d e b a t e n 
y degüe l l an al f i lo de sus p rop ias 
f a l sedades , 

"As í e s como a lgu ien se ale-
g r a del cu r so de es ta con t rove r -
s ia desagi 'adable azuzando u n a 
vez más los d e r r o t a d o s sempi-
t e r n o s e n su con f l i c to con el 
b i en ; s in ies t ra a legr ía , por cier-
to . y pobreza m a y o r a ú n de es-
p í r i t u . 

" L a Igles ia , y con e l la la r e -
l igión catól ica , no neces i t a de-
f e n s a de sus acc iones pasadas y 
p r e s e n t e s , n i de q u e s iqu ie ra se 
d i scu ta la r azón de su ex i s ten-
cia ad p e r p e t u a m ; los r e v e r e n -
dos p a d r e s que han descendido 
aqu í a a p o r t a r s u s luces en es-
t a s t eneb ros idades , lo h a n hecho 
más bien impulsados por la m á s 
i n e f a b l e de todas las v i r t u d e s 
la ca r idad . La ca r idad que llevó 
al noble p a d r e Damien a la isla 
de Molokai , l l evando consigo el 
m á s precioso de ' t o d o s los teso-
ros del un ive r so e n t r e los l ep ro -
sos, e sos t r i s t e s aba 'ndonados de 
la diosa a te í s t a imag inada cien-
cia, el sub l ime tesoro del con-
sue lo ; que e s la v e r d a d e r a c ien-
cia, que n u n c a f a l l a y que im-
p a r t e la n a t u r a l e z a divina a los 
humanos , e l evándo les sobre el 
nivel de s u s procl iv idades ani-
mal i s tas . ¿ Q u é se r í a de la r a z a 
d e los h o m b r e s sí ese ac ica te di-
v ino del " m á s a l l á" f u e s e sólo 
a s u n t o pe rcep t ib l e de los sent i -
dos? ¿ P u e s qué e s e s e r ac iona-
lismo t a n c a c a r e a d o de los f a l sos 

o p. m. 
P a r r o q u i a d e l a S a n t a A [ o ú 

(Ca tó l i ca ) 
Misas a las 7 :30 y 8 a. i r . i , 

dúo, a las 8 p. m. 
P a r r o q u i a d e S a n i a T e r e u k 

J e s ú s (CaLólice) 
Misas a l a s 8 y 9 a. m. ^ ^ 
N o v e n a P e r p e t u a a la Via^**"" 

de la Medal la Milagrosa, i k 
a. m,, a las 4 y a las 8 p. 
Bendic ión en los t r e s s e n i e i ü ^ ^ r i 

P a r r o q u i a d e N u e s t r a Seieti 

de G u a d a l u p e , (Católicil 
Misas a las 6 :30 , 7, l -ü 

9 a, m. 
I g l e s i a d e N u e a t r a S e ñ o r i l ' 

l a E s p e r a n z a ( C a t ó l i c a ) 

Misas r e z a d a s a las 7 y 8 * 
m. Rosar io a las 8 p. m 

I g l e s i a d e l a A l i a n z a C r i i l n 

y M i s i o n e r a (P ro t e s t amn 
Pred icac ión a las 8 p. w. 

I g l e s i a M e t o d i s t a EpiicopJ 

" S a n J u a n " (Protestsntít 
Medi tac ión y es tudio » ^ 

p. m. 

I g l e s i a A p o s t ó l i c a Crif l i '» ' 

(de l E s t e ) (Protestantf 
Consag rac ión a las 8 p. 
I g l e s i a A p o s t ó l i c a Cri»!'»» 

(del Oes te ) (Portestan»' 
Consag rac ión a las 8 p. 
I g l e s i a E v a n g é l i c a E 

( p r o t e s t a n t e ) Círculo Híj® 
Rey, a las 8 p. m. 

B R O O K L Y N 

I g l e s i a d e S a n B e r n a r d o -

Uca), Misas a l a s 7, 7:30 y» 
I g l e s i a d e S a n P e d r o (C» 

Misas a l a s 7 y 8 a. m 
B R O N X 

I g l e s i a d e N u e s t r a 

P e r p e t u o S o c o r f o j 

(Ca tó l i ca ) , 
N o v e n a P e r p e t u a a N u » ^ 

ñora del P e r p e t u o SocorrO' ^ 
ción a S a n An ton io y 
8 p. m. 

N E W A R K , N . J- , 

I g l e s i a Hispano - P o r t u i u í » » 

S a n J o s í ( C a t ó l i e » ' p ^ 

M:sa a l a s 7 :45 . Noven» ' • 
tua a San Anton io , d u r » n " 
sa y a las 8 a. m. 
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Un joven que tenia 
g r a n d e s dimensiones . ^ -js 
día a una señor i t a , 
ba e n a m o r a d o , y le ¿f,-; 

— L o que t engo qu^ 
un poco l a rgo . 

— E n t o n c e s , ya 
us ted a h a b l a r m e : 

di se 
de s" 

Gedeón h a b l a de 
t u r a l y dice muy Vvi^'"j 

l* — S í , s e ñ o r ; loa 
c iento c i n c u e n t a años 
tá p r o b a d a . , 

— P r o b a d a , probafl» 
qu ién? . . 

— P o r la experienc'»^^.^ 
c o m p r e us ted u n 
vivir y e s p e r e 

NAVIDAD Y ANÔ N;̂  
'le mnniliriu» I*"™,! I',, 

JAIME V. 
minffOM de II 

100 l.ENOX AVK. 

Ayuntamiento de Madrid
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cimientos Otiles 
^ g de lo* Euante* 

más sencillos y me-

^ d i n i í e n t o s p a r a l impiar 

de piel de cabr i t i l la 

' (11 humedecer l i ge r amen-

un pedazo de f r a n e l a , 

^ en seguida s o b r e j a -

• ^jvo y f r o t a n d o con ello 

* tendidos sobre los de-

' t j g vari l las . Después se 
{H un pedazo de f r a n e -

: " " . " ^ ^ ¡ o s guan te s d e . s e d a da 
in será «j ^ ' gitados u n a in fus ión de 
•o. La nu,^ i " , . «rÍTonr f-ártarn. 

- ^ U i " — •• — 

'S*» ^ d a con «"éiinor t á r t a r o , 
^ también pa ra aquel los 

color m u y del icado. 

^ « r o m a d e l c a f é 

l en t í s imo e l conse jo de 
^ i , no so l amen te cuando 
¿ido. sino c u a n d o se halla 
^ se conserva en si t ios en 

• j j n ^ cerca ron , a g u a r -
^ ^ ( « n c i a s y p imien ta , pues 
^ , tapado que es té , t o m a 

¿m^nte e l g a s t o de a q u e -
de cuen t^ ^sncias , p e r d i e n d o su a -

da, o conni 
0 ie 1 » R i e d - i a t d e « e d a 

i(jor procedimiento consis-
yutr un r ec ip i en te con a-

^se desteli 
iibicrs d í ^ 
••Ef". coms 

os tantos 
os son co^ 
s. De m u j , ' 

iiumanidij 
todo lo 
t3 liza ría 
on toda t » 
a de las ^ ^ 
na de toí» 
i i raciona 

cuento: 

)s, señoril , , 
1 célebre fcj»-- • . . . 
e la d i v i 2 íwte y e spuma de j a b ó n 
e los h u C Ét «'>' medias a lgunos 
i r la , " ^ se escur ren luego b ien y 

lBí8n con a g u a c la ra , ca-
^bién . Si la.? med ias son 

,0^ líe''® añad i r se un poco de 
dos aguas , y de es te 

o lisy miedo de q u e la se-
Si se t r a t a de a lgún 

;jit4i)o, como rosa , v e r d e 
gotas de t r e m e n t i n a 

de j abón b a s t a r á n pa -

Culi 

L a M a n i ¿ 4 

18 Virgen i 
Santos: 

s a f a t , priiq 

do, P^mi^f l fc ' r 'qa^ las m e d i a s se dest i -
Santa O» 

a M i l a g r a a 

ca ) 
- j i ; colgarse en u n toal le-

R ^ i - de u n a si l la; 
Kka quita el l u s t r e a l as 

mon, 
medalla.'! i ) 

S a n t a Aioiít 

ica) 
] y S a. m. ii 

n í a T e r e u k 

iLólice) 
9 a, m. 

la a la V:i< 
lagrosa, a u 
las 8 p. n. 

t r e s serviti» 

ueat ra S«dhi 
, (Católici) 
50, 7, 7̂ 51 

t r a S e ñ o r i l 

( C a t ó l i c a ) 

i U s 7 y 8JI 
8 p. m. 

i a n z a CriiliW 

; Protestamrt 
as 8 p. m. 

> t a Epiícopil 

Protestsntíi 
estudio » * 

l i c a C r i s t i » ' 

Protestantíl 
las 8 p. O-

l i c a CriiliM» 
(PortesUn;»' 

, las 8 p. 
i l i c a E s p » í * . 

rculo Hij«« 
1. 

C L Y N 
B e r n a r d S i ' ' 

7, 7:30 y í, • 
c d r o (C» t í 

• 8 a. m. 
) N X 

t i r a Seño" 
S o O r r o 

Mica) 

o Socorro-
lio y S»I« 

K. N. J-
. . P o r t u j " " ' 
(Ca tó l i c«>^ 
5. Noven» ^ 

d u r a n " » 

lidias no deben p l ancha r se 
Cna vez lavadas , deben s a -

seda y hace q u e pa rez -
iJgodón. 

Kctas de Cocina 
lASADO R E L L E N O A L A 

ANDALUZA 

t t i de r e l l e n a r e l p a T o 

uno se p ropone re l l ena r 
M imprescindible el con-

íBtera la piel del pescuezo 
pan que cub ra luego el 

> ilegsndo has ta la espalda , 
i» sujeta con unas pun t a -

tai conservar e n t e r a la piel 
>.Hio se hace u n a co r t ada 
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' Mtan por todo con m a n -

^^Mrdo o man tequ i l l a , in-
'^ i f i s una c u c h a r a d a de 
in poco de sal. Algunos 

^ W h , además , en papel 
con m a n t e c a o con 

' pero c u a n d o se en-
' ' tocino o teli l la no se 

^ preparada e l ave se 
^ a n a parr j j la y és ta en 

ponen, u n a s cucba-
* «Ido en la t a r t e r a , y se 

a N u e ' ^ " ' ! . , ^ horno. Se p r o c u r a 
".xrTO. ''•en por todo, dándo-

t rociándolo de vez en 

'U grasa , n u n c a con 

j^f® de cocción d e p e n d e 
del 

tenia 
)nes, 
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go 

ya de 
de 
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í» • 

ave 

l ^ e t U n o 

salchichas, 
polvo, 

lluevo y u n a c la ra , 
j e r e z , 

piñone.s. 
Uvas pasas, 

tocineta. 

-Perfectamente todos 
consti tutivos del re-

*** el ave p o r el b u -

^ ^ pellejo a la espal-
f^n tadas , á r m e s e co* 
* déjese en u n sitio 

de 48 h o r a s pa-
Asese al ho rno 

t s 
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los 
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1518-B .—El modeli to del cro-
quis de hoy es p a r t i c u l a r m e n t e 
prác t ico y boni to pa r a n i ñ a s de 2 
a <3 años. E s t e pa t rón c-stá co r t a -
do p a r a las m a d r e s que disponen 
de poco t iempo pa ra eos<>r. Inclui-
mos dos d is t in tos es t i los de m a n -
ga, ambos son cau t ivadores . 

E l entilo de este t r a j e c i t o e s in-
dividual , por lo mismo que se pue-
de hace r e n d i s t in tas telas. E l d e 
m a n g a s corta.s es de más ves t i r y 
8e ve r á m u y boni to hecho en hi-
lo, l imón, f u s t á n , t e l a suiza y or-
gandí . El de m a n g a s l a rgas e s m u y 
p rác t i co y se puede con fecc iona r 
en u n a de las va r i a s te las de al-
godón que hay pa ra niños. Los 
perca les se ven mucho y son m u y 
a t rac t ivos . Se p u e d e n consegui r 

en diseños m u y lindos. Los bolsi-
llos t r i a n g u l a r e s lucen m u y bo-
nitos, y s iguen la l ínea del res to 
del vest ido. Además , Jos niño.i los 
a d o r a n , por lo mismo que estos a-
pareca j i en los ves t idos de m e j o r 
ca l idad . 

Eitte p a t r ó n puede consegui rse 
en los tamaño. ' j -s iguientes ; 2, 4, 6. 
Pai 'a el 4 se neces i t an 2 ya rda s de 
g é n e r o de 36 pu lgadas de a n c h o . 
U n cua r to de y a r d a de ma te r i a l 
c o n t r a s t a n t e , E s t e te la a l canza pa-
r a el vest ido de m a n g a s cor tas , 
c o r t a n d o el pan ta lonc i to al bies. 

El s e ñ o r C. de F r e i t a s - V a l l e , 
Minis t ro Conse je ro de la E m b a j a -
da del Brasi l e n Wash ing ton , se 
hal la en la c iudad , hospedado en 
el Hotel Waldor f As t e r i a . 

n m * 
En el vapo r " S a n t a E l i s a " re -

gresa hoy el Rev, P . Gabrie l Gi-
n a r d . Rec to r de la P a r r o q u i a de 
S a n t a Te resa de Jesús , despqés d e 
h a b e r asis t ido al Congreso Euca -
rís t ico d-e B u e n o s Aires , des ignado 
al e f ec to por el Ca rdena l Arzo-
bispo d e N u e v a Y o r k y de v is i ta r 
var ias de las res idenc ias que t ie-
nen los P a d r e s Paul-es e n d i f e r e n -
t e s países de S u r Amér ica . 

* « « 

A u n g u a r d a c a m a la s e ñ o r a do-
ñ a Amal ia Me j í a v iuda de T r u j i -
l!o, a consecuencia del acc idente 
de que f u é víct ima a l caerse por 
u n a e sca l e ra de su res idencia , aun-
que se e n c u e n t r a b a s t a n t e alivia-
do. Sus n u m e r o s a s amis t ades se 
in t e re san por el ráp ido res table-
c imien to de la d i s t inguida dama 
sa lvadoreña , 

* « « 

ATioche sa l ie ron p a r a la H a -
bana , p ó r la via t e r r e s t r e , la se-
ñ o r a v iuda de Rodr íguez y sus dos 
h i jas , que hab ían pasado un mes 
aquí , e n v i a j e d e r ec r eo , hospe-
dándose ' en el Hote l Alamac . 

• * « 

En el Medical A r t S a n i t a r i u m , 
f u é ope rada de apendic i t i s , el vier-
nes ú l t imo, la s eñor i t a I s a u r a Ruiz 
Ces teros , h i j a del que f u é promi-
n e n t e c i r u j a n o p u e r t o r r i q u e ñ o . 
La señor i t a Ruiz Ces te ros se en-
c u e n t r a ya f u e r a de pel igro y es-
t á r ec ib iendo numerosas vis i tas y 
pa rab ie iws por el fe l iz r e su l t ado 
de la in t e rvenc ión . 

• » * 

P a s a d o m a ñ a n a se e m b a r c a r á 
pa r a P u e r t o Rico la señora doña 
Mat i lde Nada l de Vidal , que l leva 
dos meses de visi ta en e-ste país. • » • 

Las señor i t as p u e r t o r r i q u e ñ a s , 
S a r a Vidal y Ramí rez A g r a i t es-
t á n pasando u n a t e m p o r a d a en 
N u e v a York, hospedándose en l a 
res idenc ia de la señora de Bravo. « « • 

Un ampl io círculo de las nu -
merosas amis t ades q u e c u e n t a n 
aquí , el doc to r Robe r to Escobar , 
ex Cónsul Gene ra l i n t e r ino de Co-
'ombia «n es ta c iudaá y su dis-
ingu ida m a d r e , doña Emi l i a Isaza 

viuda de Escobar , se d i spone a 
asis t i r a la comida q u e sus ami-
t o s les o f r e c e n y que se ve r i f i ca -
rá es ta noche, m a r t e s , a las 8.30, 

n el Hotel P l aza . 
El ac to t iene c a r á c t e r de des-

covto da Hte patrfin es de 20c. 
Solauvnte «n loa taniafti^s dapeclfl-
cailOB. 

Al ordenar cualquiera de Bstmi pa-
tronM, I Irvanae dar claramente la 
mtdlda exacta que Be deaea. 
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P'» ^ y dMfa contem-
' ' 'H , "" no pierda lao 

í^nflrtenclalm-nte " 
, ' >' Coate» Houae, 
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B A U T I Z O L U C I D O 

La casa de la fami l i a Pé rez , en 
As te r i a , s e desbordaba de mús ica 
y a legr ía e n la t a r d e y noche del 
domingo, -cuando más de cien in-
vi tados amigos de la fami l i a cele-
b raban el bau t izo de la n iña Con-
suelo, de t r e s meses, h i j a del co-
m e r c i a n t e español señor Agus t ín 
P é r e z y esposa P i l a r . 

El só tano de la casa, t r a n s f o r -
mado en amplío ."íalón de baile, 
a d o r n a d o con fe s tones y gu i rna l -
das d e papel de d ive r sos color-es, 
y a legre p ro fus ión de luces, daba 
a p e n a s cab ida al n u t r i d o g rupo de 
concur ren t e s , que a n i m a d a m e n t e 
ba i l aban a los c o m p a s e s de u n a 
o rques t a cr io l la . A l g u n a s p a r e j a s 
de buenos ba i l adores exh ib i e ron 
sus habi l idades con t angos y r u m -
bas, pe ro la que se llevó los ma-
yores ap lausos f u é la s e ñ o r a Ma-
r ía Mengui l lón , m a d r e de la seño-
r a P i la r de Pé rez , a l dar u n a ex-
hibición de la j o t a a ragonesa . De-
liciosos r e f r e s c o s , inc luyendo si-
dra , vinos y sandwiches de -díver-
.las clases f u e r o n servidos a los in-
vi tados. 

De e n t r e los a s i s t en te s se pudo 
t o m a r no t a d e : 

Aguítm Pírez y íeñora. John Arre-
«ul y « f t n r a . J . P a d i l l a V . " f ' " ' ' ' ; \ 
OalIcKO y señora. J. l'rruasiibal. Jr.. y 
S f f i o r » , E- Esteve y aeBora. Julio_ C ^ M r 
del Valle y señor», e«po«ns Rorrono. »a 
Do»i>s Abad, espo»"» uamfí, e - i p w S»' 
lafr»B, psprilo* .^rrertomln. capoíos Kaj<-

señóras: i l a r i a M e n g u l l l f i n . " a " » 
f r r u L » 4 b B l , M e r Í B d e l \ a U e . J u l a 
L'rrii9i4hal. Rom f i a r m e m l l a , iiarie 
Kaufmann, Consuelo Moner, 

SeBorita-<; Trini Frau. P»ar 
Mnnarlta Bnern. Eu.italla C.armenilla, 
Paftnra Pfr^R, Sot'orro Pírei. 

Sefloran: Jmús -Moner. J-sfis Ozarnl». 
J. Diaj. Paúl E-c-ob'do, E-luarrlo vaí-
qu»i V., Jnfí r RocIrigUM. As»"<tln 
Grímal, Jokí Irears. Frank Abad. An-
thony Abad. Manuel Nsvarrete. .Tuneim 
Vlllanouva. VIcerte Péres, Fernantlo 
Borr»ll, M. Salamanca. M. Scarcla, A. 
I.asuna. A. .Arredondo. C. Arredon'io 
A. Coks», I. raíaü. J. Ca.ílello, >1. Cm-
tfllfl, r . Lnsuna, J . fastello. Jr.. S-
CaMellD. A. Caatello, E. raeleno, Ro-
dolfo Brltto. LoulB A- Saraanl'Kn. M 
Toirli^r, Alejanilro Oabrií'lll F-rnAn-li'». 

F I E S T A D E B A U T I Z O 

En la iglesia de La Milagrosa 
se ver i f icó el domingo el bau t i zo 
del n iño José Manuel , h i j o de los 
esposos María Rivera y Je. iús Ta-
pia. F u e r o n padr inos F i lomena 
Rivera y Boni fac io Tapia , t íos 
del neóf i to . 

A con t inuac ión se ver i f icó u n a 
f ies ta en el domicilio tfo los par 
dres, d u r a n t e la cual f u e r o n cum-
p l i damen te obsequiados los invi-

t ados a ella p o r los esposos Tap ia -
R ive ra y por los padr inos . La ve-
lada , m u y ag radab le , se prolongó 
has t a pasada la medianoche , ame-
nizada p o r c o n j u n t o musical . En-
t r e los p resen tes se h a l l a b a n : 

María L- Rivera y familia. Colmenero 
y familia. Ibftftes y familia, Bujún y 
familia, espo.'íos A. Orí 2, espose ^r. 
Martlno. Clemencia Saiaa. 

Señoritas: Tormén B. Sngueraj", Ma-
ría L. Ne7r6n, ^'i^^lnla Wobchock, Lí-
lian W«lchOfk, Trnude Emlg, Rosa y 
Celia Rodríguez, AKe« BoeninKiiouse, 
Francefl Cu^imon. Irma Moraleî , Isabel 
ürlU, Mary Casimano, M. SoIalB. 

Caballeros: Ailolfo MaCca, Santos O 
AaurmendI, Aifotiao Rivera, José Blan-
co, .loBí Garr.do, PIAcido Garrido, 
nivera. Joaí Angel Zubiliaga, Vicente 
ürtii, Eilgio Torr̂ ^s, NIcolfis Rivera, 
lili Dftvila. Juan Marllno, E. Cháveres. 

P R O X I M A S N U P C I A S 

El próximo domingo c o n t r a e r á n 
en l ace mat r imonia l en la res iden-
cia de sus padres en e l condado 
de J a m a i c a , la s eñor i t a María No-
to y el j oven E d w a r d Calabria , 
La señor i ta Noto es n a tu r a l de 
Barce lona , España , y el señor 
Ca labr ia es de nacional idad ita-
l iana y a m b o s cuen tan numerosas 
amis tades , l a s que han sido invita-
das a la ceremonia . 

F I E S T A D E O N O M A S T I C O 

En el domicil io de los esposos 
Miguel Suá rez se ce lebró u n a f ies -
ta de onomást ico el domingo, a la 
cual f u é inv i tado un círculo de 
sus amis tades . Se sirvió una cena 
y hubo baile amenizado por u n a 
o rques ta . 

Un n ú m e r o de va r i edades estu-
vo a c a r g o de Ti to Híspano y Veva 
Reina, p r e sen t ados por M, Oliver; 
asis t ieron comisiones del Club 
México y del de Muchachas Mexi-
canas, sal iendo todos m u y com-
placidos. 

P R O X I M A F I E S T A 

Los esposos Camacho celebra-
r á n en su a p a r t a m e n t o el quinto 
an iversa r io del nac imien to de su 
n iña Georg ína Camacho el 28 de 
los co r r i en te s a las 8.30 p. m. Por 
el n ú m e r o de invi taciones envia-
das a' sus amis t ades se espera que 
concur r i r á un nu t r ido g rupo de 
pe r sonas pe r t enec i en t e s a nues-
t ros cen t ros 5oeiales. 

E N R I Q U E E L I A , E S P A Ñ O L , H A 
F A L L E C I D O E N E S T A 

A consecuencia de una a fec-
ción ca rd íaca fa l lec ió repen t ina -

pedida y se ha rec ib ido un crecido 
n ú m e r o de adhes iones , p rueba d-a 
l as muchas re lac iones que c u e n t a n 
en es ta c iudad , las cua les desean 
asociarse al h o m e n a j e . 

• * * 

D u r a n t e su rec ien te v i a j e de re-
g reso a P u e r t o Rico, el s eñor don 
Emilio M. Vas.^allo, aud i to r de 
la c o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s P u e r -
t o r r i q u e ñ o s , s u f r i ó a bordo un 
f u e r t e a t a q u e de apendic i t i s , por 
lo que f u é necesar io t r a s l ada r lo 
en u n a ambulanc ia del buque di-
r e c t a m e n t e a un hospi tal , donde 
f u é operado con éxi to sa t i s f ac -
torio. 

* • • 

En v i a j e de vacacione-=i se m a r -
cha ron e l sábado úl t imo, pa r a 
P u e r t o Rico, los s eño ras d o ñ a 
C a r m e n O r c h a r t de Rizzo y doña 
Prov idenc ia Rosado de F lynn , am-
bas m u y conoc idas en t r e la colo-
nia p u e r t o r r i q u e ñ a r e s iden te en 
€Fta c iudad . 

* • • 

Con el f i n de p r e senc i a r las ce-
r emon ia s que t e n d r á n l u g a r en 
la capi ta l de Méj ico , al t o m a r po-
se.sión de su elevado ca rgo de 
P r e s i d e n t e de la Repúbl ica «1 Ge-
nera l don L á z a r o Cárdenas , salie-
ron e l sábado p a r a aque l l a c iudad , 
inv i tados p o r Mr. J o h n Kiser y su 
esposa, el doc to r Joseph J o r d á n 
E l le r y su esposa la señora Ar te -
misa Calles de E l le r , h i j a del Ge-
ne ra l don P l u t a r c o El ias Calles, 
ex p re s iden te de Méj ico ; el doc-
to r J o h n S ta ige Davos y su e sposa ; 
el señor T. G r a n t Caldwell y seño-
r a ; e l señor Char les Locke y seño-
r a y los s eño res Wíl l iam M. Gre-
ve, A l f r ed H o y t , L, Cabbot Br iggs 
y la s eñor i t a N o r m e T o r r e b l a n c a . 

s 'c • 

M a ñ a n a miércoles , a las 2 :30 
de la t a r d e , t e n d r á n lugar , en la 
P a r r o q u i a de la Medal la Milagro-
sa, los f u n e r a l e s p o r el e t e r n o 
descanso de la que f u é d is t inguida 
dama domin icana d o ñ a A n a R o j a s 
viuda de Tolen t ino , m a d r e del ac-
t u a l s ec re t a r io e A g r i c u l t u r a , In -
dus t r i a y Comercio de la Repúbl i -
ca Domin icana . E l cadáver , que 
e s t a r á de c u e r p o p r e s e n t e d u r a n -
te las exequias rel igiosas, será 
conducido después al cemen te r io 
de S t . Raymond , en el Bronx , don-
de r ec ib i r á c r i s t i a n a s e p u l t u r a . 

Al sepelio a.sistirá en pleno el 
per.sonal del Consu lado Gene ra l 
de la Repúbl ica Domin icana en 
Nueva York, y lo m á s g r a n a d o de 
la colonia. 

E N E L E M B A S S Y 

E n t r e las pel ículas co r t a s de 
los acon tec imien tos rec ien tes , t an-
to nac iona les como de . o t ros m u -
chos países, que se exhiben en el 
E m b a s s y T h e a t r e d u r a n t e la p re -
sen te s emana , descuel la por lo in-
t e r e s a n t e y p in to resca u n a que se 
ha hecho en Po r tuga l . 

P r o y e c t a d a e n la pan ta l la v a n 
desf i lando a n t e la v i s t a de los es-
p e c t a d o r e s los a n t i g u o s e his tór i-
cos casti l los, las t ípicas calles de 
la capi ta l po r tuguesa , los p in to-
rescos pa i sa jes , las ac t iv idades del 
pueblo p o r t u g u é s , la vida en las 
dehesas , c e r emon ia l e s t a u r i n o s y 
co r r idas de toros , en f in , todo 
aquel lo , e n u n cor to t i empo, que [ 
al t u r i s t a le l l evar ía s e m a n a s y , 
h a s t a meses en ver y r e c o r r e r sí 
con -ese f in f u e s e a Po r tuga l . 

E s t e g é n e r o de películas que 
coi i t inuamerr te se exh iben en el 
E m b a s s y T h e a t r e , de las d i f e r e n -
tes p a r t e s del m u n d o , t ienen un 
valor ind iscu t ib le p o r los conoci-
mien to s que en ellas se adqu ie r en 
de la vida, los p a n o r a m a s , las in-
dus t r i a s de ¡os si t ios que descri-
ben con e s t u d i a d o concier to . 

adap tac ión a la cé lebre obra del 
poe t a inglés Wíl l iam Shakespea re . 
Nordoff nació e n F i l ade l f i a y ya 
se conoce como un pianis ta de f a -
ma in t e rnac iona l . 

E L I S A L A N D I 

Elisa Land i de sempeña rá un pa-
pel de impor t anc ia e n la pel ícula 
" A ' l the King ' s H o r s e s " en un ión 
a Cari Brísson. Es t a pel ícula se-
r á r o d a d a p o r la casa Paramo-unt 
y e s una a d a p t a c i ó n a la ópera 
"Car io Rocco . " 

T E A T R O L O E W S 1 1 6 

E s t e t e a t r o empieza hoy a p re -
s en t a r un p r o g r a m a selecto d e do-
ble p resen tac ión . Cons t ance Ben-
n e t t y H e r b e r t Marsha l l apa recen 
en la pel ícula " G u t c a s t L a d y " y 
J o h n Mack Brown y Sal ly Blane 
en " A g a i n s t the L a w . " 

R I A L T O 

El miérco les empieza a p resen-
t a r se la pel ícula " T h e Cap ta in 
Habes the Sea . " Es t a e s una pe-
lícula de la casa Colurobia y f u é 
di r ig ida p o r Lewís Milestone, el 
d i r ec to r d e la pel ícula "Al l Quie t 
in t h e W e s t e r n F r o n t . " 

El r e p a r t o e s t á con.stituído por 
Víc to r McLaglen , W a l t e r Connoly , 
J o h n Gi lber t y otros . 

" C A P R I C E E S P A G N O L " 

Morgan Wal lace y Richard Po-
well han sido c o n t r a t a d o s pa r a que 
tomen p a r t e en la película " C a -
price Espagno l . " En e s t a pelícu-
la a c t ú a Marl iene Dietr ich y s e rá 
dir igida por Jose f von S t e m b e r g . 

N A T P E N D L E T O N 

N a t P e n d l e t o n , que has t a hoy 
no ha e n c a r n a d o en la p a n t a l l a si-
no detect ives , " g a n g s t e r s " y otros 
p e r s o n a j e s d e la misma laya , es-
tá ap l i cando a h o r a sus t a l en to s 
h is t r iónicos a] basebal l . E n e f e c -
to, hace poco, se le dio el papel 
d e " p í t c h e r " " T r u c k H o g a n " , en 
" D e a t h on the Diamond" , pelícu-
la de mis te r io y c r imen , que ac-
t u a l m e n t e e s t án r o d a n d o en Hol-
lywood. 

P a r a la misma obra , se ha es-
cogido t ambién a P a u l Kel ly, que 
ha rá de c ron is ta de depor tes , y a 
Dewi t t J enn íngs , el célebre a c t o r 
ca rac te r í s t i co , qu ien se rá e l guar -
dián del campo de basebal l . 

La acción t iene e f e c t o d u r a n t e 
las f a m o s a s " S e r i e s Mundia les" 
que se j u e g a n a n u a l m e n t e en los 
Es tados Unidos , y se desarrol la 
casi t oda en el domicilio of ic ia l de 
los " S t Louís Ca rd ina l s " , el cé-
lebre " t e a m " n o r t e a m e r i c a n o . 

En c ie r ta p a r t e de la película 
a p a r e c e dicho " t e a m " j u g a n d o 
una pa r t i da . 

Madge Evans y R o b e r t Young 
t i enen los pape l e s pr incipales , y 
e n t r e el g r u p o que los secunda , 
f i g u r a n C. H e n r y Gordon, Ed-
ward Brophy , Tead Healy y otros . 
La dirección e j ecu t i va co r r e a 
cargo de Luc ien H u b b a r d , 

J U L I E T A Y R O M E O 

Paul NordofT, un joven compo-
si tor amer i cano e s t á componiendo 
la mús ica que a c o m p a ñ a r á la pe-
lícula J u l i e t a y Romeo, que es u n a 

m e n t e E n r i q u e Elía . n a t u r a l de 
Valencia , E s p a ñ a , de 70 años de 
edad . El f a l l ec imien to ocurr ió el 
domingo cuando caminaba por la 
Segunda Avenida e n t r e las calles 
108 y 109. 

El f i n a d o no t iene f ami l i a r e s 
conocidos en és ta y sus amis ta-
des p r o y e c t a n iniciar una subs-
cr ipción p a r a s u f r a g a r los gas tos 
del e n t i e r r o . El cadáver se en-
c u e n t r a en e l depósi to de la ciu-
dad. 

P R O D U C C I O N E S P A Ñ O L A 

U n a pe r sona escr ibe desde Hol-
lywood una l a rga c a r t a acerca de 
la producc ión españo la en aqus l 
l u g a r : " H e e s t ado hab lando—dice 
en un p á r r a f o — c o n un d i r ec to r 
f a m o s o sobre e s t e a sun to . Cree 
que se equivocan los p r o d u c t o r e s 
al cons ide ra r la p roducc ión espa-
ilola como la Cen ic i en ta de la ci-
n e m a t o g r a f í a . Sin embargo , es de 
e spe ra r que r e c t i f i q u e n este cri-
te r io en un lapso brevís imo de 
t i empo : en Méjico acaba de f u n -
da r l e una compañ ía , con capital 
vanki y me j i cano , pa r a la edición 
•de pel ículas españolas . Con és ta 
son ya dos la."! empresas organi-
zadas en lo que va de año , y el 
n ú m e r o de producc iones en pro-
.yec to—algunas en curso de rea l i -
zac ión—se eleva a c ien to ve in t e . " 

C E C I L B . D E M I L L E 

Cecil B. de Mille e m p r e n d e r á 
en b reve la f i lmación de su nueva 
película " L a h is tor ia de las Cru-
zadas" . 
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Sintonizaciones 
preferentes hoy 

C O N C I E R T O 

7 . 3 0 a 7 . 4 5 A . M . — W J Z 

H O R A M U S I C A L 

9 . 3 5 a 1 0 . 3 0 A . M . — W N Y C 

C U R S O D E E S P A Ñ O L 

1 0 . 3 0 a 1 0 . 4 5 A . M . — W N Y C 

B A N D A D E L A A R M A D A 

1 1 . 3 0 A . M . a 1 2 . 0 0 M . — W A B C 

B A N D A D E L A M A R I N A 

1 1 , 3 0 A . M . a 1 2 . 3 0 P . M . — W J Z 

C O N J U N T O D E C O N C I E R T O 

I . 3 0 a 2 . 3 0 P . M . — W E A F 

O R Q U E S T A D E C U E R D A S 

2 . 3 0 a 3 . 1 5 P . M . — W N Y C 

O R Q U E S T A D E S A L O N 

3 . 0 0 a 3 . 3 0 P . M , — W O R 

O R Q U E S T A H I S P A N A 

4 . 0 0 a 4 . 3 0 P . M — W I N S 

O R Q . P A N A M E R I C A N A , 

5 . 0 0 a 5 . 3 0 P . M . — W M C A 

M A R I M B A A L F R E D O 

5 , 3 0 a 6 . 0 0 P . M . — W H N 

P R O G R A M A D E E S P A Ñ A 

5 . 3 0 a 7 . 0 0 P . M . — E A Q 

El p r o g r a m a p a r a hoy, t omado 
de la revis ta mensua l de la E A Q 
desde Madrid , p o r cor tes ía de e.i-
ta rev is ta , e s : 

rafto doble 
Iloñn FriinriiMiiiKa 
Cróhloii fiel r i idl» 
Iltrlerfafi y fíranndlnAS 
I.!i Fina ilcl Miirrhnnt 
.Amaren ni 
I'ahtr>ra mía 
.VIH ilo« anint'i'fl . 
fantiis canurlos 
Kl ra serie, 
I'rim-eHÍtn 

O R Q U E S T A C U G A T 

6 . 0 3 a 6 . 1 5 P . M . — W E A F 

S E L E C C I O N E S DE O P E R A 
6 . 3 0 a 6 . 5 5 P . M . — W A B C 

M O M E N T O S M U S I C A L E S 

7 . 3 0 a 8 . 0 0 P . M . — W J Z 

B A N D A D E L A A R M A D A 

9 . 0 0 a 9 . 3 0 P . M . — W M C A 

" P A G L I A C C I " e n d r a m a 

9 . 3 0 a 1 0 . 0 0 P . M . — W M C A 

O P E R E T A " T H E P I N K L A D Y " 

1 0 . 0 0 a 1 1 . 0 0 P . M . — W E A F 

O R Q U E S T A C U B A N A 

1 0 . 3 0 a 1 0 . 4 5 P . M . — W H N 

" E L T O R E A D O R " 

1 0 , 3 0 a 1 1 , 0 0 P . M . — W B N X 

S I N F O N E T A W A L L E N S T E I N 

1 0 . 3 0 a 1 1 . 0 0 P . M . — W O R 

Los n ú m e r o s s o n : 

Knt Fiihrims I>em Seriill ...>lo7aet 
Í'ímí-frto ¡R D Mujiir l̂ewNrt 
l>eiilHi-lier Tana >losurl 
Mcnn^lt .Hajdn 
Oí-erlnre Moaart. 
Fine lilpliio Nncht .Miinlrk \fc»7urt 

S E L E C C I O N E S H I S P A N A S 

1 1 . 0 0 a 1 1 . 3 0 P . M . — W B N X 

O R Q U E S T A D E L C A M P O 

I I . 0 0 a 1 1 . 3 0 P . M . — W J Z 

H O R A D E O P E R A 

1 1 . 0 0 a 1 2 . 0 0 P . M . — W H O M 

O 

A Través ie mr$ Gafas 

<roatinunción de la raarla página) 
mol a lmacenado y volvieron a ce-
r r a r la p u e r t a . 

Supongo que h a b r á n hecho boli-
llas pa r a que sus h i j i tos se divier-
t a n . 

La c i ru j í a sigue p rog re sando a 
pasos ag igan tados . 

P e r o seguimos a t i z á n d o n o s ca-
da cost ipado que t iembla . 

Y no hay pr ínc ipe d e la ciencia 
que lo curé . 

Nos aconse j an que nos me ta -
mos en la cama y que " le de j e -
mos p a s a r " . 

P e r o el indino no se va cuando 
se lo dicen . . . 

"Los barcos Grace son 
necesarios a la defensa 

nacional" 

(CoolinnaciAn de la itriraerfl páxina) 
pa r a una a d e c u a d a d e f e n s a nacio-
nal. 

" T o d o s sabemos lo que sig^ni-
f ica la compe tenc ia japone.sa," 
f u é la réplica del p r o c u r a d o r K a r l 
.4.. Crowley que e s t á d i r ig iendo 
los in te r roga to r ios . " E l reg i s t ro 
nos m u e s t r a todo eso ." 

Su fa l lo f u é en el sen t ido de 
que la p resen tac ión de ta l tes t i -
monio en e s t a f echa t ende r í a solo 
a p ro longar la invest igación, mani-
f e s t a n d o que in fo rmac ión de este 
c a r á c t e r se r í a pre.sentada e n u n a 
aud ienc ia g e n e r a l m á s t a rde . 

" Y o supongo—rep l i có C l a r k — 
que a los inves t igadores le^ in te -
r e sa r í a conocer todo.s los de t a -
lles. J a p ó n t en ia en cons t rucc ión 
hace t r e s meses barcos m e r c a n t e s 
cuyo t o n e l a j e to ta l ascendía a 
137.000 tone ladas , mien t r a s que 
los Estados Unidos t e n í a n en cons-
t rucción a p e n a s la ins ign i f i can te 
can t idad de 10,000 tone ladas . 

" L l a m e m o s aquí a t o d o s es to? 
d e p a r t a m e n t o s a dec la ra r si e l los 
creen que la cancelación de esto.s 
con t r a to s puede se r en benef ic io 
del in te rés público, cuando aca -
r r e a r í a la des t rucc ión de p a r t e de 
n u e s t r a m a r i n a m e r c a n t e . 

DISCOS 25c 
.Vntea I.Sc.—í t""" 

Vfetor, Columbla. 
RrnniwicU. 

CASTELLANOS 
45 WE«T llfltli ST. 

íFntre I.enox y 
Tflft-ino! IXiTeraitr 

N O T A . L a * e m i i o r a » t e r e > e r -
v a n e t d e r e c h o d e c a m b i a r l o » 
p r o g r a m a * a ú l t i m a h o r a ( i n 
p r e v i o a v i l o . 

P R O G R A M A S D E I N T E R E S 

A N U N C I A D O S P A R A M A -

Ñ A Ñ A M I E R C O L E S 

1 1 . 3 0 a . m . — B a n d a d e l E j é r c i -

t o , W J Z 

1 . 4 5 p . m . — N e w Y o r k C i v i c 

O r c h e s t r a , W M C A 

3 . 0 0 p. m . — H o r a m u s i c a l , 

W A B C 

4 . 3 0 p . m . — O r q u e s t a d e R o -

c h e i t e r , W J Z 

а . 3 0 p . m . — M a r i m b a A l f r e d o , 
W H N 

б . 0 3 p . m . — O r q u e s t a C u g a t , 
W E A F 

6 , 3 0 p . m . — C o n j u n t o h i s p a n o , 
W B N X 

6 . 3 5 p . m . — R o s a r i o d e O r e l l a -
n a , W 2 X A F 

8 . 3 0 p. m . — G r u p o P e r l a d e l 
S u r , W E V D 

1 0 . 1 5 p . m . — O r q u e s t a D o n A l -
b e r t o , W H N 

1 0 . 3 0 p . m . — O r q u e s t a C u b a n a , 
W H N 

1 0 . 3 0 p . m . — " E l T o r e a d o r " , 
W B N X 

1 1 . 0 0 p . m . — P r o g r a m a h i s p a n o , 
W B N X 

1 1 . 3 0 p . m . — C a f é I n t e r n a c i o -

n a l , W H N 

Italia rehusa entregar a los 
supuestos conspiradores 

(('ontinuarlén dtf ta jirlmera pátina) 
sen te su r e n u n c i a como pres iden-
te del Conse jo de la Liga c u a n d o 
este cue rpo e s t u d i e los c a rgos 
p re sen t ados por Yugoes lav ía con-
t r a H u n g r í a por el a se s ina to del 
rey A l e j a n d r o . 

La s e m a n a pa.s^da Yugoes lav ia 
pidió al Conse jo que inves t iga ra 
si e l c r imen f u é f r a g u a d o en H u n -
gr ía , y é s t a con tes tó a l egando 
que Yugoeslavía t r a t a de p e r t u r -
b a r la paz in t e rnac iona l , 

I ta l ia apoyó la ac t i t ud de H u n -
gr ía y pidió que los ca rgos f u e s e n 
inmediatamenOe inves t igados . 

Espé rase que las acusac iones 
sean p r e s e n t a d a s m a ñ a n a en un 
m e m o r á n d u m que se dice cont ie -
ne p ruebas de ta l ladas . 

En su comunicac ión de hoy, 
H u n g r í a índica que Checoeslova-
quia es miembro de la p e q u e ñ a 
e n t e n t e con Yugoeslavía y R u m a -
nia y que s iendo los ca rgos de 
una g r a v e d a d excepcional , las re -
laciones como vecinos se h a r á n 
muy difíci les. 

La comunicación h ú n g a r a a g r e -
ga que si Benes , ba jo las r e g l a s 
de la Liga, c o n t i n u a r a s iendo 
p re s iden te d u r a n t e la p róx ima se-
sión del Conse jo , la s i tuación se-
r í a muy embarazosa , pues no sólo 
e s el min i s t ro del E x t e r i o r de Che-
coe.slovaquia, s ino t a m b i é n miem-
bro del Conse jo p e r m a n e n t e de 
la pequeña e n t e n t e , que apoya los 
ca rgos p re sen t ados por Yugoes la-
via. 

Quince minu tos después que la 
delegación h ú n g a r a hizo públ icas 
sus demandas , la Liga expidió un 
comunicado of ic ia l m a n i f e s t a n d o 
que Benes había i n f o r m a d o al se-
c re ta r lo gene ra l que ai el Conse jo 
discut ía la acusac ión c o n t r a H u n -
g r í a e n la p róx ima sesión e x t r a o r -
d inar ia , no podr ía a c t u a r como 
pres iden te . 

Los concejales dispuestos a 
respaldar a LaGuardia 

«nntinoacifin de la iirlmera páslna) 
nuevos impues tos y se cree que es 
inminen te la imposición de u n a 
cont r ibuc ión de dos p o r c i en to 
sobre ven tas . 

También se cree que se a u m e n -
t a r á n los impues tos sobre el r e 
c ibo gene ra l de las compañ ía s d e 
ut i l idad públ ica, sobre impues tos 
de he renc ia y pos ib lemente se au -
men te el valor de las l icencias. 

E s t e p r o g r a m a , se e s p e r a , cu-
br i rá las neces idades de la c iudad 
y no pe rmi t i r á que el gob ie rno 
municipal suspenda la a y u d a q u e 
ha venido dando a los neces i t ados . 

'La Campana" se cambia 
de local 

El an t iguo y ac red i t ado es ta -
b lec imiento español de p i n t u r a s , 
" L a C a m p a n a " , p rop iedad de los 
señores Miguez y F e r n á n d e z , que 
de.sde hace var ios años es tuvo es-
tablecido en la 5a. avenida y dalle 
l l p , acaba de t r a s l a d a r s e a un 
nuevo local en la calle 118, e n t r e 
Lenox y 5a, avenidas . 

Resumen general 
Radiofónico 

e.49 A 
7.4S A 

11.30 A 
l.SO P 
!.45 P 
S.SO P. 
4.0» P. 
4.45 1>. 
6.03 P. 
t . l5 P. 
7-lí P 
7.3(1 P. 
7-45 P. 
8.00 P. 
8.3Ct P. 
Í.OO P. 

10.M P. 
II.00 P. 
11.16 P. 

«60 K.—WF,.\F—IM M. 
. M.—Qltnn&stieaa, 
. M..—A lu a nidadas. 
. H.—Kíctalss. 
. M.—Coacierto. 
, M.—Cuadro dramfltko.. 

M.—La mujer por radio. 
M.—Musicaiea. 

, M.~AitiÉnidadeA. 
, M.—«RQl FJiT.* CCOAT. 
. II-—Variedades-
. M.—Cuadroa cómicos. 
. M.—Administrativa?. 
. M.—Cancíonea. 
. .VT.— :̂onJunto Beiamsn. 

M.—Mú.̂ ics de baile. 
. M.—Concierta»». 
. >í.—Opereta. > 
. M.—^Varieilades. 
. M.—••Ja22", 

S.4S A 
7.30 A 

lO.SO A 
11.00 A 
11.36 A 
1.00 P. 
1.15 P. 
4.30 P. 
«.00 P. 
6.30 P. 
7.00 V 
7.15 P. 
Í.OO P 
S-JO P. 
9.110 P 

10-J6 1' 
10.30 P 
U.ÍO P. 
11.15 P 
11.30 P. 

110 K,—WOR—líí M. 
M,—Clases de glmnaala. 

.—Va r ied ad es. 
M.—AilmsTitaclón sana. 
M-—¿laslcalea. 
M.—Informativas. 
JI.—Variedades. 
M-—Amenidadea, 
M.^Variedadea. 
M.—Tío DoB-
M.—Variedades. 
M.—Deportivaa-
¿1.—Amenidadea-
M.—Elinv UROÍVN Y ORQ. 
M-—Revista de variedades. 
II.—iVarledadea. 
Al.—Co me n tar I oe. 
M.—usicales. 
M.—El tiempo y noticiaa. 
M.—R.4TOS DE LrNA. 
M.—Bailables. 

7.80 A 
7-46 A 

lO-JO A 
10-46 A 
10.10 A 
11-30 A. 
12.30 
Í.30 P. 
4.00 
4-16 
6.30 
0.00 
7.30 
8.00 
1.30 
3.15 
9..1(1 

11.no 
10.30 
11.00 

: .ao 
9.45 

11.30 

2.30 
3,00 
4.10 
6.30 
6.55 
8 . 0 0 
K.30 
[l.lll 

11.00 

J«B K.—WJZ—S94 .M. 
M-—COÍc'CIERTO. 
M-—Recitalea. 
M.—Drama Infantil, 
M.—Noticiaa del dU, 
M.—Recítale». 
M.-B.iNDA DE I.A MARINA. 
•M.—Variedades. 
^I.—Música m&Kica. 
M.—Cuadro dramático. 
M . — A m e n i d a d ^ . 
M-—Infantiles', 
-M.—Variedades. 
M-—MomentOH muAlcales. 
M.—Drama mlat^rioao. 
M-—L, TIBBKTT Y ORQ. 
M.—Cuadro dramático. * 
M.—Grupo corul. 
M.—Hlatorietaa. 
M.—Recitales. 
M.—ORQVKíTA DKL TAMPO. 
M.—Bailables. 

eeo 
M.-
i l , -
M--
M.-
M.-
i l . -
M. -
M.-
M.-
-M.-
-M . -

M." 

K.—WABC—S49 U. 
-Diana-
-Múalca popular. 
-B.VMI,\ DB 
-AmanldaOei». 
-Literarias. 
-Variedades. 
-Amen idadea. 

selecta. 
-Variedades. 
-<'antanip-musicales, 
-í'onciertrt. 
-t'nnjuntii musical. 
-"Ja'.z". 

810 K,—WNYC—370 M. 
9.35 A. M.—HOK.4 Ml'SICAL. 

10-30 A. -M.—CIRSO DE ESPASOL. 
10.45 A. M.—Amenidades. 
3.JO P. il.—CONCIERTO Ml'RICAL. 
4.(1(1 !•- }l.—Varieiiade». 

1010 K.—WHN—897.a M. 
lO.lS A. II.—Conciertos. 
3,on J". M.—Mu»k-alpli. 
6.30 P- M.—1IARI>IB.% AI.FKFDO. 
6.00 P. M.—Var l eda . i ea . 
S.on l>. M.—Hcra rt» aflcronadoa. 
8.IB P. II.—Recitales. 

10.30 P. M.—ORQIESTA (« BAÑA. 

570 M.—W.UCA—629 M. 
13.45 r . M.—Musicales. 
3.15 P. M.—Canciones. 
S.SO P. M.—RFVIKT*. 
6.00 P. II —0R«. PANAHKBICANA. 
6..ni r . M.—Amenidades, 
n.no r . M.—U.\-MI.\ HINFOVK'.A 

I". M.—"l'.Uil.iAfCI". 

liso K.—WINS—864 M. 
3.31 P- M.—Varie.ladee. 
4.11(1 i". M.—tON.II N'ÍO DK rON-

<IKKTO. 
4-30 !•. -M.—Amenidades. 
6.30 P, 11.—RKVIST.4 UKI, DEPORTE 

1300 K.—WEVI>—¡830.8 M. 
6.15 P. -M.—Variedades-

10.30 P. -M-—Par!.» en Npw Ynrk, 

1480 K.—WnOM—«06 H-
9.00 A. M.—.Hora alemana. 

10.00 A- M.—Variedades. 
4.00 P. M.—Muelcales-

11.00 I". M.—HOR.\ UE OPERA 

l;i50 K.—WBNX—2ÍÍ M. 
l.OO P- .\I.—Orquesta clasica 
l.SO P. .M.—Variedades. 
S.45 P. SI —II.\ROI,n JANI8. 
7.00 P. M.—Amenidades. 

10.30 P. M.—ORO. El. TORF^\nOR. 
11.00 P. M.—SELECCIONES M1SPANA8 

1130 K.—WOV—S«6 U. 
4.C0 P. M.—Reviata musical. 

9868 K.—EAQ—SO 
6.30 P. il.—PROGRAMA DB ESPAÑA. 

«lis n,—YVSRC—49 M. (Tenezoela) 
8-30 P. U.—AIDICION DK TENR. 

ZIEL.A, 

OS.SO K.—W2SAF—Sl.M M. 
7.60 P. M.—l'ROGR-A.MA EX ESP.ASOL 

Conciertos grataitos hoy 
en esta ciudad 

Grupo can tan te -mus ica l , Con-

ven t A v e n u e y calle 138. 2 p. m. 

C u a r t e t o de cuerdas , 30 t e rce -

ra aven ida , Brooklyn, 8 :30 p.m. 

Orques ta de bail«. Picnic House 

P rospec t Pa rk , B 'k lyn , 8 :30 p. m . 

H O T E L E S 

OFERTA INrRODlíTION 

Dewey Square Hotel 
117 ST, í 7a. -4VE. 

M a g n í f i c o H o t e l e n H a r i e m 
HermD4H>í( cuartos, brandes, baftos 
privados'. TRANSÍ5U.VTBS. S perso-

nas trayendo este recorte. ÍI.60. 
'<ABAI>OS — F1EST-A« »2. 

E S P E C T A C U L O S 
Ef máN iiuPTo rin^mutAsrárUo «-«panol — plntoreéfo 

P O R T U G A L 
Cnrridiii ile toruv — Ch-IUIih. corriila» ife «••imito'. «-Hcrnas cnllejeras. 

. Faicitind.ira múiica estiañola y 46 |>elírula» de 48 imíaea. 
E>IBA>.SY TIIF.»TRF„ llr.,a.Iwa}- y 48 St. ISc a «, 25c liespué». 

Teatro Campoamor 
Boquina .la. Ave. y calle IIB. 

Kl ^sito má« grande haata la E^rha-
BKRT.K SINGERMA.V en 

••NAO-» MAS OlE I NA MUER. 
y en eacena: la revista rt? Fernando 
Lulí, lie gran cap ei-tacú lo. decorado 

de Nono Xoríesa. 
'TN VI.V.IE \ f l B \ " 

Orc|ii.'«lH ríe .itherti» SoOMirás, 

R 
Eddie CANTOR 

e n " K I D M I L L I O N S " 

¡ W ^ J I INITEO ABTIST,-

R K O 

REGENT 
ll« 8t.-7 Are. 

HAMILTON 
UA 

Hr>y -.lumefl CAGNKY ea 

"The St. Louis Kid" 
"The StfLouislüd" 

y "ONE EXCITIXfl 
AOVEN TI RE" 

Martes ri^M^he. ajnhM 
— NCÎ vom artUtu" 

LOEWS 
! 1 óihSt. 

Entre l.enos 
y 7tli Avee. 
I OVTI\l -4M 
It am. ft 1 fvm 

Hoy hft^ta jueves 
!><>'- irranrie« iM-lif-ulae 

fONST\NtK HENNF.TT 
IIKKHKRT M \R'i | l \I,I, 

" O u t c a « t L « d y " I 
— y — 

" A g a i n a t t h e L a w " 
.lailN MACK BROAVN 

A N U N C I E S E E N " L A P R E N S A " 

't 

•n\ 

Ayuntamiento de Madrid
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El gran peso medio español I. Ara se 
encuentra en Cuba y viene a New York 

Declora que regresará a esta metrópoli en breve. — 
Una brillante actuación en los "rings" europeos. 

—Su labor en los Estados Unidos 

Don VaJen l ín Aguie re acaba lie 
r e c ib i r comunicac ión d e Ignac io 
Ara , desde la H a b a n a , pa r t i c ipán -
dole su p r ó s i m o a r r ibo a N u e v a 
York e i n s t r u y é n d o l e a r ec ib i r e n 
el hote l " S a n t a L u c i a " c u a l q u i e r 
c o r r e s p o n d e n c i a p a r a él. S imul t á -
n e a m e n t e el f a m o s o peso medio 
a r a g o n é s se ha dir igido a n u e s t r o 
c r o n i s t a de depor t e s , av i sándo le 
d e su l l egada a la cap i ta l c u b a n a 
y de s u s i n t enc iones de hacei ' 
o t r a invas ión de los c u a d r i l á t e r o s 
y a n q u i s . 

.Ara vuelve a A m é r i í a de spués 
de una ausenc i a de va r ios años , y 
t r a s u n a a c t u a c i ó n des t acada en 
los c u a d r i l á t e r o s eu ropeos , p r in -
c i p a l m e n t e los e spaño les . Sos tuvo 
v a r i o s i m p o r t a n t e s comba te s en 
P a r í s , e n t r e e l los u n o con e l fo r -
midab le peso med io ga lo Marce l 
Thi l , por el que f u é vencido a los 
p u n t o s . L a ba ta l l a f u é a p r e t a d í -

- .sima, s in e m b a r g o , y Thi ! no ha 
que r ido concede r l e la r e v a n c h a , 
no o b s t a n t e pedi r lo la opin ión pu-
bl ica en la p rop ia pa t r i a de Mar -
cel. 

Es p robab le que haga dos o 
t r e s p e l e a s en la H a b a n a a n t p s de 
ven i r a Nueva York. P o r lo p ron -
t o se hab la de u n e n c u e n t r o e n t r e 
R e l á m p a g o Sag ' i e ro y el f i l ip ino 
Lope Teno r io , p a r a d e t e r m i n a r l e 
u n digno adve r sa r io al a r a g o n é s . 
-Más t a r d e es p r o b a b l e que l e lle-
ven u n b u e n r ival de hab la in-
glesa . 

E n C u b a Ignac io a c t u a r á b a j o 
la d i recc ión de l'irvcho G u t i é r r e z , 
quien di r ig ió su c a m p a ñ a nor t e -
a m e r i c a n a la ú l t ima vez que e s t u -
vo aqu i . 

A r a sos tuvo i m p o r t a n t e s com-
ba te s e n es t e país, e n f r e n t á n d o s e 
con a l g u n o s de los m e j o r e s "mid -
d k w e i g h t s " d e hace unos t r e s 
años., Diü .siempre !a sensac ión de 
ser un e sg r imidor e x t r a o r d i n a r i o 
d o t a d o de un " p u n c h " demoledor . 

Se a s e g u r a q u e conse rva in tac-
t a s e s t a s f a c u l t a d e s , a l a s que ha 
a ñ a d i d o u n a m a y o r f u e r z a f í s ica 
y m á s dominio a ú n de si mismo 
d e n t r o do las cue rdas . 

El White Plains le ganó 
al Deportivo por 2-1 

El W h i t e l ' la ina inf l ig ió u n a de-
r r o t a de 2-1 al Depor t ivo E s p a ñ o l 
e l domingo pa sado e n W h i t e 
P la ins , N. Y., en el p a r t i d o de li-
ga ce l eb rado allí por dichos clubs. 

A los e spaño l i s t a s ios f a l t a r o n 
t r e s i-egulares, a u n q u e en r ea l idad 
no p u e d e a t r i b u i r s e a ello sola-
m e n t e el " aco re " , piles el W h i t e 
P l a i n s j ugó u n p a r t i d o m u y br i -
l l an te . 

E l t a n t o del Depor t ivo lo i n t ro -
d u j o Campo-s. 

Sigue 

ganando en Chile 
juegos a hombres 

Acaba de derrotar en San-
tiago al cuarto jugador de 

la clasificación nacional 

S A N T I A G O DE C H I L E , no-
v i embre 20. (.íp)—Se ha iniciado 
la se r ie de exhib ic iones cuyo f in 
e s el (le r e c a u d a r f o n d o s p a r a 
c o m p l e t a r la c a n t i d a d nece.-íaria 
p a r a el envío a E u r o p a , el a ñ o en-
t r a n t e , de la n o t a b l e j u g a d o r a 
i-hilena de tennis , A n i t a L izaña . 

E n la p r i m e r a de es ta se r ie lie 
exh ib ic iones la p r o p i a A n i t a de-
r r o t ó a Ignac io U r r i a r t e , el c u a r t o 
j u g a d o r de la c las i f icac ión na-
c ional mascu l i na ( a m a t e u r ) por 
C-l) y 6-4. 

Per ico F a c o n d i d e r r o t ó a su 
h e r m a n o Pilo F a c o n d i por 1-6, 
Ü-2 y 6-3. El ias Deik se impuso 
a .'íU h e r m a n o , Sa lvado r I>eik, 
por 6-4 y 8-6 . 

Casanova enviado 
al desierto para 

que se entrene 
El soldado-boxeador meji-
cano había vuelto a la vida 

de cabarets y rabias 

A J E D R E Z 
El m a r t e s por la n o c h e s^ j u g ó 

en el F i l ido r la ú l t ima v u e l t a del 
t o r n e o de e l iminación, A excep-, 
ción de Roa , Delgado, Bul lard y 
Marques , t o d o s los d e m á s j u g a -
dores h a n t e r m i n a d o sus juegos . 
Los p a r t i d o s d e e s tos j u g a d o r e s 
f u e r o n pospues to? p a r a e s t a no-
che, pero su r e s u l t a d o no v a r i a r á 
f u n d a m e n t a l m e n t e la ano t ac ión 
q u e pub l i camos a con t inuac ión . 

Balón de la Univ. 
de Detroit, en la lí-
iiea de una yarda. 
Desde detrás del 
goal Douglas Nott 
"punteó" hasta la 
línea de 35 yardas. 
Ambos equipos fué-
ron declarados ofF-
side. Nott punteó 
de inievo, hasta la 

. k « i c i i i i c v w , i i u r M c » l a 

» vez los "once.s" ha-

COMENZANDO BIEN 
Zeneski, de Du<iueslie, capturó el pri-
mer "kick-off" de la temporada de su 
"once" (19"4) y le convn'tiú en iin 
"touch-<lown." (Contra Wayne.shuvg)-

bían violado los re-
glamentos. Y nue-
vamente punteó Nott, ha.sta la línea 
de 50 yarda.s! Contra Wash.. Je f f . 

cw 

Q u i n t a n a e n e l C a r d e n e l v i e r n e s 

" B a b y " Q u i n t a n a , el sensacio-
nal peso gal lo p a n a m e ñ o , h a r á su 

„ ,d^but , , oaqywrHuino el p r ó x i m o 
v i e r n e s por la n o f h e , e n f r e n t á n -
dósé' frh e l Madlsun S q u a r e G a r -
tien non el púgil , j a p o n é s J o e Tei -
K e n en un " m a t c h " pac t ado a 
ocho a sa l to s . 

Q u i n t a n a e s uno de los boxea-
do rc i t o s más e s p e c t a c u l a r e s y 
b r i l l a n t e s que h a n l legado a e s t a s 
p l a y a s desde h a c e muchos años y 
su d e b u t es es i ierado con seña la -
do i n t e r é s por los a f i c ionados . 

La pe lea p r inc ipa l de e s t a ve-
lada e s t a r á a c a r g o de S t eve Du-
das y A b e F e l d m a n . S a m m y Ful-
1er y J o h n n y . laddick, dos p romi-
n e n t e s a s p i r a n t e s a la co rona de 
B a r n e y Ross, se m e d i r á n e n el e n -
c u e n t r o s emi f ina l . A m b o s comba-
t e s .«erán a diez a sa l to s . 

E l p a n a m e ñ o no ha p e r d i d o to-
dav ía una sola pelea desde q u e 
salió de su p a t r i a , h a b i e n d o de-
r r o t a d o e n la H a b a n a a los m e j o -
r e s l ivianos d e la isla, y g a n a n d o 
de m a n e r a decisiva su p r i m e r a pe-
lea e n las e l iminac iones i n i c i adas 
en Mon t r ea l , Canadá , p a r a d e t e r -
m i n a r l e u n sucesor a Al B r o w n . 

La A.soeiación Br i tán ica de 
L a w n T e n n i s envió r e e i e n t e m e n -
tp la s u m a de 5U l ib ras p a r a a y u -
dar a s u f r a g a r los gas tos de v i a j e 
de . \ n i t a , a condición, n a t u r a l -
m e n t e , de q u e és ta pa r t i c ipe en 
el g r a n concur so <ie W i m b i e d o n . 

No es la p r i m e r a vez q u e Ani-
ta Lizaña , la m e j o r j u g a d o r a sud-
a m e r i c a n a . d e r r o t a a a d v e r s a r i o s 
de! sexo feo. Hace a lgunos meses 
conqu i s tó el c a m p e o n a t o chileno 
de i n t e r m e d i a , ile caba l l e ros , a r r o . 
l iando a sus r ivales . E n Buenos 
Aires , el a ñ o pasado, conqu i s tó 
t r e s t í t u los a r g e n t i n o s f e m e n i n o s 
y m i x t o s . 

E s a p o d a d a " l a r a t i t a " por su 
co r t a e s t a t u r a y p e q u e ñ o cuerpo 
en g e n e r a l . A p r e n d i ó a j u g a r lia-
j o la d i recc ión de su padre , q u e 
f u é u n J u g a d o r de r e n o m b r e , y se 

. e n t r e n a c o n s t a n t e m e n t e . Excep to 
su v i a j e a la A r g e n t i n a y ocasio-
na le s vis i tas lie j u g a d o r a s e x t r a n -
j e r a s a Chile, no ha t en ido todav ía 
o p o r t u n i d a d de med i r se con las 
m e j o r e s r a q u e t a s f e m e n i n a s del 
m u n d o . El año que v iene podrá , 
por f i n r ea l i za r e s t e anhelo , p u e s 
a d e m á s de j u g a r en W i m b i e d o n 
p i e n s a a c t u a r en o t r a s p i s tas eu-
r o p e a s y en los c a m p e o n a t o s na-
c iona les de los E-stados Unidos . 

Nueva invitación 
de la Liga a E. U. 
respecto al Chaco 

A pesar de la actitud ante-
rior, el departamento de 

Estado la considerará 

L A P E L E A C A R N E R A - C A M -
P O L O C O R R E R I E S G O D E 

O T R O A P L A Z A M I E N T O 

WASHINGTON TIENE EN ESTUDIO EL CASO DE 
AHERN; MUY PARECIDO AL DE OKLAHOMA 

(Confínuacidn tl« I» primpm página) 
en las co lumnaf . del per iódico. Al 
e n c o n t r a r s e en la cal le , a m b o s em-
p e z a r o n el t i r o t e o . 

P r o b a b l e r e a p e r t u r a d e l a s i e l i -

s i a s m o r m ó n i c a s 

E L P A S O . Texas , n o v i e m b r e 
26. ( U P ) . — La posibUidad de 
q u e a las iglesía.s m o r m ó n i c a s en 
c inco colonias del es tado de Chi-
h u a h u a se les p e r m i t a r e a b r i r des-
p u é s de la t o m a del M a n d o por 
el' g e nitral L á z a r o JCártáenas e l 
p r ó x i m o v i e r n e s en Méjico, « r a 
p r e v i s t a h o y - p o r los f u n c i o n a r i o s 

.mormónicos en El Paso . 
L a s iglesias f u e r o n c e r r a d a s 

por el g o b e r n a d o r Rodr igo Que-
vedo . E n l a s colonias hay 1,400 
f a m i l i a s mormón ica s . 

A losr 1.500 m e n o n i t a s q u e r e -
s iden en C h i h u a h u a no a f e c t a la 
o rden de c i e r r e de iglesias, d i j e -
r o n sus r e p r e s e n t a n t e s en El P a -

' .so. Los m e n o n i t a s f u e r o n admi t i -
dos en Méj ico b a j o u n a conces ión 
qUé les g a r a n t i z a su l i be r t ad de 
cu l tos . 

L a s escue las m o r m ó n i c a s , q u e 
dan m u y poca ins t rucc ión rel igio-
sa , no f u e r o n ce r r adas . 
O b s e q u i a r o n a L i m a u n a e s t a t u a 

d e H i d a l g o 

M E J I C O , D. F . , nov i embre 26. 
— U n a e s t a t u a del c u r a Miguel 
Hidalgo" y Cost i l la , p roce r de la 
I n d e p e n d e n c i a me j i cana , s e r á ob-
í iequiada p o r el Gob ie rno a la r e -
púb l ica del P e r ú con mot ivo de la 
celebraüióri del IV C e n t e n a r i o de 
lá f u n d a c i ó n de L ima . Deb ido a 
la p r e m u r a del t i empo , q u e no 
p e r m i t e h a c e r u n a e s t a t u a n u e v a , 
el g e n e r a l Rodr íguez o r d e n ó q u e 
fsti r e p r o d u j e r a la e s t a t u a que exis-
t e e n la P laza de la Cons t i tuc ión 
en Toluca . El min i s t ro del P e r ú 
en Méj ico , doc tor R a f a e l Be l aun -

de, f u é inv i t ado a conocer la o b r a , 
la cual ha sido v a c i a d a en ia F u n -
dic ión A r t í s t i c a b a j o la d i recc ión 
de E d u a r d o Por t i l l a Lascu ra in . 
El doc tor B e l a u n d e es descend ien -
t e d i rec to , e n déc ima g e n e r a c i ó n , 
del p r i m e r a lca lde de Lima, Rive-
r a el Vie jo , qu ien f u é uno de los 
c o m p a ñ e r o s de a r m a s y a v e n t u r a s 
del C o n q u i s t a d o r P i za r ro . El Co-
mi t é del C e n t e n a r i o ha inv i t ado a 
B e i a u n d e a p a r t i c i p a r en el home-
n a j e que se t r i b u t a r á a R ive ra e l 
V ie jo en la capi l la de S a n t a Ana , 
en la ca t ed ra l de Lima, en donde 
e s t á n s u s cenizas . 

I l u m i n a r á n l o s c a n a l e s d e X o c h i -
m i l c o 

M E J I C O , D. F. , nov i embre 20. 
— I k i s c a n a l e s y j a r d i n e s f l o t a n -
t e s de Xochimi lco , u n o de los 
p r inc ipa les a t r a c t i v o s del Dis t r i to 
F e d e r a l , c o n t a d o s e n t r e los m á s 
g e n u i n a m e n t e me j i canos , s e r á n 
p r ó x i m a m e n t e i l uminados p a r a 
que ios t u r i s t a s p u e d a n v i s i t a r los 
t a m b i é n de noche . Las o b r a s d e 
i luminac ión , q u e c o s t a r á n aproxi -
m a d a m e n t e c i en to t r e i n t a mil pe-
.sos, s e r á n e m p e z a d a s a pr inc ip ios 
del a ñ o e n t r a n t e b a j o la dirección 
del doc to r An ton io G u a j a r d o Do-
ria, de legado f e d e r a l en Xochi-
milco. 

E l " b u r r o t u r i s t a " l l e g ó a H e r -

m o s i l l o 

H K R M O S I L L O , S o n o r a . Méj ico 
nov i embre 2 6 . — E l "buiTo tu r i s -
t a " y los t r e s a n d a r i n e s q u e con él 
van « n camino a la cap i t a l del ci-
ne , no l levan, s egún parece , in ten-
c iones n i n g u n a s de ba t i r un r eco rd 
de ve loc idad . Sa l i e ron de M a z a t l á n 
el 16 de s e p t i e m b r e , y d e s p u é s 
a p e n a s van a la a l t u r a de I levmo-
sillo. R o b e r t o Sainz , F a u s t i n o Gar -
c ía Cuevas , A n t o n i o D. -Cañedo, y 

W A S H I N G T O N , nov iembre 20. 
— L a Liga de las Nacicmes hi-

zo hoy u n l l a m a m i e n t o a los Es-
t a d a s Unidos p a i a q u e es te país 
s e u n a al plan f o r m u l a d o por el la 
p a r a p o n e r rfin a la g u e r r a del 
Chaco, y l og ra r que los g o b i e r n o s 
b e l i g e r a n t e s convengan en nego-
ciaeionef! d i r e c t a s de paz . 

El p lan de la Liga , p r o p u e s t o 
la s emana p a s a d a , es uno más en 
la l a rga se r ie de e s f u e r z o s i n t e r -
nac iona les de niediA(;ión " e n la 
s a n g r i e n t a d i spu ta , 

El d e p a r t a m e n t o de E s t a d o re-
cibió hoy do.i inv i tac iones de la 
Liga p a r a un i r se al p lan de a rb i -
t r a j e , a p e s a r de que es t e gob ie r -
no i n v a r i a b l e m e n t e se ha m a n t e -
nido a is lado de los e s f u e r z o s de 
paz de la Lig{k. 

Sin e m b a r g o , hab ia hoy indica-
c iones de q u e los Es t ados Unidos 
e s t u d i a r í a n o t r a vez e l a sun to , ya 
que e s t e país es tá v i v a m e n t e in-
t e r e s a d o en todos los e s f u e r z o s 
q u e se h a g a n p a r a p o n e r f in a la 
g u e r r a . 

La p r i m e r a invi tac ión ped ia a 
los Es t ados Unidos que se un ie -
r a n con Chile. P e r ú , A r g e n t i n a . 
U r u g u a y y Bras i l p a r a o r g a n i z a r 
una comi f i ' l n co iwul t iva ntcutral 
p a r a d e t e r m i n a r l a s m e d i d a s que 
deb i e r an t o m a r s e p a r a t e r m i n a r 
las hos t i l idades e n t r e P a r a g u a y y 
Boüvia m i e n t r a s se p r e p a r a b a n 
los p l anes p a r e una paz de f in i t i va . 

E l C o m i t é del Chaco e n la Liga 
p ropuso que t o d a s las hos t i l ida-
des c e s a r a n d e n t r o de s e sen t a 
d ías de spués de la acep tac ión del 
plan por los be l i ge ran t e s . 

Los e j é r c i t o s e n e m i g o s se re t i -
r a r í a n e n t o n c e s p a r a c r e a r u n a 
f a j a n e u t r a ! de 100 k i l ó m e t r o s 
d e n t r o de la cual se r ian prohib i -
da.s las ac t iv idades . 

El o t ro plan de la Liga inc luye 
la iniciación de 
d i r ec t a s de paz con Buenos .Aires, 
a las cuale.s se r ían Invi tados los 
E s t a d o s Unidos . 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , 
n o v i e m b r e 2 6 iJP).—El " m a t c h " 
d e r e v a n c h a e n t r e l o s g i g a n t e s 
V i c t o r i o C a m p ó l o , a r g e n t i n o , y 

P r i m o C a m e r a , i t a l i a n o , e x -
c a m p e ó n d e l m u n d o , c o r r e r i e s -
g o d e t e n e r q u e s e r p o s p u e s t o 
n u e v a m e n t e . S e g ú n e l p r o m o -
t o r Y a n k e l e v i c h , l a s m o d i f i c a -
c i o n e » p a r a a u m e n t a r l a c a p a c i -
d a d d e l e s t a i K o d e l I n d e p e n d i e n -
t e F o o t b a l l C l u b a c i e n m i l p e r -
s o n a s , n o e s t a r á n t e r m i n a d a s 
a n t e s d e l 1 * . d e d i c i e m b r e , q u e 
e r a l a ( e c h a q u e s e h a b í a s e ñ a 
l a d o p a r a l a b a t a l l a d e s p u é s d e 
la p r i m e r a p o s t e r g a c i ó n . 

P r i m e r a m e n t e »e h a b í a p e n -
s a d o p r e s e n t a r e ! c o m b a t e l a 
n o c h e d e l 2 4 . S e d e s i s t i ó d e 
é s t o p a r a h a c e r p o s i b l e u n a e n -
t r a d a m a y o r , d a d o e l e n o r m e 
i n t e r é s r e i n a n t e p o r e) p l e i t o ; 
p e o a h o r a s e h a v i s t o q u e l a 
o b r a d e a l t e r a c i ó n n o s e p o f l r a 
c o n c l u i r o p o r t u n a m e n t e . , 

Fuerte terremoto 
remeció ayer a la 
ciudad de Manila 

Duró 36 minutos y destru-
yó numerosas casas de 
bambú en ¡os barrios bajos 

EL SALVADOR HONRA 
A MARÍA ZALDIVAR 
COMO "BENEMÉRITA" 

La Asamblea Nacional pre-
mia sns esfuerzos en favor 

de ios menesterosos 

"La Vida de María 
Antonieta" en película 

Sidney F r a n k l i n ha sido e l e n -
ca rgado de d i r ig i r el " f i l m " q n e 
ace rca de la vida de Mar í a A n t o -
n i e t a va a p roduc i r en breve la 
Met ro . 

el b u r r o , c u e n t a n en su á lbum 
con interesante. ' ! a u t ó g r a f o s , e n t r e 
ellos los del g e n e r a l Láza ro Cár -
d e n a s y (iel goberna i ln r Páez , ilc 
S inaloa , Kl o b j e t o de la c-aminata 
Cf r ecoge r impre-^iones p a r a un li-
bro en pro del tu r i smo . 

N u e r a r u t a a é r e a e n V e r a c r u z 

LOS T U Z T L A S , Ver. , Méjicíi, 
nov i embre 20. — U n a r u t a aé rea 
q u e u n i r á a V e r a c r u z con P u e r t o 
Méj ico f u é i n a u g u r a d a r ec i en t e -
m e n t e por ios h e r m a n o s J u a n Pa-
blo y E d u a r d o Aldasoro , ex pilotos 
del e j é rc i to . La r u t a pagará por 
Cosamaioupun y Los Tux i l a s . 

S A N S A L V A D O R , nov iembre 
26 {/P)—La s e ñ o r i t a Mar i a Zaldi-
var f 4 é dec l a r ada por la Asamblea 
Nac iona l b e n e m é r i t a de la be-
n e f i c e n c i a en p r e m i o a .sus es-
f u e r z o s e n benef i c io de los me-
nes terosos . El gob ie rno l a conde-
c o r a r á con u n a meda l l a de oro. 

N u e v a e d i c i ó n d e u n l i b r o 

s o b r e c a f é 

SAÍm S A L V A D O R , nov iembre 
26 í ^ i Apa rec ió u n a segunda 
edición del l ibro del irtgenieno 
Fé l ix C h o u s y sob re el c a f é , o b r a 
m u y so l i c i t ada en los pa í ses pro-
duc to re s . 

R o s i t a O r t i í b e c a d a e n M é j i c o 

S A N S A L V A D O R , nov iembre 
26 (/P) — Ros i ta O r t i z Vi i l acor t a , 
h i j a del p i n t o r Miguel Or t i z . ha 
sido d i s t ingu ida p o r la Univers i -

nego"ciácionVs: tlad A u t ó n o m a de Méj ico con u n a 
beca de p i n t u r a . Dicen q u e las 
dotes a r t í s t i ca s d e Ros i ta p rome-
ten h a c e r de ella una g r a n a r -
t i s ta . 

N i ^ e v o E n c a r g a d o d e N e g o c i o s 

f r a n c é s * 

S.AN S.-kLVADOR, n o v i e m b r e 
26 (/Pl — C l e m e n t Mar ie An to ine 
J o s e p h Despre.s f u é n o m b r a d o por 
el gob ie rno francé.^ E n c a r g a d o 
de Negocios en El Sa lvado r en 
substi tu^ ' ión d e M. Ponso t . 

C a s a r á s e e l s u b s e c r e t a r i o d e 

G u e r r a 

SAN S A L V A D O R , nov iembre 
26 (/P)—Ei coronel Jo sé Así-ncio 
Menéndez , subsec re t a r i o de Gue-
r r a , M a r i n a y Aviación, c o n t r a e -
rá p r ó x i m a m e n t e m a t r i m o n i o con 
la h i j a del d i s t inguido cl ínico sal-
vadoreño doc to r Luis Velasco. 
Sns c o m p a ñ e r o s de! g a b i n e t e 1" 
despid ieron d e la vida de so l t e ro 
con u n b a n q u e t e . 

M A N I L A , Is las F i l i ipnas , no-
v i embre 2(i, iJP)—Un t e r r e m o t o 
de 36 minu tos de d u r a c i ó n r e -
meció hoy en la n o c h e a Mani la , 
d e s t r u y e n d o n u m e r o s a s casa.* de 
b a m b ú en los ba r r i o s b a j o s y da-
ñ a n d o unos c u a n t o s ed i f i c io s e n 
la c iudad . 

L a policía no t en í a i n f o r m e s 
re spec to a posibles de sg rac i a s 
personales . 

El t e r r e m o t o es cons ide r ado 
como el m á s f u e r t e q u e se ha w n -
t ido en la cap i ta l « n m u c h o s anos . 
Va r io s cables eléctr icos, v e n t a n a s 
y corn isas ile edi f ic ios e n el cen-
t ro comerc ia l f u e r o n des t ru idos . 
Miles de pei-sonas sa l ie ron despa-
vor idas a las ca l les c u a n d o co-
m e n z ó el t e m b l o r . 

En San Miguel , p rov inc i a de 
Bulcan , les r e s i d e n t e s p resa del 
pán ico l l evaron a u n a capi l la la 
imagen de u n san to p a t r ó n . 

El ep i foco del t e m b l o r e s t aba 
a p a r e n t e m e n t e s i t u a d o a 35 mi-
l las al sudes te de Mani la . L a of i -
c ina meteoro lóg ica de.-^cribe el t e -
r r e m o t o como ei más f u e r t e e n 
muchos años. 

T e r m i n ó l a h u e l g a m a r í t i m a 

M A N I L A , I s las F i l ip inas , no-
v i e m b r e 26. ( /P)—La t e r m i n a c i ó n 

M E J I C O , D. F-, nov i embre 26 
Debe h a b e r pensado el g e n e r a l 

P a l m a Moreno que si no se pon ía 
enérg ico , es tá expues to a q u e lo 
c r i t i c a r a n , ya que su p ro t eg ido 
Rodo l fo Casanova . a p e s a r de la 
v igi lancia que .sobre él e j e r c í a n 
los e n c a r g a d o s del g e n e r a l p a r a 
hacer lo , seguía p a r r a n d e a n d o e n 
las noches . 

N a d a má.s que a h o r a Casanova 
t en í a nuevas t endenc ia s , a u n q u e 
los e f e c t o s e r a n i g u a l m e n t e de-
sas t rosos . 

E n l u g a r de irse a las pu lque -
r í as y p i q u e r a s q u e a n t e s e r a n 
el t e a t r o de .sus h a z a ñ a s , a h o r a 
.se ves t ía de r igu rosa e t i q u e t a y 
se iba a los c a b a r e t s de l u j o . 

Menos mal que -sacó s iqu ie ra , 
a u n q u e sea a ú l t ima hora , a f i -
c iones m á s h o n e s t a s y m á s en 
consonanc ia con las p r e t e n s i o n e s 
del g e n e r a l P a l m a , de h a c e r d e 
Casanova u n buen c a m p e ó n . 

C a s t i g a d o 

P e r o como lo mismo " p i c a n " las 
m u j e r e s bon i t a s que lo.s a m i g o s 
c u a n d o de p a r r a n d a se t r a t a , C^a-
sanóva e s t aba t o m a n d o l a s cosas 
muy en serió y las p a r r a n d i t a s 
e r a n con t inuas , 

P a r a ev i t á r se l a s , gl g e n e r a l t u -
vo u n a Idea m a g n i f i c a . M a n d ó a 
Casanova a pasar u n a t e m p o r a d a 
al Des ie r to de los Leones , b ien 
cus tod iado , y ahí . con el a i r e de 
las m o n t a ñ a s , l e v a n t á n d o s e m u y 
t e m p r a n o y aco.stándose igua l , e s . 
tá l l evando una vida .saludable. 

Tal vez se acordó el g e n e r a l 
P a l m a de qne Itis ú l t imos e n t r e -
n a m i e n t o s de J o e Conde se rea l i -
za ron en ese lugar , hac i endo b u e n 
p rovecho al maza t l eco , y lo m a n -
dó allá p a r a c u a n d o v u e l v a n a en-
f r e n t a r s e de nuevo . 

I n f o r m e s sobre el p a r t i c u l a r h a -
cen .saber qtie el soldado no pe-
l ea r á p r o n t o . C u a n d o m e n o s m i e n . 
t r a s el g e n e r a l P a l m a no t e n g a 
s u f i c i e n t e t i empo p a r a a t e n d e r a 
esos m e n e s t e r e s , ya que a h o r a se 
e n c u e n t r a s u m a m e n t e ocupado . 

Mien t r a s t an to , la v ida t u r b u -
l e n t a de Casanova ha t e r m i n a d o 
y sus condic iones s e g u r a m e n t e 
vo lve rán a ser m a g n í f i c a s después 
de una b u e n a t e m p o r a d a de des-
canso, * 

o f r e c i m i e n t o del Cam 
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Los tres acusados del caso 
de la I.R.T. bajo fianza de 

mil dólares cada uno 

de la h u e l g a de 1 ,000 t r i p u l a n t e s 
y e s t i badores que l l evaba t r e s se-
m a n a s de du rac ión y que h a b í a 
pa ra l i zado el mov imien to de se-
s e n t a ba rcos de^ servicio in t e r in -
su l a r , f u é a n u n c i a d a al d e p a r t a -
m e n t o insu la r del T r a b a j o en u n 
t e l e g r a m a env iado desde Cebú, 
c e n t i o del conf l i c to . 

Los hue lgu i s t a s exigían u n 
ve in te por c i en to de a u m e n t o e n 
los sa lar ios . E! t e l e g r a m a dec ía 
so l amen te que los ba rcos r e a n u -
d a r í a n sus ope rac iones m a ñ a n a , 
por h a b e r s e so luc ionado la huel -
ga, pero no daba de ta l l es dei 
a r r eg lo . 
S e s u i c i d ó e l t e n i e n t e H a r o l d , F . 

H a l e 
M.ANICA, n o v i e m b r e 26. (^P)— 

El t e n i e n t e Harold F . Hale , o f i -
cial del t r a n s p o r t e nava l a m e r i c a -
no " C h a u m n n t " , que llegó a Ma-
nila el domingo p r o c e d e n t e de S a n 
Franc i sco , f u é e n c o n t r a d o m u e r t o 
en su camaro t e , con una p is to la 
ce rca de su cue rpo , al d i a s iguien-
t e de h a b e r z a r p a d o el barco de 
Honolu lú , s e g ú n d e c l a r a r o n sus 
c o m p a ñ e r o s al in ic ia rse la inves-
t igación of ic ia l de lo que se c r ee 
h a h e r sido u n suicidio. 

L a esposa del o f ic ia l m u e r t o 
ob tuvo h a c e poco el divorcio, -se 
descubr ió i l u t a n t e la inves t iga-
ción. 

El t e n i e n t e H a l e e r a o r iundo 
de Nueva York. Su h o g a r , sin e m -
bargo . e s t a b a e n Florida^ y a l lá 
r e r á env iado su c a d á v e r . Le so-
breviven dos niños. 

(ContinuarIón (Ir la rrimrrii pAx(nfl) 
n e c e s a r i a una dec la rac ión j u r a d a 
más ex t ensa . 

De todas m a n e r a s H o w a r d f u é 
pues to en la si l la d e los t e s t i gos y 
és te dec laró que h a b i a e s t a d o e n -
vue l to en u n caso de h u r t o m e n o r 
en una ocasión a n t e r i o r . La de-
f e n s a p ro t e s tó de. las p r e g u n t a s 
que se e s t aban hac i endo al t e s t i -
go y la Cor te m a n i f e s t ó q u e dar ia 
la m á s ampl ia o p o r t u n i d a d p a r a 
que se h i c i e ran todas las p r e g u n -
tas que f u e r e n necesa r i a s . . 

Hovíard dec laró s o b r e lo q u e 
hab ía o c u r r i d o después de h a b e r 
el pasado por e! t o r n o y d i jo q u e 
se le hab ía a t a c a d o en ta l f o r m a 
que había ca ído al suelo sin cono-
c imien to . 

Le f u é p r e g u n t a d o si él se ha-
bía ca ido por las e sca le ras y con-
t e s t ó que no, q u e hab ía ca ido sin 
c o n o c i m i e n t o como c o n s e c u e n c i a 
de los go lpes que r ec ib i e r a d u r a n -
t e el a t aque , T a m b i é n le f u é pre-
g u n t a d o si él h a b í a visto l a s "es -
posas" y m a n i f e s t ó que n o . p e r o 
que las hab ía sen t ido c u a n d o con 
e l l as se le agred ía , 

F . Roa 
I. C. O te ro 
R. Casado 
E. De lgado 
W. R. Bul la rd 
E. Olmo 
M. Ll i sq , 
M. M a r q u e s 
R. Córdova 

M i e n t r a s t a n t o , en la c lase B 
s iguen ba t i éndose por ei p r i m e r 
pues to T o u z e t con 10 pa r t i dos ga-
nados y n i n g u n o perd ido y Rodr í -
guez con g a n a d o s y % pe r -
dido. H ¡ a q u í dos c a r a c t e r e s dis-
t i n to s que p r o n t o m e d i r á n sus t a -
lento.s sobre el t ab l e ro . T o u z e t , 
cau te loso e s t r a t e g a , c o n s t r u c t i v o , 
joven p r inc ip i an t e que h a es tud ia -
do a j e d r e z y es pel igroso. Ro-
dr íguez , nerv ioso , agres ivo , de 
a r e v i d a s combinac iones , l is to pa-
r a a p r o v e c h a r s e d e la m á s m í n i m a 
debi l idad del con t r a r i o , que ha 
compet ido con buen éxi to e n los 
pa r t i dos de Ráp ido T r á n s i t o con 
j u g a d o r e s de la cla.se A. Sin du-
da a lguna , é s t e p r o m e t e ser u n 
par t i i lo m u y i n t e r e s a n t e . 

E m i l i o D e y m i e r , c a m p e ó n d e l 

F i l i d o r 

Como h a b í a m o s p ronos t i cado en 
e s t a s c o l u m n a s , Emi l io Deymie r , 
joven a j e d r e c i s t a de n u e s t r a r a z a , 
g a n ó el c a m p e o n a t o dei Club Fi-
l idor con u n a ano tac ión envid ia-
be de 9 p u n t o s g a n a d o s por hii 
pe rd ido . D e y m i e r , en s u s ú l t imos 
p a r t i d o s del t o r n e o de e l iminación 
c o n t r a E n r i q u e Delgado y Ense-
bio Olmo, demos t ró g r a n poder 
c o m b i n a t o r i o y habi l idad r e a l -
m e n t e b r i l l an t e p a r a f i g z a r el 
t r i u n f o m e d i a n t e u n a seri*d(.» a t a -
ques m o r t í f e r o s . 

Ri'ti , hab l ando del poder f e n o -
m e n a l combina to r io de A lekh ine 
en su ú l t i m a obra " M a e s t r o s del 
T a b l e r o de A j e d r e z , " dice que esa 
hab i l idad c o m b i n a t o r i a se a d q u i e -
r e m e d i a n t e la p rác t i ca de ca l cu -
l a r y el p o d e r de la imaginac ión . 
P o r o t ro lado e l t ab l e ro nos da 
c o n s t a n t e m e n t e ¡a o p o r t u n i d a d de 
e j e c u t a r combinac iones b r i l l a n t e s 
q u e si las p e r d e m o s e s p o r q u e n o 
t e n e m o s la hab i l idad de descub r i r -
la.s. P e r o !a v e r d a d e r a hab i l idad 
del m a e s t r o a jedrec i . s ta cons i s t e 
en p r e p a r a r m e n t a l m e n t e u n a t a -
que decisivo cuyo golpe f ina l es 
el m a t e después tle u n a combina-
ción de movimien tos fo r zados . 
E n es tos casos , por lo genei-al, el 
p a r t i d o se c las i f ica de b r i l l an te . 
E n o t ros casos la hab i l idad del 
m a e s t r o cons is te e n p r e p a r a r m e n -
t a l m e n t e u n a t a q u e decisivo y de-
sa r ro l l a r lo con el o b j e t o de g a n a r 
v e n t a j a en ma te r i a l y posición 
después d e e f e c t u a d o s u n n ú m e r o 
de movimien tos , lo que e v e n t u a l -
m e n t e c o n d u c e al t r i u n f o . Emi -
lio Deymie r , por su ac tuac ión r e -
c ien te sobre el t ab le ro , t i ene , en 
nue.s j ro concep to , esa hab i l idad 
que d i s t ingue al maes t ro . 

N u e v a s a c t i v i d a d e s 

mier de j u g a r una simuíy 
ti-a t odos los jugadores ^ 
pa r t i c ipado e n el torn«, ' 
nac ión . La s i m u l t á n t j * 
rá a cabo el mar t e s 
c i embre en el Club Pilij" 
8 P .M. e n pun to , s » ^ 
t odos los j u g a d o r e s 
p a r t i c u l a r e s que des(^ 
p a r t e n o t i f i q u e n su ¡j, 
p r e s i d e n t e del Comité 
J . H e r n á n d e z . 

T a m b i é n se e s t á orga, 
p a r t i d o a 10 tableros e , , 
de A j e d r e a de San J o ^ 
Rico, p a r a j u g a r l o por 
reo. Un repre isentant t 
t é O g a n i z a d o r en San J 
cibido in s t rucc iones d« , 
goc iac iones sobre el pj" 
t an p r o h t o como teci t 
n o m b r e s de los jugador^, 
«e p u b l i c a r á n j u n t o con 
b re s d e sus c o n t r i n c a n t e 
va York e n t r e los cu i j ^ 
se e n c u e n t r a n varios pu, 
ños . 

Ot ra de l a s nuevas 
del C lub F i l ido r e s la 

, del t o r n e o a n u a l de la 
n o - A m e r i c a n a de AjeáñJ 
r á comienzo en cners 
P a r a esa f e c h a .se eapftj 
dos los e q u i p o s que to; 
t e se h a b r á n organizaáj 
r a d o p a r a la lucha, 
c r e c i e n t e en tus i a smo [ 
d rez e n t r e la coloni» 
N u e v a York , se da por 
en el p róx imo torneo 
t o m a r á n p a r t e niás eqnlj^' 
con t i endas anter iores . 

H a y que d a r crédito, 
to , al Comi té Organizad 
a s i d u a m e n t e ha traba, 
desar ro l lo del a j ed rez m-j,' 
m e n t ó l a t ino de la 
el e n t u s i a s m o q u e han pĉ  
p e r t a r e n t r e los mic 
Club F i l idor . 
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Empleados de la TM 
Nacional timan a! pÜ 

federal 
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E l Comi té O r g a n i z a d o r ha re-
cibido y a c e p t a d o con gus to el 

(rnntlnunrlÚQ de la prlarrij 
c e p t a b a la proposición ; 
supo q u i é n e s e r a n los díl 

" A mi modo de ver m 
b r c ea un b u e n ciudadm 
to a los d e m á s comerciiiití 
o p e r a r con nosotros «Í«JB 
se les p r e s e n t e un caso nii ^IJ^Í 

" N o creo que hay» tik 
q u e u n empleado del gobini 
lo time y en mi opinión ta ai'̂ AO) 
p e n a e» p e q u e ñ a pars 

"Es^oy razonablemen» 
de que es tos dos empleti» 
e n j u i c i a d o s en Washi 
q u e el caso se suscitó «i 
Y o r k . " 

M o r g e n t h a u dice qu» 
ron a r ec ib i r el dinero 
d ie ron c u e n t a de la ii"' 

Schu l tz , conocido 
el n o m b r e de Arthur 
mer , s egún Morgenthau 
t i m o de cinco o seis 
i m p o r t a n t e s implicad'.» tt, 
f i co i legal de cer-'eM 
todav ía en l iber tad ." 

M a n i f e s t ó que en di 
s iones los abogados h*', 
do p r e s e n t a r a Schult! i 
r e r í a se compromete « 
las acusac iones , p3ro qut 
l a s han sido re;>!az»e«-
g u n t á r s e l e si Schul t í 
cado en algún" fr tsvie 
to sob re ' a r en t a , re? 
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Landini derrotó por 
puntos a Angel Sobral 

B U E N O S A I R E S , A g e n t i n a , 
n o v i e m b r e 26 — E l peso "we l -
t e r " a r g e n t i n o Raúl Land in i , de 
68 .600 k i logramos , d e r r o t ó p o r 
p u n t o s a q u í al b o x e a d o r e spaño l 
Ange l Sobra l , de 72 ,400 k i logra -
mos, tra-^s un c o m b a t e a doce asal -
tos . 

Landin i demos t ró s a b e r demas i a -
do p a r a su c o n t e n d i e n t e , e l que, 
sin e m b a r g o , hizo ga la d e poseer 
un " p u n c f i " t r e m e n d o . 

A. R. Seyferlinsh se 
encuentra mejor y 

espera restablecer 

Los ant¡sociali.^tas en Es-
paña están formando un 

bloque con Calvo Sotelo 

(Coatinuacldii dr la prlmfm pásina) 
i n f o r m e del g o b e r n a d o r de V a -
lencia c o m u n i c a n d o la a p r e h e n -
sión de va r ios a g i t a d o r e s comu-
n i s t a s allí . 

I n ^ l e c i o P r i n g o d e s a p a r e c e 

N I Z A , nov i embre 26. (<¡P)—Se 
ha sab ido q u e el d i p u t a d o socia-
l i s t a e spaño l , r e f u g i a d o aqu í des-
p u é s del f r a c a s o de la r e v u e l t a de 
As tu r i a s , a b a n d o n ó anoche la vi-
l la de Cagnes -Su r -Mer , en la que 
se «alojaba desde su l l egada de 
E s p a ñ a via P a r í s . Se h a sabido 
que el l íder sócia l is ta t e m í a u n a 
ag re s ión de los moná rqu icos es-
paño les , a qu ienes se s u p o n e en 
busca s u y a . No d e j ó el s e ñ o r P r i e -
t o indicac ión de su des t ino . 

Joyero asesinado pf 
cretario y su cadáiii^ 

donado en aa ^ 

1» 
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LA L'REJNSA ron seio una inJlraclAn 
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Brasil envía once aviones 
navales a su frontera 

del Chaco 

GUÍA DEL LECTOR 
IIOT 

-Tunta riti Thalltt S.icUil Club, fl p. m. Ríuniín t̂ -l Hisuiino F f. 'ti U So-
oie.lacl Eüiiaffdl:. .le ní-n>-flr»nrlB, «.31 
r. III, 

•Tunta ,UI Centre Mrjlrsno de N. T., 
« P, m. 

C H I C A G O , nov iembre 26. (/P) 
— L a condic ión de A r t h u r R, Sey-
f e r l i nch , qu ien se oguso a que se 
le a m p u t a r a u n a p i e rna , lo cual 
e r a necesar io , s e g ú n los médicos , 
p a r a sa lvar le la v ida , se encuen-
t r a mucho m e j o r en el día de hoy 
S e y f e r l i n c h d i jo e n su n e g a t i v a 
q u e " l a c iudad no podía u s a r u n 
Comis ionado de F u e g o con u n a 
sola p i e r n a " . 

A p e s a r de q u e los doc to res p re -
d i j e r o n h a c e a lgunos días que la 
m u e r t e de és te e r a cues t ión de 
24 horas , e l v e t e r a n o de G3 a ñ o s 
salió del e s tupo r q u e había s ido 
cons iderado como el f i n de su 
l a rga exis tencia . 

Los médicos y f a m i l i a r e s em-
p iezan a a l b e r g a r la e.speranza de 
q u e se r e s t ab lezca . E s t e padece 
de d iabe tes . 

R IO DE J A N E I R O , Brasi l , no-
v i embre 26 (íP).—Once av iones de 
!a M a r i n a s a ld rán m a ñ a n a p a r a 
Lade i ro , e n el Río P a r a g u a y , en el 
t e r r i t o r i o del Chaco, " p a r a m a n t e -
n e r la n e u t r a l i d a d de! Bras i l , " que 
í e c r ee h a b e r .sido r o t a por e l erro'-
de u n a v i ó n p a r a g u a y o o bol iviano 
que a t a c a r o n a y e r con a m e t r a l l a -
do ra s un v a p o r b ra s i l e ro donde 
iban m u j e r e s y n iños como pasa-
je ros . 

Nueva emisión de sellos de 
correo en Trinidad 

(Contlnaaclfin de 
cadáver , lo metió en 
lo de jó después en Cif^-

Los a n t e c e d e n t e s 
ron f ac i l i t ados a i» 
R e i n h a r d Merz, j o y f " j 
c iudad , q u e proporci"" 

g u i e n t e s da tos . ^ 
" E l j u e v e s último « ^ 

ron .en mi e s t a b l e c i m ^ . 
n e r y B e r m a n , 
zación p a r a celebrar ^ 
por "mi c u e n t a . Le.= ' . . 
en la t i enda y allí du ^ 
ta el s ábado . Ese 
d í a q u e v i a B r u n n e r r . 

g u í e n t e recibí un ^ ^ 
D a y t o n en que me 
t r e g a r a el paquete 
m a n t é s a su secre t s í ' ^ 

Cumpl ida la orden 
a c o m p a ñ é a Bcrm«" 
ción del f e r rocar r i l >' 
to a ve r l e más, aund» 
sonas me han dicho 
t a r i o e s t aba en un ' 
e s t a c iudad después 
q u e se c re ía que 
ra D a y t o n . . 

A! volver a 
ñ a ñ a , rae encont ré ^^^ _ 
ban una almohada.^^^^^.,. ^ 
na s á b a n a y ; - . 
demás e s t aba e " 
bargo, el colchón 
do de s a n g r e . " La _: 
p e r d i d a s se encontr»^,., 
en el ba r r i l con 
reconoc ió su due 

ÍVTÍl 

«xñ 

P U E R T O E S R A Ñ A , Tr in idad , 
n o v i e m b r e 26 ( U P ) , — S e e s p e r a 
que la n u e v a emis ión de e s t ampi -
l las de T r i n i d a d l l ega rá aqu í el 
p róx imo mes d e d i c i e m b r e y se 
p o n d r á n a la v e n t a a p r inc ip ios 
del p r ó x i m o año . 

Las n u e v a s es tampi l l a s son de 
n u e v e denominac iones d i f e r e n t e s , 
m o s t r a n d o c a d a u n a los p r inc ipa -
les p r o d u c t o s y s i t ios de i n t e r é s 
d e la co lonia . 

Ku 

Casa derribad^. 

C A M D E N , N- ' 

(/PH-Un a u t o m ¿ J . , 
l anzó de s'^^^J'.sc^^; 
Cross l í j - , de 
r ido e n f e r m o 
les hizo ir a la 

Geo .re'' 
¿rí 

El c a r r o chocü 
pr inc ipa l de l® 
dola, 

fO" 

Ayuntamiento de Madrid
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LAS FIERAS DE TARZAN Número 38. Por Edgar Rice Barroughs 
APARECE CARDUMEN 

D E TIBURONES E N 
PTO. MONTT, CHILE 

El caso es extraordinario en 
esas agaas y tiene alarma-

da a la población 

C u a n d o el eco del a t r o z g r i t o se h u b o des-
vanecido, T a r z á n se volvió h a c i a el pos t r ado 
sueco. Su r o s t r o e s t a b a f r í o y d e m a c r a d o . 
El sueco pres in t ió a lgo t e r r i b l e . " ¿ D ó n d e 
e s t á la m u e j r ? — r u g i ó el h o m b r e - m o n o — . 
¿ Q u é h a s hecho del n i ñ o . " Como una e s t a -
t u a de b r o n c e — f r í o , r u d o e i m p l a c a b l e — T a r -
zán se m a n t u v o e r g u i d o a n t e el i n d e f e n s o 
hombre , e s p e r a n d o o b t e n e r t o d a la i n f o r m a -
ción q u e d e s e a b a y después m a t a r l o . 

El sueco t r a t ó de r e s p o n d e r , p e r o una he r ida 
de f l e c h a que le hab ía t r a s p a s a d o el pecho, 
hizo quqe sus p a l a b r a s no b r o t a s e n de su 
g a r g a n t a . Luego , el s incope le papó y los 
labios del he r ido Sg mov ie ron t e n u e m e n t e . 
T a r z á n se a r rod i l ló a su lado y volvió a pre-
g u n t a r l e : " ¿ D ó n d e e s t á n ? " El sueco seña-
ló hacia el s e n d e r o . " E ! ru so . . . é; los t ie-
n e , — d i j o j a d e a n t e — . Nos a t r a p a r o n , yo pe-
Hé, p e r o me h i r i e ron y a b a n d o n a r o n . Él co-
ger su m u j e r y n i ñ o . " 

A n t e e s t a s p a l a b r a s T a r z á n se e.stremeció d3 
asombro . ¡ De m a n e r a q u e los f u g i t i v o s e r a n 
su p r o p i a esposa e -hijo! U n a oleada de odio 
y v e n g a n z a que con tuvo con d i f i cu l t ad , n u -
lilti s u s ojos, " ¿ P o r q u é e s t aban ellos con 
us t ed? ¿ Q u e les hizo us t ed? H a b l e p r o n t o 
y d ígame la ve rdad o lo de.^trozaré e n mil 
p e d a z o s , " Un ges to d e doiorosa s o r p r e s a 
c o n t r a j o el r o s t r o del sueco, " N o — d i j o — 
yo n o les hice d a ñ o . " 

" T r a t é de sa lvar los de e se ruso . Su esposa 
f u é con raí en buque . A l g u n a s veces oí n iño 
pequeño l lo rar . Yo t e n g o m u j e r y n iño t a m -
bién en S u e c i a . " Algo de s incer idad en la 
voz del sueco convenció a T a r z á n de que de-
cía la verdad . E n segu ida su odio so con-
vir t ió en conmise rac ión . " L o s i en to m u c h o , " 
le d i jo senc i l l amente . T a r z á n l e v a n t ó suave-
m e n t e al sueco en sus brazos , conso lándolo , 
y el her ido lanzó el ú l t imo suspi ro . . . 

COLOCACIONES 

Oferta — Mujeres 
( C o n t l a u & c l ó n ) 

S E R V I C I O D O M E S T I C O 

r o C I N E K A »e i»4>JÍcÍhi par»* ü o r m i t ' en 
l a r a a a . Sue l t l u t 3 0 inet iMUalea. l e í a m e 
t f l í ^ f o n o U A I l f a x 5 - 0 3 i n . 

MI ( HAC H V 
se s o l i c i t a p a r a Acrv j c io il^ t 'assi . D^r l -
g l r » " J , 21' i '^—71 á l . B r o o k I y n . 
M L T H A ( H A t r ; i b u j « d e r a s i i . f i i r ñ i l i a 
pr^i^ueña, p e q u e ñ o a p a r t a m e n t o , m u c h a -
c h o v a eacuí»la. K A r r i b a o v e n g a a K r e l í -
be rK, B o a r d w a J k , R o c k a w a y 
P a r h . N , T -

PROFESIONALES 

Abogados 

M. C. GUILHEMPE 
A B O G A D O C I V I L T C R I M I N A L E S P A -
ftOL. 277 B r o a d w a y . T e l . W O r t h 2 -1161 . 

N o t a r J o P ú b l i c o . C u a r t o » 410 y 451. 

M I M K R m e d i a n a eüHcl eocMia Oü> 
r r l e n i e y t r a b a j o R « n e r a l . F a m i l i a s u r -
a m e r i c a n a r e s p e t a b l e . C o n a t d e r H e l d n . 
b u e n t r a t o . D o r m i r d e n t r o . D I h l i b r e . 
A e m a n a l M . IDIS K. 2 9 t h Sr. , B r o u k i y n . 
T e l é f o n o B E e k m « n 3-4231 . 

C I I A C t í . V p n r t i e n c H r ^ J i r s i ' «le n i i 
niAo d e dO£ año j i . No m u c h o t r a b a j o 
en la c a s a . l¿H>it fíS 

S K ^ O K A p a r « t n i i o s < i u e í i a c e r e s 
d p ü é a s o en m n i r l m u n l o c o n 
Dino. 122 ESaaí lOJ SE. A p t . 12. 
P r e s é n t e s e d e ^ p u ^ s d e l a s ^ i» . m . 

S K 5 ^ 0 R A <Ie 1 0 - Í 5 >!»<»«. «Hila e In ih* |H'»-
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o f r e c * ] ) a r a t r a b a j o en «ísimAi»!. c,ono<'í» 
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o p o r t u n i d a d t r a b a j a r . S u e l d f ) p e f i u e f i o . 
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119 S t . A p t . 1 2 . ^ 
S I R V I E N T A e s p a ñ o l a s o l i c i t a c o l o r n -
c l ó n : t r a b a j o g e n e r a l d e c a n a , c o c i n a r y 
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u n a o r q u e s t a , v l v n r o n a u s r r s i i e c t i v o s s a l a -
r los - D« m a n e r a c(ue e l i a p a s e a en u n 11-
roousine'- c o n c h ó f e r , m i e n t r m n u e í l s_e p a s e a 
e n u n a u t o m ó v i l q u e só lo le c o s t ó J25 , 

iM. n n i KU « n t i . b , > E l a u t ó g r a f o d e B e t t e D a v í a 

PROFESIONALES 

Notarios 
K.\ .>ION M 1 I { , \ M ) . \ 

N o t a r i o P ú b l i c o . C o m i s i o n a d o d e e s c r i t u -
r a s dn PIO. l i i c o . T r a d u c c i o n e s . 59 I ' r a r I 
St . . N e w T o r k . Tc l , W n i [ c - h » l l 4-27R0. 

Obstétricas 
L E O N ! V D , \ - D K ( i l I M - K N y K Í I I I . I A 
C A R N O T . Corn i l i l r ona í i . (jfr»^i.r>n ^ u s r s r -
v i c ioo p r o f i ' e i n n e l P i ' . m s W . 147 S t . K s n . 
A m . t e r ^ l a m . K n ^ p ' - ' i m h e 4.3&BI. A p t . 2 - E 

M A R I . V N - A L O P K Z i le KriJilH- r n m u i l r c . n n 
g r a d u a d a - « x p u r t a . a b s o l u t a r e s e r v a . S l i 
W . 1J« s t . ( t e r c a B ' y e ' w a y ) . A U . 3 .4304 

E U G E N I A B O N I X O , C o m a d r o n a ¿ e l C o -
l e g i o B e l i s v u e . E x p e r i e n c i a . C o n s u l t a g r a -
t i s . l S - 2 2 W . 111 S t . A p t . 2. U N i v . 4 -0871 

R O S A L I A M . U B M E R I N O . C o m a d r o n a . 
IB W e s t 110 9 t . 

C o n e u l t a a g r a t i s l o s j u e v e s , d e S a 4. 

B R O O K L T N 

, I . V ( ' I N T - \ C l i e v r * » n o n f u ^ r f . C n m a d r n n a 
e x p e r t a en p a r t o s . C o m u l t a s Krati<< l u -
n e s ' l e : ; .4. ::17 T n l m s t . CL 'n ib . 

Opticos 

Dr. DOMINGO MASTACHE 
O P T O M K T R A I O I - T I C O E S I ' A S O I . 

E x a m e n df i l a v i s t a . R f c e t n do l e n t e s y 
f a b r i c a í ' l f t n ' le e s p e j u e l o s . 

72 W e s t 116 St . e o q u l n a L e n o x A v e , 
H c r a . 1 ; 1 a . i n . a 5 p . m . 

T e l í f m n I T N i v e r s i t y 4-S944. 

E L E S P E C I A L I S T A D B L A V I S T A 

PACHECO MORALES 
h a c a m M a d n s u o f i c i n a «I B22 W . 145 S t . 

VARIOS 

Casas de huéspedes 

José Rodríguez 
Con o s in r o m i d í » . T n d o » a d e l a n t o s . 

HOTEL ESTRELLA 
C u a r t o s ci»)'. ..iii « ' u n i ' i a . P r e e l o n invtern<i 

Comidas a domicilio 
SahrOMi^ c n n i i d a R rr iAllaK, p r e r i o n in(Mli-
COS. Limi>l . !za , e s m e r a d o s e r v i c i o . R . B u « -
t c - 838 W . 145 S t . E D - 4 - 3 Í S 3 . A p t . l - W . 

Funerarias 

P. ECHEVARRIA & SONS 
476 West 145 Street 

( A m s t e r d a m Ave . ) 
T e l é f o n o E D g e c o m b e 4 - 2 6 4 7 

FUNERARIA HERNANDEZ 
E n t i e r r o s c o m p l e t o s . | 1 0 0 e n a d e l a n t e . 

62 W. 114 S t . M O n u m e n t 2 - 4 6 1 8 
F T N E R A R I A M O X O B 

E n v í o d e c a d & v e r e a a t o d a s p a r t e s d e l 
m u n d o . 1789 M a d l i i m A v e . T e l . U N . 4 - 7 Í 4 S 

B R O O K I . Y . V 

I T N E B - » R I A L A T I N A 
U S W a e b l n g t o n 8 t . , B r o o k i y n . T s i í í o n o 
C U m b e r l a n d <-4375. A b i e r t o d í a y n o c h e 

Imprentas 
I . £ 8 . P R I N T I N O 

T r a b a j o s e o e s p a ñ o l e I n g l é s . 
22S w l l l i a m S t . T e l . B E e k m a n 2 - 4 7 7 4 . 

Masajes 

VARIOS 

Patentes 
O b t e i i e m o * l * a t p n t e « K K . V I . F-nví»; ,11-
b u j o x rlr- s u » Inven í^ lone" . In fo rm '~ - i g r a -
t i s . P ' . H . A P H K K , P r n c n r B d o r d e P a t e n -
t e s . l n i r e n l . r o C o n s u l t a n t e . 1234 B ' w a y , 

Restaurantes y Cabarets 

CAFE INTERNACIONAL 
300 W - 4S S t . M E ' i a l U o n 2-9487 . 

A b i e r t o d e s d a l a s S p. m . C o m i d a ee-
p a i l o l a y a m e r i c a n a d e a d e $1. S e l e c t o 
s u r t i d o d e v i n o s y l i c o r e s . M a g n i f i c a 

o r q u e s t a h i s p a n a . V a r i e d a d e s . 
B A I L E Í IA .STA L A S 3 A . J I . 

r " Q Q ! » A I K q I ' ^ 3 W . 71 S t . c e r c K B ' w a y 
7 - 6 7 1 9 . S a b r o « u . c o m l -

' l a s r o i n m h l a n n s . BOc. B i a p l C n J i d o ? c u a r t o s 

VENTAS 

Abrigos de Pieles 

Sociedades Hispanas 
EL GRUPO SOCIAL LOS DOCE PARES CELEBRA 

UN GRAN BAILE EL SÁBADO EN EL HAMILTON 

Con p a r t i c u l a r oelo e i n t e r é s 
a d e l a n t a n los p r e p a r a t i v o s p a r a el 
"Fc . ' t iva l Ba i l ab le" que es ta des-
t a c a d a y ac t iva a g r u p a c i ó n de la 
p a r t e a l t a de la c iudad c e l e b r a r á 
el p róx imo sábado e n los -salo-
n e s del H o t e l H a m i l t o n . 

Bien lucido p r o m e t e r e s u l t a r 
e.ste ac to , dado el buen gus to con 
q u e las secciones de D a m i t a s y 
R e c r e o a c o s t u m b r a n a ce l eb ra r s u s 
ac t iv idades , hab i endo a d e m á s se-
lec ionado u n exce len te c o n j u n t o 
musica l p a r a e s t a ocasión. 

S u s d i rec t ivos a u g u r a n de a n t e -
m a n o u n éxi to comple to , dado el 
c rec ido n ú m e r o de inv i tac iones 
ped idas por los socios y las e x t e n -
sas r e l ac iones con q u e c u e n t a n en 
n u e s t r a s cdlonias. 

C o m p o n e n la a s r u p a c i ó n doce 
dami t a s y doce caba l l e ros como 
s igue ; J o v i t a C o r r e a , M a r i n a Q. 
F e r n á n d e z , Gui l l e rmina de J e -
sús, Rae Balaza , Connie Acevedo, 
Vicky Cor rea , E s t b e r E s t r e m e r a , 
Mt j rcedes González , Hi lda Dávüa , 
C a n d i t a Zayas , Alda Padovan i , 
Viola R ive ra . Manol in C in t r en , 
Luis M a n u e l F e r r e r . E r n i e Sancha 
B o n c t t , V i n c e n t Q. F e r n á n d e z , 
R a m ó n H é c t o r Matos , E r n e s t o 
Machado , Mar io S e g a r r a , í ' r a n k 
Tomass in i . Cha r l e s M. Rivera , I.s-
maeí iMercado, Ralph Rodr íguez 
y- Robe r to Luca.s, L e s pres ide el 
s e ñ o r Don Ulises J i m é n e z R e n a u d 
y son -SUS c o n s e j e r o s s e ñ o r a To-
ñ i t a de Acevedo , y los s e ñ o r e s Ra-
món P a b ó n Alves e I smael Ace-
vedo. 

El v ie rnes a las 8 p. m. cele-
b r a n a samblea o rd ina r i a p a r a ul-
t i m a r los de ta l l es c o n c e r n i e n t e s a 
este bai le y n o m b r a r las comisio-
ne.' que t e n d r á n a cargo la act i -
v idad . 

S R S O H . \ \ e n d e n m c n í f i r o a l f r ie t» iiuvvA 
•I" i>i. | lí'.Tiu.rKi. n i v c r s l d n 

w r - , 1 9< S t . Ai . t . 7-1 ' . 

Artículos para fotografías 
W l Í M Í C ü i l B T S , 110 W . 3S ( i t . , í r e n t o 
OimbolA. K o d a k s y t o d o s l o s a c c e s o r i o s 
n e c e s a r i o s p a r a l o e v í s i l a n t e a d e N . T . 

Uaúles 
B A I X K S s e f Q D d a m a s o . S4 a f l O ; m a l e -
t a s d e c u e r o , m a l e t i n e ' ' , <S a 88- B a v n y 
L u f g a g e , B . S!) St . . c e r c a M a d i s o n A v e . 
L K i r i D A C I O N .VH) haViiea K u a r d a r r n p a s . 
v ; t p n r . a -.0. .so. u n pqt 'o m a n -
••hadfu. 81. 1 2 2 5 - 6 a . Av.T ( 4 3 t h ) 

Máquinas de coser 
" S I N G E K S " . o t r a s , n u e v a » , i i ^adn* . cyun-
b lus , g a r a n t i z a d a s 10 a f i o e . R e p a r a c i o n e s . 
V a c u u m C l e a n e r s . 1874-2R. A v e . <86-87) 

Muebles 
ALMACEN DE 3 PISOS 

G r a n s u r t i d o , n iueb l í ^ s n u e r o s . r e m o d c l a d o s 
" D a v e n p o r t " « a l a o j u e f t o d o r m i t o r i o . $15 
C a m a , t o p a d o r e s , i u e B o s c o c m a , d i v a n e s , $5 

STAR, 179 East 124th St. 
r O N T . i D O o pla7<>». H u e r o s y n n a d o * , J u e -

SOc d « s a l a d o s d e H a c e m o e m u d a n -
s a p . <3onsft le2 F u r n i t u r e Co . S4Ó W , 145 S t . 
< B ' w a y y A m s t e r d a m ) , E D g e c o m b e 

Negocios oportunos 
M A I t H K R I \ s e v e n d e . 'A s i l l a s . n c f e « o * 
r i o » l ie íuArin^d. \ ' e n d o r a z o n a b l e . 1930 
L e x l n s t o n A v o . C o r e a 113 .St, 

.«E VB,S l>K. - K K r A E S C U B I . A . 
r . A Z O N A H L R n : . K A S T U«4 S T R E E T . 

M . \ < í N l t ' J ( ' 0 / 'CMnd.v fttnre" v e n d e , 
P r ^ r i o d e 170.'^ M a d i s o n A V f . 
E n t ! . - ' _ n 2 y 113 S i s . 
N E r t X T O M>eio n r t m i ü e r o h u m e r o , c o n 
p o r o t^ap i ra l . P a n a l«'^ría a c r e d i t a d a . C a -
s a l y D a n l e L 111 C h r l s i o p h e r S t , 
S A ^ T K E R I A .v t i f n ñ M l l m p l e a a , R e n -
t4J R a 7 )nah)«>. D e b i d o a e n f « > - m e ' 
d f i d . M a d i s p n A n » . 

E L T H A L I A S . C L U B C E L E B R A 

B A I L E D E " T H A N K S G I V Í N G " 

M a ñ a n a miércoles , v í spera de 
" T h a n k f g i v i n g D a y " se c e l e b r a r á 
?n el Salón Social, u n a m a g n i f i c a 
f i e s t a bai lable que p r o m e t e -ser 
u n g r a n éxito. 

Se ha aco rdado no cob ra r e n t r a -
da a las damas , socias o inv i tadas , 
en las f i e s t a s de c a r á c t e r social 
q u e se ce lebren , y la de m a ñ a n a 
3s de ese c a r á c t e r . 

Ot ro a l i c i en te se rá el so r t eo , en., 
t r e los as i s ten te? , dp un he rmoso 
pavo q u e le se rá e n t r e g a d o al que 
t e n g a el n ú m e r o p remiado . 

E! c o n j u n t o musical del C lub 
a m e n i z a r á e l baile de 9 a t r e s de 
la m a d r u g a d a . 

E-sta noche se c e l e b r a r á j u n t a 
g e n e r a l p a r a la que han sido c i t a -
dos t odos los socios. 

El s ábado pasado se vió m u y 
a n i m a d o el f e s t i v a l o rgan izado por 
la Sección de F i e s t a s a bene f i c io 
de los f o n d o s p a r a c o m p r a r j u g u e -
t e s p a r a el " A r b o l i t o de N a v i d a d " 
los cua le s s e r á n donados a los ni-
ños <le los soc ios el dia 25 de di-
c i embre . 

T I K - N D V d» c o m e v t i h l e » .se v e n d e . 
• i p o r i u n i t l a d I n f o r m e - ' — ^ a . .Vv,*. 
f > n u 3 n í i ' ' n l t . ' 120. . \ r U s . 

V K X D O i .Mrte r e s t i i u r u n t n u e v o - X " e n -
t i e n d o n f ^ o c i o . SI.OUO. B a r r i o s e l e c t o . I n -
for in ' - ! ' . Librcr! . - . I^ago. I P i L e n u A v » . 

Tienda de Pinturas 
L A ( - \ « r - V V - \ , l n « . , «br». »u n u e v o l o -
<hI I-on iin .^ur t i i io y u m w pre ' . ' l os 
a e o n i b r c f i o a . G a l o n e s d e p i n t u r a m a t e o 
r o n b r i l lo - lie^^de DOc en a f i e l a n t e . ,''2 W . 
IK í SI- T e l í f u n u V N i v c r . - i t y S-1252 . 
. \ p r t>vé« 'hese d u r a n t " l a a p e r t u r a . 

PARK LAÑE me-
•ItiAles. D e l c ó l o n . 

13 E . 50 S t . \VL . r l l - ^ l . I V i n í o s . 

Mudanzas 

• I l ' - í N C . \ L L E ( r O 4 O U P O R - \ T I O N 
T o d a C i a s e d e e m b a l a j e d e m u e b l e » . M u -
d a n z a y a l m a c e n a j e ? , c o n 2 m c ^ s ü r a t l s , 
T e l f f o n o B E e k m a n S - 6 6 ; « . 26 ( Ü b e r r y P t . 

RIVERA EXPRESS J.VoIÍ' 
L l c s n c l a p i a n o * . A l m a c e n a j e . 

R A M T n Q V V N ( Ü . , lOM in:! '«i. 
^ K m b a l a j e . . ^ I m i c e t i J 

L i c e n c i a p l a n o s . E a u l p a j e e . A C a . 2 -7629 . 

Tostaderos de Café 
a r s T E L Ó C O F F F . i í K O - i S T I N < ! Co . , I n c . 
V e n t a s a l p o r m a y o r y d e t a l l e . 1 S S 4 — 5 t h 
A v e . Al l a d o W o o i w . . r t h . U N i v . 4 - 5 U 4 . 

Trajes 
C O L L - \ Z O t l o t l i l n i c f ' o r p . . ;i4 W . 112 S t . 

T e l . U S . v e r s I t y 4 -0219 . 
_ T r a j e s p a r a c a b a l l e r o s d e s d e 
T K - l - I K S , a b r r ^ U h n u e v o » . de«<le S6 l l a n t a 

U s a d o s 2.60 y mí í s . l inf>*r m e a b l e s . 
t í n m h f T n p ICn,hX. Jíl- B7 11?!. 

A N U N C I K S K K N ' " L A P R E N S A -

B A I L E D E " T H A N K S G I V I N G " 
D E L N E W B O R I C U A S . C L U B 

M a ñ a n a , v í spe ra de Thank-sgiv-
ing, t end rá e f e c t o el ac to de in-
a u g u r a c i ó n de es te Club Social , 
ac to que dado el r e f i n a d o e le-
m e n t o de n u e s t r a colonia que in-
t e g r a el Club y los p r e p a r a t i v o s 
que se v ienen hac iendo, p r o m e t e 
q u e d a r m u y lucido. 

L a Comisión de F e s t e j o s t r a -
b a j a con labor ios idad e j e m p l a r en 
su p ropós i to de dar un g r a n bai le 
que, a j u z g a r por las e n t r a d a s 
q u e ya han sido d i s t r ibu idas y pov 
los n ú m e r o s q u e c o n t i e n e el pro-
g r a m a p a r a e s a noche, no p u e d e 
ser menos q u e u n éxito comple to 
p a r a sa t i s facc ión d e los f u n d a d o -
re s del Club y de ios p u e r t o r r i -
queños . 

•No e s t á n d e t e r m i n a d o s cuá les 
s e r á n los benef i c ios que de e s t a 
n u e v a o rgan izac ión ha de de r iva r 
el e l e m e n t o bor icua , p e r o es de 
e s p e r a r s e que p a r t e de su p r o g r a -
ma f u t u r o ha de ser dado a cono-
cer en la noche del 28. 

B A I L E D E A N I V E R S A R I O D E L 

P r R U V I A N S O C I A L & .S. C. 
Con Uí ia tení ia (Je una n u m e r o -

sa concu r r enc i a , como « s ord ina-

r io en las ve l adas de es te Club, ^e 
ve r i f i có el domingo el baile aco r -
dado por los d i rec t ivos , t r a n s c u -
r r i e n d o las h o r a s m u y a m e n a s y 
d ive r t idas h a s t a la una de la ma-
d r u g a d a . 

D u r a n t e un i n t e rmed io de le i t a -
ron al aud i to r io con v a r i a s r ec i t a -
c iones Sonia D m i t r o w n a y Dora 
de Z á r r a g a , y el p r e s iden t e , se-
ñ o r Ghilardi , p r e s e n t ó a l n u e v o 
Comité de Damas que e s t á in te -
g r a d o p o r : Anita, de Lima, pres i -
d e n t a ; Mae Dougal , v icepres iden-
t a ; Sonia D m i t r o w n a , s e c r e t a r i a ; 
Dora Z á r r a g a , t e s o r e r a ; J o s e f a 
Ghi lard i . v i c e t e s o r e r a ; D iana Gor-
cía, v i c e s e c r e t a r i a ; S a r a Gil, b i-
b l io tecar ia , las cua les f u e r o n r e -
cibidas con m u e s t r a s de ap rec io 

El Comi té expre.só s ince ros de-
seos de a c t i v a r los p r e p a r a t i v o s 
del bai le que, p a r a c o n m e m o r a r la 
Ba ta l l a de Ayacueho , d a r á el día 
ocho d e d ic i embre . 

H I J O S D E B O R I N Q U E N D I O 

U N A C O M I D A 

E n los .salones del c lub e n Broo-
kiyn, se ce lebró el domingo una 
comida en ce lebrac ión del cum-
p leaños del señor Car los C a b r e r a . 
U n a n u t r i d a c o n c u r r e n c i a asist ió 
al ac to el c u a l quedó m u y lucido. 

Después del baile se .sirvieron 
los m a n j a r e s en d o n d e no fal t t í el 
" a r r o z con pol io" . U n a vez t e r m i -
n a d a la comida h a b l a r o n los s eño -
re s Sixto Danois , Migue l A n g e l 
F u s a , J u a n Mar t ínez Torre.s, Ga-
briel Hasl ip , E lad io del Valle, An-
tul io R. Casti l lo, Jo sé Casa lan , la 
s e ñ o r i t a E u g e n i a Barce ló , el l icen-
ciado J o a q u i n Colón López , la se-
ñ o r a A n t o n i a Denis. El n iñ i to 
H e r m á n Díaz rec i tó a l g u n a s poe-
s ías y la s e ñ o r i t a L u p i t a Semi-
dei c a n t ó la c a n c i ó n " E s p e r a " . El 
jovenc i to Emil io T i r a d o c a n t ó 
t a m b i é n a l g u n a s canc iones acom-
p a ñ a d o a la g u i t a r r a . 

U n a vez t e r m i n a d o el p r o g r a -
m a lírico- l i t e ra r io se procedió a 
p a r t i r el bizcocho el cual o s t en -
t a b a 54 ve l iUs azules . El ac to t e r -
minó m u y c e r c a de med ia noche, 

I N A U G U R O S U N U E V O L O C A L 
E L A T E N E O H I S P A N O 

I n a u g u r ó su nuevo local e s t e 
Ateneo con u n g r a n ac to de v a -
riedade.s. J u l i á n B e n e d e t , de spués 
de d a r las g r a c i a s a la c o n c u r r e n 
cia, p r e s e n t ó a la m e z z o í o p r a n o 
rusa de ó p e r a Sonia Rasí.ova. 
qu ien t a n t o en las canc iones p o -
pu la res españolas como en los t r o -
zos -de ópera . q u e can tó se hizo 
a p l a u d i r c a l u r o s a m e n t e . La si 
gu ió el b a r í t o n o Varga.s S e m p r u m 
que dele i tó con dos cancipnes , > 
después can tó con la s e ñ o r a Ros-
sova el dúo d e " L a T r a v i a t a " > 
f u e r o n c a l u r o s a m e n t e ap laud idos . 

F u e r o n a c o m p a ñ a d o s al p iano 
por el m a e ^ o Sommovigo . 

L a s e ñ o r i t a C a r m e n de Ol iva res 
r e c i t ó con muchís imo gus to y el 
t e n o r V íc to r Ochoa c a n t ó exce -
l e n t e m e n t e " P i e r r o t " y " A m a p o -
la" . 

C e r r a r o n el ac to Veva Re ina y 
J u l i á n B e n e d e t con u n diá logo 
m e j i c a n o m u y del g u s t o del p ú -
blico. F ina l i zó la f i e s t a con el 
a c o s t u m b r a d o bai le . 

A C T I V I D A D E S D E L A L I G A 

P U E R T O R R I Q U E Ñ A , B K L Y N . 

Todo e s t á listo p a r a el g r a n 
bai le f a m i l i a r de "Than lcsg iv ing" 
que e s t a a g r u p a c i ó n e s t aba p r e p a -
r a n d o y .̂ e l l eva rá a e f e c t o m a ñ a -
na miérco les a Jas 8 : 3 0 en el " T a -
v e r n Hal l" , Brookiyn, 

U n conocido g r u p o musica l se 
e n c a r g a r é d e a m e n i z a r el a c to con 
lo m e j o r de su r e p e r t o r i o . 

L a no ta sobresa l i en te s e r á u n 
n ú m e r o de pavos y s e r á n el p r e -
mio de la hab i l idad se lec t iva de 
aque l los q u e se p r o p o n g a n a ob-
t ene r los . 

P U E R T O M O N T T , Chile, no-
v i embre 26, {fP)—Un e r r a n n é ca r -
d ú m e n de t i b u r o n e s que a p a r e c i ó 
i n e s p í r a d a m e n t e en la bah ía d e 
Ancud t i e n e muy a l a r m a d o s a los 
bañ i s t a s , e n v is ta d e lo cua l las 
a u t o r i d a d e s han t o m a d o m e d i d a s 
p a r a des t ru i r los . L a p r e s e n c i a de 
t i b u r o n e s en e sa s f r í a s a g u a s es 
algo e x t r a o r d i n a r i o . 

A r g e n t i n a busca p e t r ó l e o en S a n * 

U C r u z 

M A G A L L A N E S , n o v i e m b r e 26. 
(-í")—El diar io " M a g a l l a n e s " •. p u -
bl ica la no t ic ia de q u e el gol^ier-
no a r g e n t i n o es tá l l evando a cabo 
a c t i v a m e n t e exp lo rac iones p e t r o -
le ras en la región de S a n t a Cruz , 
a pocas h o r a s pur au tomóvi l del 
p u e r t o chi leno de Maga l lanes . 

H u e l g & m i n e r a en I l l a p e l 

I L L A P E L , n o v i e m b r e 26, (/P)— 
Var io s c i en tos de m i n e r o s se dec la-
r a r o n h o y en h u e l g a ex ig iendo el 
pago de sa lar ios a t r a s a d o s , sin 
que haya ocur r ido d e s ó r d e n e s de 
g r a v e d a d . 

U n o d e tos c h i c o s q u e m a d o s era 

a h i j a d o de A les san d n 

P U E R T O M O N T , nov i embre 26 
(/P)—El m á s p e q u e ñ o de los chicos 
q u e f u e r o n v íc t imas del t r ág ico 
incendio de a y e r en el f a r o de 
Ties-Ci 'uces en .el c a n a l de Chacao 
e r a a h i j a d o del p r e s i d e n t e Ales-
sandr i , y a e s t a f e l i z c i r c u n s t a n -
cia quizás a t r i b u i r á m á s t a r d e su 
a t r i b u l a d o p a d r e el hecho de q u e 
el chico se s a l v a r a con sólo g i a -
ves q u e m a d u r a s , al paso q u e s u s 
o t ros c inco h e r m a n i t o s , c u y a s eda-
des e r a n e n t r e c u a t r o y d o c e 
años , pe rec i e ron a c h i c h a r r a d o s 
por las l lamas. El p a d r e , g u a r d a 
del f a r o , se e n c o n t r a b a r e p a r a n d o 
la luz cen t r a l del s i s t ema c u a n d o 
el f u e g o a b r a s ó la débil e s t r u c t u r a 
de m a d e r a y la r e d u j o a cen izas 
sin qi¿e él p u d i e r a h a c e r n a d a pa-
r a evi tar lo . El barco env iado p o r 
la c iudad de P u e r t o M o n t t l leva-
rá los c u e r p o s d e los n iños m u e r -
to s al pueb lo de Chacao p a r a en-
t e r r á r se l e s , y a Miguel , el m e n o r , 
lo l l evará ai hospi ta l de A n c u d . 
El p a d r e se e n c u e n t r a con la f a -
zón t e m p o r a l m e n t e pe rd ida . 

Gigantesco proyecto que 
dará trabajo a 10,000 

obreros en Pto. Rico 

(Con t lnu . ac íÓD d e l a s e e i i n d H p á e l a a l 

t iva m e d í a n t e r e c o m e ; i d a e i o n e s 
que h a r á en su p róx imo m e n s a j e . 

H I S T O R I A 

A R E C I B O , P. R., n o v i e m b r e 24. 
— S e ha env iado al s e n a d o r Bolí-
var P a g á n el s i g u i e n t e t e l e g r a m a 
en el cual se hace menc ión de ' 
pac to e lec tora l u n i o - r e p u b l i c a n o : 

S e n a d o r Bol ívar P a g á n , 
P r e s i d e n t e P a r t i d o Soc ia l i s t a : 
Nos a d h e r i m o s su digna dec la-

ración social is ta c u m p l a m o s pac-
to eoalicioni.'<ta p a s a n d o h i s t o r i a 
como P a r t i d o de honor , s i empre 
que r epub l i canos cumplan igual -
m e n t e compromiso honor . H a s t a 
la f e c h a socia l i s tas hemos sido 
humi l l ados y a t r o ^ l l a d o s n e g á n -
donos P a r t i d o R e p u b l i c a n o soli-
da r idad r e c l a m a r v i r i l m e n t e Go-
bierno derecho soc ia l i s ta recono-
cido pac to ocupar T e s o r e r í a , Se-
c r e t a r í a E j e c u t i v a , Qo/tiisión Se r -
vicio Públ ico y c a r g o s i m p o r t a n -
t e s y r e p r e s e n t a t i v o s . Se nos h a 
c o n f o r m a d o Comisa r i a R i v e r a 
Mar t ínez y acomodo med ia doce-
na c a m a r a d a s q u e «e han o lv idado 
h i s to r i a y fkrecho.s P a r t i d o , some-
t i éndose h u m i l d e m e n t e d i c t a d u r a 
M a r t i n e s Nada l q u e i m p o n e legis-
lación e s t ad idad no c o m p r e n d i d a 
pac to y o t r a f a v o r e c e d o r a S e r r a -
llés y Valdés , b u r g u e s e s mi l lona -
r ios republ icanos , m i e n t r a s son 
b u r l a d a s y p r e t e n d a s Ley I n d e m -
nizac iones Obre ros , P e n s i o n e s a 
V i u d a s y o t r a s en pro e x p l o t a d o s 
y some t idos t r a b a j a d o r e s d imos 
t r i u n f o Coalición, 

A n t e r o R a m o s , R i c a r d o 

L e ñ i , Pedro C o u v e r l i e r . 

(S iguen más f i r m a s ) 

A C U E R D O S D E L C E N T R O D E 
E S T U D I O S S O C I A L E S 

Es te C e n t r o ce lebró sss ión, muy 
concur r ida , el domingo úl t imo, 
e s t a n d o r e p r e s e n t a d a s v a r i a s or-
gan izac iones . 

T o m á r o n s e por u n a n i m i d a d va-
r ios acupitlo:., ontr.-» olio- ol ríe 
p r o t e s t a r a n t e el min i s t e r io de 

(^Isue en la octava pásijiaj 

U N A M U E R T E 

U T U A D O , P. R.. n o v i e m b r e 23. 
— A n t o n i o Méndez ¿ l ^ ^ r e z , en es-
tado de embr i aguez , ases inó a su 
esposa M a r g a r i t a F ree se , p r o p i -
nándole u n a t r e m e n d a p u ñ a l a d a 
en el corazón . 

A p u ñ a l e ó t a m b i é n a s u s u e g r a 
Mar í a Folch , q u e f u é l l evada al 
hospi ta l en e s t a d o g rav í s imo . 

Después de c o n s u m a d o s lo s a n -
t e r io re s a t e n t a d o s , se a ses tó u n a 
p u ñ a l a d a e n la p a r t e i zqu ie rda del 
pecho, sa lvándose m i l a g r o s a m e n -
t e p o r q u e se desvió el p u ñ a l . 

£ I j e f e Vélez y el policía Rive-
r a p r ac t i c a ron la inves t igac ión . 

F u e r a de la embr i aguez , ignó-
r a n s e o t ros mot ivos en e s t a t r i p l e 
t r a g e d i a . Los he r idos f u e r o n a t e n -
didos por el doc to r Rodr íguez y 
p e r m a n e c e n en el Ho.spital en es-
tado de s u m a g r a v e d a d . 

LA P R E N S A con sólo u n a indi-
cación de la vo lun t ad de sus 
lec tores , p u e d e ser eo locada pa-
ra la v é n t a en c u a l q u i e r qu iosco 
de N u e v a York o en c u a l q u i e r 
quiosco de los E s t a d o s Unidos . 

N o t i f i q u e n al 
D e p a r t a m e n t o de Ci rcu lac ióa . 

A 

•1 
l 

f.:\ 

Ayuntamiento de Madrid
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I 

Revolución contra 
el Gobno. peruano 
sofocada en Lima 

La policía capturó a unos 
200 conspiradores en las 

afueras de la capital 

(CoaUnniirléB de la primrra página) 
l e g o s y v a 6 j a s i g u a l m e n t e sos-
pechosos . 

El S a r g e n t o a ca rgo de la g u a r -
n i c i ó n ' i f ó t i f i c C en e l a c t o ' a siis 
i^upeiiores, q u e i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p a c h a r o n t f o p a s a l l u g a r de 
l a mis te r iosa r e u n i ó n . 

Los consp i radores , asi so rp ren -
« ln ioa , , í ue íon « n t o n c e s f á c i l m e n t e 
vome t idos y c a p t u r a d o s , dice el 
anunc io , a u n q u e a l g u n o s l o g r a r o n 

J u g a r s e . Se calcula en 200 el nú-
' i n e r o de a r r e s t a d o s 

I n f ó r m a s e que los consp i rado-
r e s i n t e n t a b a n a t a c a r el c u a r t e l 
c e r c a n o «I l uga r de r e u n i ó n y lue-
g o a t a c a r la c iudad . 

Los d e s t a c a m e n t o s de cabal le -
TÍa a c u a r t e l a d o s en B a r b o n e s t a m -
bién t o m a r o n p a r t e en la lucha 
p a r a s o m e t e r a los r evo luc iona-
aios . 

Se d i s p a r a r o n v a r i a s desca rgas 
c o n a m e t r a l l a d o r a s , p e r o no hubo 
«desgracias personales , 

S e g ú n los a r t i cu lo publ icados 
-en " E l C o m e r c i o " o t ros g r u p o s 
deb ie ron r eun i r s e m á s t a r d e en la 
p laza de la Univers idad y en o t r a 
p e q u e ñ a , f r e n t e a u n o de los t e a 
t r o s de L i m a . '• 

El Minisfceria del .^pterior a 
"nuñció o f i c i a l m e n t e q u e la paz 
Dnás c o m p l e t a r e ina e n t odo 
pa í s d e s p u é s del f r a c a s a d o i n t en 
l o de revoluc ión , en el que t a m 
b íén e s tuv ie ron impl icadas las 
c i u d a d e s de H u a n c a y o y Ayacu 
•»ho. 

E n H u a n c a y o los revo luc iona 
i'ios a t a c a r o n el edi f ic io de la p r e 

• fec tu ra pero f u e r o n rechazados , 
ü i p r e f e c t o , J o r g e Buck ingham, 
iüchó en p e r s o n a c o n t r a los re-
vo luc iona r ios y quedó g r a v e m e n t e 
h e r i d o . 

De las a c t i v i d a d e s de los r ebe l -
d e s en A y a c u c h o no se han reci -
iiido de ta l les . 

E s t a m a ñ a n a las a u t o r i d a d e s 
•encont ra ron var ios pedazos de pa-
pe l c e r c a dei l uga r donde se r eu -
n i e r o n ios revo luc ionar ios de Li-
ma, Al p a r e c e r e r a n ó r d e n e s es-
c r i t a s y a l g u n o s pod ían leerse , 
a u n q u e e s t aban despedazados . E n 
u n o de ellos se leía " e l a t a q u e s e r á 
e j e c u t a d o . " 

E n los sacos que l levaban 212 
<le ios a r r e s t a d o s la policía encon -
t r ó a n a g r a n c a n t i d a d de m u n i -
c iones ; o t ros e s t a b a n vac íos y a l 
p a r e c e r se e spe raba t o m a r el 
t -uar te l p a r a l lenarlos . 

Un subsec re t a r i o del Minis te r io 
«¡el I n t e r i o r d i jo q u e los r evo lu -
t i o n a r i o s .habían c o r t a d o los hilos 
f e l eg rá í t co> en la r eg ión de los 
X'ndes p e r o que las l íneas hab ían 
s ido ya r e p a r a d a s . 

El p r e s i d e n t e Osca r B e n a v i d e s 
per i t ianéc ió desp ie r to en s u s ha-
b i t ac iones de palacio d u r a n t e 
noche . ' 

E n t r e v i s t a d o hoy, declavó q u e 
l a m e n t a b a p r o f u n d a m e n t e los a -
c o n t e c i m i e n t o s de anoche , los q u e 
ca l i f i có de r e su l t ado " d e pas iones 
po l í t i cas mal g u i a d a s . " 

El- P r e s i d e n t e a g r e g ó " l o s - m o -
v i m i e n t o s de e s t a n a t u r a l e z a son 
m u y d e l a m e n t a r por el p e r j u i c i o 
q u e c a u s a n ai pa ís . " 

mpréstito interno argén-
ino por 50,000,000 de 

pesos, subscripto con exce-
so sin precedentes 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , 
n o v i e m b r e 26. — O t r a e t a p a de 
la i m p o r t a n t e l abo r f i n a n c i e r a del 
gob ie rno a r g e n t i n o ha sido com-
p l e t a d a con el o f r e c i m i e n t o al pú-
blico de u n e m p r é s t i t o i n t e r n o de 
convers ión por la suma de 50,-
000 ,000 de pesos al -1 y medio 
por c ien to , cuyo p roduc to ee rá 
« m p l e a d o en el pago del saldo q u e 
se debe sobre u n a emis ión in te r -
na por la s u m a de 7 ,600 ,000 l ib ras 
e s te r l inas . 

A d e m á s de r e p r e s e n t a r u n a -
ho r ro de los costos de in te reses , 
es ta t r an sacc ión s ign i f ica t a m b i é n 
u n a c o n c e n t r a c i ó n en pesos a r -
gen t inos , de ios bonos de aque l la 
m o n e d a e x t r a n j e r a y u n a r educ -
ción r e s u l t a n t e en la d e m a n d a 
por cambio en l ib ras es te r l inas . 

La emis ión to ta l de 50 ,000 ,000 
de pesos papel ha sido p r o n t a m e n -
t e susc r ip ta por un s indica to ban-
ca r io de 1" ins t i tuc iones , encabe -
zado por el bien conocido g r u p o 
B e m b e r g - B r a c h t . Los bonos f u e -
ron o f r e c i d o s al públ ico a 85 y 
medio r e p r e s e n t a n d o u n a h o r r o 
i n m e d i a t o de 5.25 por c i en to 
u n a u t i l idad de 5.33 al venc imien-
to y la subscr ipc ión p a r a el pú-
blico se c e r r ó c u a n d o más de 37,-
000 ,000 de pesos de la emis ión 
hab ían sido tomados . 

C o m o q u i e r a que el s indica to 
subsc r ip to r r e t u v o la c a n t i d a d de 
18 .000,000 de pesos de la emisiói 
p a r a su propia c a r t e r a la o f e r t a 
f u é s u b s t a n c i a l m e n t e c u b i e r t a con 
exceso. E s t e ea u n hecho q u e j a -
mán hab ía ocur r ido en la h is tor ia 
f i n a n c i e r a del pais. 

Un muerto y varios heridos 
en un derrumbe en Cuba 

P I N A R D E L RIO. Cuba , no-
v i embre 26 ( U P ) . — R a m ó n Gon-
zález, e spaño l , perec ió hoy en 
u n d e r r u m b e sob re la c a r r e t e r a 
de N a z a r e n o , ce rca de Bahía H o n -
da. V a r i a s pe r sonas más queda -
ron her idas . 

El d e r r u m b e f u é causado por 
f u e r t e s lluvia.s. 

C u a t r o b o m b a s e x p l o t a n e n 

l a H a b a n a 

H A B A N A , Cuba , n o v i e m b r e 26 
( U P ) — C u a t r o b a m b a s explo ta-

r o n h o y e n la H a b a n a , p e r o no 
c a u s a r o n desg rac i a s personales . 

La pol ic ía ha emprend ido u n a 
inves t igac ión , 

D e m o t t r a c i ó n d e e s t u d i a n t e * 

S A N T I A G O , Cuba , nov i embre 
26 < U P ) . — U n a demos t r ac ión de 
los e s t u d i a n t e s de la E.scuela Nor -
m a l de e s t a c iudad p r o t e s t a n d o 
c o n t r a e l n o m b r a m i e n t o de supue?-
tos m a c h a d i s t a s como p r o f e s o r e s 
p a r a la E s c u e l a N o r m a l de S a n t a 
Cla ra , f u é d i spersada h o y por t r o -
p a s que d i s p a r a r o n al a i re . 

Los soldados a s e g u r a n que t i ra -
dores f u r t i v o s d i spa ra ron c o n t r a 
e l los desde los t e c h o s - d e las ca-
sas. 

No hubo desg rac i a s pe r sona les 
en el e n c u e n t r o . 

Dos bandidos de New Yorfe 
arrestados en New Jersey 

El juez Holly ha 
decidido un caso 

de fraude, ayer 
Este considera algunos as-
pectos del caso y declara 

no cu'pable a u n a mujer 

C H I C A G O . 111., nov i embre 2G 
(iiP).—El juez f e d e r a l , Wl l l i am H . j 
Ho:iy, ha ind icado hoy su c reen -
cia de que Lloyd Coate y E d w a r d ' 
Glads tone , e ran cu lpab les de una 
conspi rac ión p a r a í m p e r s o n a r un 
a g e n t e f e d e r a l pero no r indió u n a 
resoluc ión f o r m a l sobre el a s u n t o . 

La C o r t s m a n i f e s t ó que tio e s - | 
t aba s e g u r a si el caso, en el c u a l ; 
se t r a t ó de o b t e n e r f r a u d u l e n t a - , 
m e n t e d inero de Char les P. Mor-
ton , m a n u f a c t u r e r o de zapa tos de 
Cinc inna t i , e ra un caso de e x t o r -
sión o f r a u d e . P o s p u s o su d ic ta -
m e n h a s t a el v i e rnes p róx imo y 
dec laró no cu lpable a Mrs. M a r y 
Coates , e sposa de uno de los acu-
sados por e n t e n d e r q u e no hab ía 
causa s u f i c i e n t e c o n t r a e l la . 

Se a lega q u e Coa t e s y Glad-
s tone hab ían sol ic i tado cien mil 
dólares de Mr . Mor ton al encon-
t r a r a e s t e ú l t imo en u n a hab i -
tación del Ho te l Congress con 
Mrs. Coa tes hace ya a l g u n o s me-
ses. 

Después d e las a r g u m e n t a c i o n e s 
f ina les de los abogados de fenso -
r e s de Coa tes y Glads tone y de! 
f i sca l E d w a r d A. F i sher , el j uez 
Hol ly se negó a orr las a r g u m e n -
tac iones del a b o g a d o de Mrs. 
Coa tes e hizo las s igu ien tes mani -
f e s t a c i o n e s ; 

— E n cuantO' a Mrs . Coates , hay 
a l g u n a s c i r c u a s t a n c i a s sospecho-
sa s que indican q u e ella es cu lpa-
ble, pero no se ha a p o r t a d o su f i -
c ien te ev idenc ia y exis te una duda 
razonab le . La ex i s t enc i a de su 
d iar io es una de es t a s c i r cuns t an -
cias sospechosas , toda vez que és-
te indica q u e el c r i m e n hab ía fido 
p l aneado con an t i c ipac ión . T a m -
bién s u r g e d e l a s evidencias p re -
s e n t a d a s que Mor ton ten ía a lgún 
in t e ré s . 

En lo que r e spec ta a Coa tes 
y Glads tone , hay evidencia con-
v i n c e n t e p a r a p r o b a r que e l los 
f o r m a b a n p a r t e de consp i ra -
ción hecha y es toy incl inado a 
c r ee r que a m b o s son culpables . 

— S i n e m b a r g o la acusac ión f o r -
mu lada c o n t r a e l los es de "conspi -
rac ión p a r a í m p e r s o n a r u n a g e n t e 
del gob ie rno con i n t e n t o de f r a u 
de . " Aquí s u r g e el p r o b l e m a de 
decidir si lo hecho p o r ellos cons-
t i t uye un f r a u d e o una extors ión . 
Después de todo, es ta m u j e r es la 
esposa de Coa t e s y él d e b e reci -
b i r a l g u n a " r e p a r a c i ó n " — • 

FAMOSA ESTRELLA JAPONESA DE C/IVE O'Donnellnoserá 
puesto en libertad 

porelGob.Moore 
Se há dado orden de que 

éste sea alimentado por 
medio de tubos 

NOTAS DEL PUERTo 

K.' 

A Miss Yoshído K a p a d a le g u s t a f u m a r su pipa m i e n t r a s espe-
r a t u r n o en un es tudio c i n e m a t o g r á f i c o en Tokio. E n el 
J a p ó n , en d o n d e las pe l ículas a m e r i c a n a s y a l e m a n a ? son las 
que gozan de más f a v o r popu la r , una f i r m a nac iona l p r o d u c e 
150 pe l ículas al año , de las cua le s ú n i c a m e n t e 2 son haSladas . 

Sociedades Hispanas 
(Conllnuarlóii rf» U »#pllma pá*ln» 

Gobprnaciúi i de E s p a ñ a y el e m -
b a j a d o r en W a s h i n g t o n de "loa 
c r ímenes que se es tán come t i endo 
en E s p a ñ a con t r a los que no es-
t á n de a c u e r d o con las f o r m a s re-
p res ivas del g o b i e r n o " . Demán-
dase la l ibe r t ad i n m e d i a t a de los 
presos sociales y la r e s t a u r a c i ó n 
de los derechos de p rensa , r e -
un ión , pa l ab ra , etc. , y u n a ené r -
gica p r o t e s t a c o n t r a las fa l los de 
m u e r t e y d e m á s ca r ac t e r í s t i c a s de 
la repres ión de la r ec i en t e r e -
vue l t a . 

U n a comisión f o r m a ú a pnr los 
Feñores .lulio Medina , J o s é Pi-
ñe i ro y F ranc i sco Diego f u é e n -
c a r g a d a de c o m u n i c a r el a c u e r d o 
de la p r o t e s t a a LA P R B N S A . 

té (le Damas, r e s p e c t i v a m e n t e del 
Cen t ro , p r e s e n t a r o n sus r e n u n c i a s 
y les f u e r o n acep t adas . 

Se discut ió t ambién el bai le q u e 
íC p r e p a r a p a r a el sábado, d ic iem-
b re 15, en el McKinley T e m p l e 
y se rá amen izado por una de las 
m e j o r e s o rques t a s h ispanas . 

T R E N T O N , N. J . , n o v i e m b r e 26 
(/P)..— El g o b e r n a d o r H a r r y A. 
Moore ha dado ó r d e n e s de que 
se dé a l i m e n t o s por medio de tu -
bos a Wi l l iam O'Donnel l , qu ien 
s e e n c u e n t r a pa sando una h u e l g a 
de h a m b r e en la cárcel del Con-
dado de C u m b e r l a n d . 

Mr. Moore , a n t e el cua l com-
parec ió la esposa del de ten ido so-
l i c i u n d o de él que p e r d o n a r a a 
O 'Donne l l , m a n i f e s t ó que él no 
t en í a a u t o r i d a d a lguna p a r a acce -
d e r a la pet ic ión que le f u é hecha 
y que el p r i s ionero debía cont i -
n u a r cumpl i endo la s en tenc ia de 
seis meses d e e n c a r c e l a m i e n t o que 
le f u e r a impues ta . 

El g o b e r n a d o r Moore c o n f e r e n -
ció con Wil l iam J . Ellís, comisio-
nado del D e p a r t a m e n t o de Ins t i -
t u c i o n e s y Agenc ias . M¡r, E l h s 
m a n i f e s t ó que el doc tor V i n c e n t 
J i a c a l o n e podía a l i m e n t a r al pa-
c i e n t e por med io de u n tubo . 

D e s p u é s de es ta c o n f e r e n c i a e l 
g o b e r n a d o r se comunicó con el f is-
cal T h o m a s G. Tuso , de C u m b e r -
land , y le d i jo que se i n t e r e s a r a 
en que O 'Donnel l sea a l i m e n t a d o 
d e b i d a m e n t e . 

Las a u t o r i d a d e s del E s t a d o 
c reen q u e si O 'Donne l l e s pues to 
en l i be r t ad o t ros p r i s ioneros se 
g u i r á n s u e j e m p l o y se d e c l a r a 
r á n en h u e l g a de h a m b r e , 

O 'Donne l l e m p e z ó su h u e l g a el 
m i smo dia que empezó a cumpl i r 
la s en tenc ia que se l e impus i e r a 
el d ía c a t o r c e de nov iembre . E s 
t e Se e n c u e n t r a en la e n f e r m e r í a 
de la cárcel . 

V A P O R E S Q U E L L E G A N 

M a r t r * . S7 n u v k i n b r í . 

H O K I M I I K N . d e S a n t o D u n i l n g o y S».n 
J u a n , n u v l B i i i h r e 20 y 22, »1 m u e l U 
15, r i o E s t r . » I » » * » • 

C A K A B O B O d e L a G u a i m y 8 » n J u a n , 
n t r v l e m b r e =0 y « 2 . «1 m u e l l e 10, N -
T D o c k s , B r o o k i y n , a l a s 1 . 3 0 » . m . 

C l B O I ' . V . d e C h e r b u r g o . n o v i e m b r e 22, 
a l m u e l l f 85. r i o . S ' o r t e . a l a » 3 p . n i . 

O I V M I ' I C cié C h e r b u r g o . Düvlembre ¿ i , 
a l m n e l l e 5 4 . r i o N o r t » . a l a » " . 3 0 P - m . 

S \ N T . \ K L I S . i d e V a l p a r a í s o , n o v i e m -
b r e a . a l m u e l l e 3 J . A l l s n l l c T e r m i -
n a ) B r o ü k l y n , p o r l a m a ñ a n a . 

K I H O N K V . <5« V e r a c r u í y l a H a b a n a , 
n o v i e m b r e 22 y 21. a l m u e l l e 14, r i o 
G M e . a l a a 11 a . m . 

M i é r r o l e » . 4 8 d e n u v i í m b r e . 
\ S T E R N P R I N C K . d e B u e n o s ^ r e ^ 
n o v i e m b r e 10. a l m u e l l e ». B u s n 
D o c k . ' . B r o o k l y n . p o r l a U r d e -

ele N u e v a Y u r k . n o v l e m o r e 
21. a l m u e l l e 1«- r i o E s t e , a l a s S a . m . 

L l \ l ie S a n t a i l a r l a . n o v i e m b r e 35. 
a l m u » . l e 7 . r í o N o r t e , a l a s 5 p . m . 

. l U f T e » . t 9 ele- n o v i e m b r e . 

L A F A T E T T E . d e l H a v r e , n o v i e m b r e 21, 
a l m u e l l e 6 7 . r i o N o r t e , p o r l a m a -

M A N H Á T T A X . d e l H a v r e , n o v i e m b r e 
21. a l m u e l l e 5» , r l c t N o r l e , p o r t a 

m Í ' n a ' r O O . d e l a H a b a n a , n o v i e m b r e 
' 35. a l m u e l l e «4. r i o N o r t e , p o r l a 

P¡,"\T\>^. - l e P u e r t o B a r r i o » y P u e r t o 
C o r t é s , n o v i e m b r e 54 y 25, a l m u e l i e 
7 r i o N o r t e , a l a s 4 p . m . 

R E X . rte G l b r a l t a r , n o v i e m b r e S3 . a l 
m u e l l e 59, r i o N o r t e , p o r l a m a ñ a n a . 

V I e r n f » , SD d e n o v i e m b r e . 
i \ T l N <ie L a t T e i b » , n o v i e m b r e 25, a i 

m u e l l e 19, r i o E s t e , a l a s 8 a . m . 
H A M B U R G , d e C h e r b u r g o , n o v i e m b r e 

2 J . a l m u e l l e Í 6 . r i n N o r t e , p o r l a m a -
ñ a n a . 

V .VN R A N S f K I . A K R . p a r a i , 
M a r a c a l b o y P u e r t o C a b e l i , ^ C . 
l i e 12. N . V . D o c k s . B r o o k i . * ' - i , 
4 P m . 

I V A I - r E R A . L l t K E N B . U l I , 
l ó b a l . d e l f i n a l d e I» c a l i , -. 
l y n . a l a s 8 p . m . 

PUERTO DE NEWAKÍ 
L L E G A D O S ^ 

H C U O O N E R F K E D T . K L K l v , 
N e n a r k S e a b o a r d T e r m i n a l ^ ' 
c a r e a m e n t ó d e l i s t o n e s . 

P R O X I M O S A l I . K O A i , 
V I C K N T E . e s p e r a d o e l 

v l e m b r e e n e l ' W e y e r h a u É e y r i 
C o . D o c k , c o r 

n . i . iMi i -

ai 
con 

C o . D o c k , c o n c a r g a m e n t o a i . / l A f l 
• L I N O I S . e s p e r a d o e l 2S a , ? U J I M 
e n e l - W e y e r h a u í e r T i m b e r c T * * 
c o n c a r t a m e n t o d e raaOers. " 

S V T H E K I . - \ M I , e e p e r a f l o e l « 
v i e m b r e e n e l N e w a r k S e a w , -
m l n a l , c o n c a r g a m e n t o d e ¿ ¿ J ; " ^ . i j 

M I l . L I N O r K E A . e s p e r a d o e | j l * F " ' 

fa 

Ti 
v U m b r e e n e l N e w a r k S a » i L * 
m i n a l , c o n c a n a m e n t o g e n r ^ 

D O R O T H V . e s p e r a d o e l 5» j , . 
b r e e n e l N e w a r k S e a b o a r f l ™ 
c o n c a r g a m e n t o g e n e r a l . 

A L . A . S K . A X . e s p e r a d o e l 

e n e l N e w a r k S e a b o a r d T » . ' ' ^ 
c o n c a r g a m e n t o d e . « a d e r a . * * C n i 

. I M E K I C - A N . e s p e r a d o e l 39 j , . 
b r e e n e l N e w a r k S e a b o a r d 
e n l a s t r e . 

H E L E N W I I I T T I E K , e s p e r a d o u 
n o v i e m b r e e n e l « V e y e r h a u j » . 1 
C o . D o c k , c o n c a r g a m e n t o d i 

iCA, 

Sigue el éxodo de talle, 
textiles de Paterson, tnio 

tras la huelga continí, 

El supuesto secuestrador de 
June Robles se declara no 

culpable 
P H O E N I X , Ariz-, nov i embre 26 

i/p)—Oscar H. Robson , e x propie-
t a r i o de u n salón de bai le de Tuc-
son, a cusado d e s e c u e s t r a r a J u n e 
Robles en abr i l ú l t imo, se dec la ró 
hoy no cu lpable . 

Mr . y Mrs. F e m a n d o JRobles, 
pad re» de la n iña , se ha l l aban 
p r e s e n t e s , así como Mrs, Robinson . 

C A M B I O S 
B D B U P A 

P a r ; ' 
i l . S S K L i b r a s : L u n . V I e r « e m a n a 

P o r . : a W e : 4 . S « Ü 4 . 9 S I , 4 . 9 8 H 
A í n t l í a a ; 4 . 9 7 % í . 9 7 " i 

a a H i F r a n c i a , c e n t a v o s p o r f r a n c o ; 
^ P o r « b l e : « . 5 » * S . S t * « - i S H 

1 3 . > 0 4 B í l a l c a , c e n t a v o s p o r b e l g a : 
P o c c a b l e : 2 3 . 8 2 1 S . Í 3 

S . S Í H l U l l a , c s n l f t v p s ¡ t o r l i r a : 
P o r c a b l e : S .S3 S . 6 i S .oS 

1$ 3 0 E a p a f l a . c e n t a v o s p o r p e s e t a : 
P o r o a b l e : 1 3 . t » 1 3 . 9 2 1 3 . » 7 
D e m a n d a : 1 8 . ( 7 > 8 - 1 0 1 8 << 

< 4 3 P o r t u g a l , c e n t a v o s p o r « a c u l o : 
P o r > - a b l e : 4 . 61 4 « 1 

40 02 H o l a n d a , c e n t a v o s p o r f l o r í n : 
P o r c a b l e : S 7 . « S Í 7 - S e « T . d 9 

1 3 , 8 3 A l e m a r t l a . c e n l a v n s p o r m a r ó n 
P o r c a b l e : 4 0 . : 3 <0 .19 4 0 . 2 2 

A M E R I C A 

4 Í . I 0 B u r n o a A i r e s , c e n l a v u a p o r p s s o 
P o r c a b l e : S 5 . 2 5 2 4 . s : SS.So 

11 á 6 R í o J a n e i f o . c t s - p " r m i l * e i s : 
P o r c a b l e ; 8 . 3 0 8.311 8 - 4 Í 

T n j 12 i ; r u s u » y . c e n t a v o » p o r p e s o : 
p o r p a b l s : 8 0 . 3 0 SO.89 3 0 . S " 

1 2 . I S t C h i l e , c e n i a v o s p o r p e s o : 
P o r c a b l e : i n . 4 0 lO.SO 10-40 

4 9 . 8 9 l l í l l c u . c e n l a v n a p o r p e s o : 
P e s u p l a t a - S 7 . 7 6 2 7 . 7 5 ? 7 . 7 o 

2S 00 P e r ú , c e n t a v o s p o r s o l ; 
P o r c s b l e : 3 3 . 4 0 5S .25 2 3 . « 0 

í f l 20 I f i c u a d o r , c e n t a v o s p o r s u c r e : 
C h e q u e a ; 2 8 , 1 0 2 3 . 0 0 8 3 . 1 9 

2 0 . 0 6 B o U v i a . c e n t a v o s p o r t e s o : 
. C h e q u e s : 3 Í . 1 9 3 6 . 4 9 . 3 Í . 4 9 

9 7 S C o l o m b i a , c e n t a v o s p o r p e s o : 
P o r c a b l e : S I . 0 0 ES.OO 5S.OO 

1» ÍO V e n e i u e l a , r e n t a v n a p o r h o l i v a i 
P o r r s b l e : 2 1 . 9 » 2 8 . 9 0 2 1 . o n 

T R E N T O N , N. J . , nov i embre 
2fi. (/p)—I>os supues tos bandidos 
n e o y o r q u i n o s se e n c u e n t r a n de-
tenido.s. U n o de ellos t i e n e u n a 
her ida de ba la ,en la e spa lda . 

El he r ido , quien la policía dice 
ser Al ian S tone , de 19 a ñ o s de 
edad y n a t u r a l de W a t e r t o w n , 
Mass. , se e n c u e n t r a en e l hospi tal 
de T r e n t o n b a j o la vigi lancia de 
la policía. Su c o m p a ñ e r o , ident i -
f i cado como G e o r g e V. Pus l i f e r , 
de 27 a ñ o s y t a m b i é n de W a t e r -
t own se e n c u e n t r a rec lu ido en la 
p e n i t e n c i a r í a local, 

P u l s i f e r , de a c u e r d o con la po-
licía, m a n i f e s t ó que a m b o s dete-
n idos h a b í a n robado en una f a r -
mac ia en B r o a d w a y ce rca de la 
cal le 4 3 el s ábado por la noche . 
Alégasa q u e el r o b o consis t ió en 
la c a n t i d a d de doce dólares . 

D e s p u é s de l robo los dos hom-
b r e s t o m a r o n u n t r e n que los 
c o n d u j o a F l e m i n g t o n , en donde 
ellos t r a t a r o n de o b t e n e r los ser-
vicios de u n doc tor p a r a que cu-
r a r a a S tone . El doc to r no t i f i có 

ia policía y és ta p r ac t i có los 

S e suspende la sentencia al 
propietario de un afamfri-

qae clandestino 

F r a n k Oliva, p a d r e de doce hi-
jo s y, según su abogado , r e s i d e n t e 
de New Rochel le d u r a n t e 25 años , 
se dec laró hoy cu lpab le de poseer 
un a l a m b i q u e que la policía en-
con t ró en su casa , a v a l u a d a en 
$25.000. 

El j u e z f e d e r a l A l f r e d C. Coxe 
suspendió la s e n t e n c i a después de 
saber que el acusado , en o t ro 

E S C U E L A D O M I N I C A L D E L 

C E N T R O C A R I D A D 

Celebróse e l t e r c e r e sc ru t in io 
del C e r t a m e n de Navidad , p a r a 
a l l ega r r ecur sos p a t a la compra 
de j u g u e t e a de los niño.s pobres , 
como s igue : 

Lsabel I )omenech . 286 voto»; 
E l izabe th Burgos , 2 0 0 ; Oliva Es-
t r a d a , 170 ; C a r m e n H u e r t a s , 7 5 ; 
Mar ía Vázquez , 6 8 ; C a r m e n Rosa 
J r . , 44 ; Mar.'a Cheverez , 2 8 ; Rosa 
Mar ía Rosa , 15. 

El dominffo o f r e c i ó una con fe -
renc ia la niña C a r m e n Ramos , con 
el t ema " I n s t r u c c i ó n y E d u c a -
ción" . El r e s to del p r o g r a m a f u é 
diverso. 

L O S B A I L E S D E L C Í R C U L O 

C U B A N O D E N . Y . 

Los bailes ce leb rados el sábado 
y domingo q u e d a r o n m u y concu-
r r idos y el públ ico que as is t ió 
quedó a l t a m e n t e s a t i s f echo p u e s 
pasó muy a g r a d a b l e r a t o de a le-
gr ía y expans ión . 

El p róx imo miércoles c e l e b r a r á 
un g r a n bai le d e - " T h a n k s g í v i n g " 
en el cua l ae r e g a l a r á u n h e r m o s o 

t>avo al que t e n g a e l n ú m e r o a g r a -
ciado. 

El .sábado dia p r i m e r o c e l e b r a r á 
un baile en honor del p res iden te , 
A r t u r o León; t i tu lado " U n a No-
che en la H a b a n a . " 

Alberto Aybar, activo 
en Floyd Bennett Field 

A Albe r to Ayba r , pi loto h ispa-
no que ha d e j a d o bien pues to el 

a r r e s t o s . 

Víctor Zamorano arrestado 
en Chicago por astucia de 

an detective 

t i empo p r ó s p e r a c o n t r a t i s t a , ha i ^^ J o a q u í n Colón, p r e s i d e n t 
s u f r i d o t á n t a s p é r d i d a s con la . .Q^ai l ,aná Dem. C l u b " ; le si 
depres ión q u e su casa j e r a re-
m a t a d a , D k e s e q u e Oliva t r a t ó 
de su ic idarse despüés de su a r res -
to. 

Triunfo nacionalista 
l a s elecciones en 

de Honduras ayer 

T E S O R O D E L O S E E . U U . 

N o v i e m b r e 23. 
I n g r e s o s $16 ,853 ,085 .53 
Gas tos $18 .411 ,624 .29 
Ba lance $1 ,597 .100 ,652 .78 

r 
IK!' 

B O W I E M U T U E L S 

Tota l de 3 c a r r e r a s . . . . $114 ,40 
To ta l de 5 c a r r e r a ? . . - . 180.20 
To ta ] de 7 c a r r e r a s , . . . ^261.70 

C H I C A G O , nov iembre 26 (/P) 
— E l de tec t ive Tim Donovan f u é 
l l amado de nuevo a servicio diez 
d í a s después de casado . 

A b a n d o n ó su casa , c o m e n z ó a 
b e b e r V olvidó por comple to pei-
nes , cepi l los y n a v a j a s d e a f e i -
t a r . 

A los c l i en t e s hab i tua l e s de 
c ie r to c a f é di jo q u e e r a un ex-
convic to con mucho d ine ro y p a r a 
p r o b a r l o con f r e c u e n c i a despi l fa-
r r a b a inv i t ándo los b u e n a s c a n t i -
d a d e s . 

Los c l i en tes c o m e n z a r o n a 
pensar que e r a u n a b u e n a perso-
n a y a su vez le inv i t a ron a u n a 
comida de spagbe t t í con " V i c " . 
Donovan , que h a b í a e spe rado 
ve in te d ías por la invi tac ión, a -
r r e s tó a Vic, que q u e d ó a s e n t a d o 
en los r e g i s t r o s de policía como 
Víc tor 7íamorano, acusado de 
robo. 

Donovan se a f e i t ó , bailó, e tc . , 
y volvió d o n d e su novia. 

T E G U C I G A L P A , Hondura.s , no-
v i embre 26 (,í>).—Los Nacit inalis-
tas b a r r i e r o n a sus c o n t r a r i o s en 
la.s e lecciones munic ipa les de Hon-
du ra s ayer , o b t e n i e n d o u n a ma-
yor ía de m u c h j más del doble so-
b re los l ibera les . Con excepc ión 
de L a Ceiba y S a n Pedro , los Na-
c iona l i s tas g a n a r o n en t odo el 
país, i n c l u y e n d o te cap i t a l . El 

« ó m p u t o al f i n a l del día e r a como 
s igue : 

Nac iona l i s t a s . 69,714 vo tos ; Li-
bera les , 2 7 , 3 9 1 ; o t r o s par t idos , 
4 ,191 votos. 

Dos muchachas roban a una 
pareja de bailarines 

GLOUCEvSTER, N. J . . noviem-
b re 26 (i^P)—Dos m u c h a c h a s que 
v i a j a b a n en un au tomóvi l a t r a -
ca ron hoy a E d w a r d Car lson , de 
26 años , de C a m d e n , y a Miss 
Georg ia Monhas . de 20, de Pal -
m y r a , y a p u n t a de pis tola les ro- • 
b a r ó n $38 en e f ec t i vo y una sor-
t i j a de d i a m a n t e s a v a l u a d a en 
$125 . 

Las v ic t imas , d a n z a r i n e s p r o f e -
s ionales , e s t a b a n en Glouces te r 
buscando t r a b a j o y se ha l l aban 
e s p e r a n d o un a u t o b u s c u a n d o -un 
a u t o m ó v i l se ace rcó a la ace ra . 
M i e n t r a s el c h o f e r le* p r e g u n t a -
ba cómo ir a C a m d e n las dos mu-
chchas b a j a r o n del ca r ro o r d e n á n -
do les : 

" M a n o s en al to, e n t r e g u e n el 
d ine ro . No p i e rdan t iempo, hemos 
p a g a d o p a r a ve r los a u s t e d e s y 
a h o r a u s t e d e s t i enen que p a g a r 
p a r a v e m o s a noso t ros . " 

L U I S M U Ñ O Z R I V E R A D E -

M O C R A T I C C L U B 

Celebró u n mi t i i ; de p ropagan-
da y as i s t i e ron r e p r e s e n t a n t e s de 
las distinta.? o rgan izac iones un idas 
a e s t e Club- A b r i ó el ac to el 
p r e s iden te e hizo la p r e sen t ac ión 

- -- •• e del 
s iguie-

ron . \be l ino Cancel , p r e s iden te del 
" C a p a r r a Dem. C l u b " ; I sa ías Gon-
zález, John Mar t í nez , p r e s i d e n t e 
del " B a l d o r i o t y Dem. C l u b . " 

T e r m i n a d o e s t e ac to las d a m a s 
in ic iaron su r e u n i ó n . La ?eñori-
ta Rosa P é r e z r ec i t ó una poesía. 
Se n o m b r ó un Comi té de Datnas 
como .sigue: p r e s i d e n t a C r i s t i n a 
Rosa ; vicepre. ' i identa, Luisa Chios-
s i ; s e c r e t a r i a . Rosa P é r e z ; t e sore -
ra , Gregor ia Cruz , y voca les : Ro-
gel ia Soto , Cecilia C o r r e a , Mar í a 
Alvarado y E d u a r d a Cos ta . 

Luego f u e r o n o b s e q u i a d a s con 
dulce?, r e f r e s c o s y ce rveza , y des-
pués se inició e l bai le . 

C E L E B R Ó B A I L E E L S O U T H 
A M E R I C A S P O R T I N G C L U B 

Con g r a n c o n t e n t o de los con-
c u r r e n t e f se e f e c t u ó el bai le dis-
puesto por es te Club, ba i l ándose 
a los aco rdes d e un buen c o n j u n -
to h a s t a t a r d e en la noche . 

Hizo uso de la pa l ab ra el s e ñ o r 
Maldonado y p r e s e n t ó a la presi-
den ta del Comi té de Damas , Eli-
zabeth McDowaIl , s iendo cá l ida-
m e n t e ap laud ida , así como las de-
más c o m p o n e n t e j del mismo. Se 
a d j u d i c ó un boni to o b j e t o y co-
r r e spond ió a Ramón López. 

C O N F E D E R A C I O N D E S O C I E -
D A D E S P U E R T O R R I Q U E Ñ A S 

E H I S P A N A S 

Esta Confede rac ión de a g r u p a -
ciones h ispánicas en el e s t ado de 
New York t i ene a s a m b l e a cons t i -
t u y e n t e m a ñ a n a miércoles en la 
noche , a la cual se han a d h e r i d o 
29 soc iedades d e d iverso c a r á c t e r 
y se leerá el a c t a de la c o n s t i t u -
ción. 

El Comi té Pro-AmLstad se cons-
t i tuyó en j u n t a i n t e r i na de la 
C o n f e d e r a c i ó n , q u e d a n d o de p re -
s iden te el Rev. F. B. Apar ic io y 
de s ec re t a r i a Rosa Mayen . 

A C T I V I D A D E S D E L C L U B F R A -

T E R N A L R E G E N E R A C I O N 

Reina g r a n en tus i a smo en e.^ta 
Organizac ión por el p r o g r a m a de 
sc t iv ídades q u e su d i rec t iva desa-
r ro l la en benef i c io de es ta Socie-
dad y asociado.s. Los t r a b a j o s d e 
Incorporac ión e s t á n casi t e r m i n a -
dos. 

Celebróse un so r t eo p a r a r e g a -
l a r u n pavo a socios de e s t a So-
c iedad . p a r a c e l e b r a r el "Dia de 
Gracia.*" y ios ag rac i ados f u e r o n 
Ramón Montañez , J e s ú s Somoza 
e Hfpólí^o Vélez. con lo? n ú m e r o s 
47, SO y 85. 

F u e r o n a c e p t a d o s como socios, 
J o a q u í n Ruíz. Augu.sto Garc ía y 
Gui l l e rmo Mar t ínez , e h ic ieron so-
l ici tud de i n g r e s o : S a t u r n i n o Ne-
jrón y Jo sé T o r r e s . 

D A B A I L E M A Ñ A N A E L C L U B 

I N T E R N A C I O N A L B E N E F I C O 

E n h o n o r de la s e ñ o r i t a T e o d o -
ra Revil la , quien se e n c u e n t r a 
m u y m e j o r a d a , se d a r á u n bai le 
m a ñ a n a en su salón, e s t ando la 
comisión de f i e s t a s d i r ig ida por 
la s e ñ o r a V. de Or iyana . 

P a r a el p r ó x i m o v ie rnes ha 
convocado a j u n t a g e n e r a l , d a n d o 
pr incipio a las ocho. El bai le pa-
sado quedó m u y concur r ido y 
as i s t i e ron r e p r e s e n t a c i o n e s : G. 
U r r u t i a , por el Ch i l ean Social a n d 
S. C. ; J . S u á r e z por el Guayaqu i l 
S. 0 . ; A. Rivera , por e! Lincoln , 
y L. F e r n á n d e z por el Yauco . 

n o m b r e de la raza en Floyd Ben-
n e t t F ie ld , no h a y f r í o ni .v ien to 
que lo m a n t e n g a en t i e r r a los sá-
bados y los domingos . Esos dos 
días los dedica él e x c l u s i v a m e n t e 
a los h i spanos — a sus amigos a 
qu ienes e n s e ñ a a volar , y a a q u e -
llos a qu ienes obsequ ia con u n 
pa seo por los a i res de B a r r e n Is-
l and . Y no ser ia bon i to , p iensa él, 
q u e después q u e e l los han t o m a d o 
subway , t r a n v í a y a u t o b u s p a r a 
ir h a s t a el a e r o p u e r t o a ver lo a él 
p e r s o n a l m e n t e , los f u e r a a d e j a r 
p l a n t a d o s en t i e r r a sólo po rque 
el f r í o a c a l a m b r a b a l a s m a n o s o 
porque el v iento e s t aba algo ra-
bioso. 

El s ábado el t e r m ó m e t r o a n d a 
ba por los suelos, y los a i r e s no 
e s t aban nada apacib les , t a n t o así 
que h a s t a los. mismos p a j a r e t e s 
e n o r m e s de b o m b a r d e o de la ma-
r i n a se b a m b o l e a b a n e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e al despegar , y a l g u n o s 
d i m i n u t o s p a j a r i l l o s p i n t a d o s ' d e 
ro jo , m a n e j a d o s por pi lotos p r i -
vados, q u e se a v e n t u r a b a n a e l e -
varse p a r a j u g u e t e a r por enc ima 
del a e r o p u e r t o , pa rec ía q u e de r e -
p e n t e iban a d e s a p a r e c e r como 
suelen hace r lo los s o m b r e r o s en el 
b a j o B r o a d w a y en los d ías a r r a -
chados . 

P e r o Albe r to no podía d e j a r con 
las g a n a s al n u m e r o s o g r u p o de 
sus conge lados v i s i t an te s , e n t r e ^ 
los cua les se c o n t a b a n v a r i a s a g r a - , 
c i adas chicas l a t i na s de esas q u e 
ya h a n olvidado el eupañol , asi 
es que ¡ a r r i b a con el " E s p í r i t u 
Q u í s q u e y a n o " ! , u n Eag l e rock con 
m o t o r de 90 cabal los , que a u n q u e 
ha t e n i d o ya su poco de servicio 
ac t ivo , es m a n t e n i d o por A l b e r t o 
en p e r f e c t a condic ión. 

Todos vo l a ron , todos g o z a r o n 
del i n c o m p a r a b l e e spec tácu lo de 
N u e v a York desde el aire , y t odos 
e s t u v i e r o n de a c u e r d o en que Ay-
b a r es u n exce l en t e pi loto. 

V A P O R E S Q U E S A L E N 

M a r t e s . «7 d e n o v i e m b r e . 
E X ( A L I B V R . p a r a G i b r a l t a r y i ' a l m a 

d e M a l l o r c a , d e l m u e l l e F , J e r s e y C l -

< i r A \ \ 4 Q \ " « L , " p a r a C r i s t ó b a l , i l e l m u e -
l l e 65, r i o N o r t e , a . l a s 4 p . m . 

N E B K . i S K . \ N p a r a C r i s L ó b s l i l e l m u e -
l l e 6, B u í h D o c k í , B r o o K i y n , a l a s 
« P , n i -

O R I K S T l t . p a r a l a H a b a n a , d e l m u e l l e 
IS, r i o E s t e , a l a s 4 p . m . 

M i í r e o l e s , 21! <le n o v i e m b r e . 

J E L L I N C i . p a r a C l e n f u e s o s i . M ^ i s a n l -
l i o , <1fl m u e l l e 18, -N'. T - D o c k a . B r o o k -
l y n , p o r l a m a f i a n a . 

p a r a S a n J u a n . L a G u a . r a P u e r -
t o T a b e l l o , A r u b a y , M » " " ' ^ ? -
m u e l l e 11, N - T . D o c k ^ B r o o h l y n . a 
l a s 1:! m . 

M A R O N , p a r a . M a n i l a , l e í m u e l l e 3, 
• B u s h D o c k s , B r o o k t y n , p o r l a m a -

A a n a . 

N A I L i S K A C - O I R T , p a r a t ; a l l a o y ' V a l -
p a r a í s o . d e l m u e l l e 46, S . T . D o c k s . 
B r o o k l y n , p o r l a m a f i a n a . 

O R I Z . A B A . p a r a l a H a b a n a . P r o g r e s o y 
V e r a i T u z , . l e í m u e l l e 1 3 . r i o b a t e , a 
l a j i 4 p- n i . . , , 

P B E S i D E N T H A R D I N O . p a r a e l H a -
v r e , flsl m u e l l e S i , r i o N o r t e , a l a » 

T A I s Í l \ N . p a r a M a n i l a , d e l m u e l l e 3«, 
A t l a n t i c T e r m i n a l . B r o o k l y n , p o r l a 
m a f i a n a . 

r lueveM, <le n o v i e m b r e , 
H O R I V Q l ' K N . p a r a S a n J u a n , d e l m u e -

l l e 13. r í o E s t e , a l a s 12 m -
r V S T O R K S , p a r a P u e r l o C o l o n t b l » , C a r -

t a g e n a y C r i s l f l b a l , c le l m u e l l e R, N . 
Y D o c k » . B r o o k l y n . a l a s 1 ! n i . 

I ' K K . - i l l H i S T H A V E H . a a r a l a H a ^ n » 
y r r l s t f t b a l . <3el m u e l l e S. B r i » T e r -
m i n a l , J e r s e y C i t y , p o r l a m « « » n a . 

V E R V i T A , p a r u l a H a b a n a , í : r l 9 l í i b a l y 
P u e r t o L i m ó n . Uel m u e l l e 9 , r i o N o r -
t e , a la^j 4 p . m . 

V i e r n e s , 3 » l i e n o v i e m b r e , 
A M E R I C A N T R A D I f R . p a r » I . o n d r a s , 

<lel m u e l l e ü í , r i o N ' o r i e , a l a s 4 p . m . 
t ' \ U T O . p a r a T a m p i c o . P u e r t o M f j i c u y 

P r o g r e s o , <lel m u e l l e 13. r i o E s t e , p o r 
l a m a ñ a n a - , , 

E í R O I ' , \ , O" r a C h f r b u r g o . d e l m u e l l e 
86. r í o N o r t e - a l a s 1 1 . 5 » p . m . 

M O T O - M . \ R . p a r a B a r c e l o n a , n e l i ' n a i 
<lo l a c a l l e C o l u m b l a , B r o o k l y n , p o r 
t a m a ñ a n a . 

O I . Y A f P i r , p a r a C h a r b u r g n . d e l m u e l l e 
5 4 . r í o N o r t e , a l a * 1 1 . 5 3 p . i n . 

Í í f l l i í 

Jap( 
¿ett 

üA'DR {CootinusciÓD de la primera 
r ac ión q u e él pres ide esUlji 
d iendo diez mil dólares 
d u r a n t e el per íodo de la hn^j, 
m a n i f e s t ó a d e e m á s que i, -
de sa la r ios de la compañii ^ X * <" 
día a un mi l lón y medio d t j j r ^ ' * ^ 
r e s anua les . ^ «• 

O t ro s p a t r o n o s y los lidtt» J í 
la U n i ó n en c o n j u n t o no hii j 
cho ges t ión a l g u n a pars m 
las d i f e r e n c i a s y reanudir I t ^ K ? " ' " 
b a j o s en los t a l l e re s textil» "Bitonc 

Uno de los a sun tos m ú 
dos e s aque l d e "tal leres a g 
dos" . Los l íde res de la Utiii 
g u e n f i r m e s en su decisión i i j 
los t a l l e r e s sean unionadoif ' 
i ndus t r i a l e s no han qífriíi ( 
e s t e a s u n t o sea incluido enhii 
minos del c o n t r a t o que se b | i 
to a n t e la consideración deui 

Flores de Trinidad puri 
Princesa Marina 

P U E R T O ESPAÑA, T 
nov iembre 26 (UP).—-ÜM 
c a n t i d a d de f l o r e s de esU 
a c a b a n de ser enviadas a 1 
r r a como u n honíenaje di 
dad, al D u q u e de Kent y b i 
cesa M a r i n a , con motivo d> 
m a t r i m o n i o . 

Las d i f e r e n t e s flores «i 
a la reg ia boda fueron culi 
m e n t e se lecc ionadas en 1« 
nes de la c iudad . 

»[-: 

V A P O R E S 

SALIDAS DE NAVIDAD A 
E S P A Ñ A 

VIA HAVRE 
V a p o r L A F A Y E T T E 

C H A M P L A I N 

P A R I S . . , 

Diciembi'* ' 

Diciemti" ' 
Diciembr» Ü 

D I R I J A N S E A L A G E N T E A U T O R I Z A D O 

V A L E N T I N AGUIRRT 
82 BANK STREET NEW YORK 

T E L E F O N O C H E L S E A 3 - 2 7 0 5 - 2 7 0 6 

s r t ' l K S A I , l > E " I I T O M A - " : 

2 0 1 W E S T 1 1 6 l h S T R E E T - T e l . M O n u m e n l 2 - 7 3 0 0 ^ ^ 

ü e « e n d ^ B h l l l e l e » i m r a ( . « l a . I h - C o m p a ñ í a - . 
f e r r o v i u r i a » y A u t o - B u s e - , « I " - p r e v i . . » o t i c l a l e » l ie 1» -
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Dos policías secuestrados 
por bandidos en su propio 

automóvil 

GRACE LINE 
La Flota Santa 
Salidas semanales para 

S U D A M E R I C A 
Salidas quincenales para 

COLOMBIA - CENTRO 
AMERICA - MEXICO 

Y CALIFORNIA 

P A R I S , Texas , nov i embre 26 
( /Pi—Dos policías de e s t a c iudad 
f u e r o n s e c u e s t r a d o s hoy por dos 
h o m b r e s q u e se ios l l evaron en su 
propio c a r r o de r eco r r ida . 

Los dos a g e n t e s N e w t B a k e r y 
H. R. Marks , f u e r o n a u n a es ta -
ción de ga.'solina a i nves t i ga r u n 
au tomóvi l . Los que e s t a b a n en él 
a p u n t a r o n s u s r evó lve res sob re los 

E L C L U B O B R E R O E S P A Ñ O L 

l íe . 'ul tó i n t e r e s a n t e !a con fe -
renc ' a dada en Cii-b por A. 
Q u i n ' a n a . quí"'-. ¿eyar ro l ló u n 
t e m a re lac ionado con la s i tuac ión 
político-social española , E l públi-
co Síeuió con i n t e r é s sus m a n i f e s - a g e n t e s , a cuyo c a r r o p a s a r o n «s 
tac innes . cope t a s , n f l e s y pistolas, h u y e n -

do después hacia el n o r t e . E n el 
c a r r o a b a n d o n a d o se e n c o n t r a r o n 
narcót icos , c a r t u c h o s y ropas de 
c a m a . > 

E L C E N T R O M E J I C A N O D E N . 

Y . T I E N E J U N T A 

P>ta noche a la.» n u e v e t i e n e 
j u n t a g e n e r a l p a r a u l t i m a r los 
detalle» re l ac ionados - con la con-
f e r e n c i a del día 4 por e l doc to r 
Méndez , y e l bai le del día 8. 

E L H I S P A N O F . C . C E L E B R A 

J U N T A H O Y 

Los c o m p o n e n t e s de e s t e Club 
ce l eb ran r e u n i ó n boy m a r t e s a las 
8 : 3 0 de la noche en el local de 
la Sociedad Españo la de B e n e f i -
cencia . En ella se c a m b i a r á n im-
pres iones del f u t u r o de e s t e e q u i - , u f j B A I L E DARA E L C E N T R O 
p o e n r e l a c i ó n c o n e l f ú t b o l y s e E S P A Ñ O L D E E L I Z A B E T H 

ha r e c o m e n d a d o la as i s tenc ia a ^ ^ Direct iva v Comi té de F ie s -
todos los j u g a d o r e s . , o r g a n i z a n d o un fe s t iva l 

' ba i lable , que se e f e c t u a r á el sá-
C E N T R O C U L T U R A L Y S O C I A L ] hado próximo por la noche , en el 

I N T E R N A C I O N A L ( local que e s t a sociedad posee en 
E n r e u n i ó n ce l eb rada en la re- E l i zahe th . 

-videncia de! Vice -p res iden te , se- Se ha c o n t r a t a d o una magn í f i -
ñor N'ápoles, los esposos Amér ico ca o rques t a y las m u c h a s ara is ta-
Soi jn y i ' ep i t a Negron i de Se i jo . | de." c ¡ i i e c u e n t a el Club ¡»e dispo-

l . A P R E N S A c o n s f t l o u n a l o í l i c a r l A n 
d e v o l u n t a d d e euA l e c t o r e s , p u e á e 
e e r c o l o c a d a p a r a l a v e n t a e n c u a l -
q u i e r q u i o s c o d e V u e v a T o r k o e n 
c u a l q u i e r q u i o s c o d « l o s E s t a d o s 

U n i d o s . 

OgPAttI4iís"^To'c8' 'oiBCüLACiON C o n s e j e r o y Pre . í identa del C o m i - ' nen a as i s t i r a es ta ve lada . 

/{umania disuelve las socie 
dades comunistas y con-

fisca sus propiedades 

B U C A R E S T , nov i embre 26 (JP) 
P o r o rden de las a u t o r i d a d e s 

mi l i t a res t o d a s las soc iedades co 
m u n i s t a s de R u m a n i a f u e r o n h o y 
disuel tas . Sus p rop iedades queda 
ron conf i scadas . 

Las medidas se t o m a r o n como 
precauc ión , pues los c o m u n i s t a s 
habían a m e n a z a d o con a p o d e r a r s e 
de los c a m p o s de pe t ró l eo 

PARA LA 

H A B A N 
América Centf 

L o a p r e c i o s m á s b a j o » e n l o s 
l u j o s o s v a p o r e a S a n t a R o s a , 
S a n t a P a u l a , y S a n t a E l e l i a . 
T o d o s l o s c a m a r o t e s c o n b a ñ o 
p r i v a d o . 

C o l o m b i a 
P a n a m á 
C e n t r o A m é r i c a . 

l a . r í a s e 3 b , r í a s e 

$ 1 2 0 . 0 0 $ 5 0 . 0 0 
1 2 5 . 0 0 5 5 , 0 0 
1 3 5 . 0 0 6 5 . 0 0 

E x c e l e n t e y e c o n o r a i c o s e ^ r v i c l o 
e n l o s v a p o r e a d e c i a s e • • C a U l n 
c a r a P a n a m á , C e n t r o y S u d 
A m é r i c a y M é x i c o . A p r e c i o » 
m u y r e d u c i d o s . 

1 0 H A N O V E R S Q U A R E , N . Y . 
B K e k m a n 3-94011. 

A B T I B O f i C T I E R B I í ^ 

N A V I D A D E S 
EN E S P A Ñ A 
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